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Q u in ta - fe ira , 29 de M a io  de 1958Vanguard, lançajdo ontem, novaineníe não entrou na órbita
Dc.síino C:;mum Para à 

América Latina
C Ch io  c o n v id a r á  a s  n a ç ò e s  p a r a  fo rm a r  

u n a  a u t ê n t ic a  u n id a d o  C o n t in e n ta l

»■«■sentniD i 
(‘OllMllntî s

" : t’''1 •"P'UuUi som h em
çuo da União Ititerpurlnmcn-

tvtcrir
1 « I oca do mu «

P.tn> !v>°  anundou quo n
c c uvidura todas ;us na-
» • Pa. * Intogvar uni a Umaol’ii.'.-, ,»>hmvuu.ir La. mo sme-

ricana. i'°1M objeiiio do nvan
•ves del a para a for

ni , ' c tu êni :ca uni
Ci. KU' CO.i Inental. d»'sde o MÒ-
:.uo nie a Terra do Fogo

Pablo presidente do Partido
D i.a Cristão e represen-
lanie üí» provmcia do Con-
cepcion. no Congresso de souPUIS. .Si' encontra nesta capi-
lui em e■ompanhla ae sua esix>

pre it■ua na cidade de Con-
ecix-Jon. Ester R. de Pablo,
» ul visita de estudo.

N or.'.a entrevista concedida
a um jornal da cidaoe. muni 
ícsiou que a inunna dos pai- 
M-s CIA America Latina cstao 
i ub-desenvolvidos polas se • 
guintes razões:

Fracassa mais uma ver a opcracào du 
Marinha Queimou-se ao peneirar nj 
atmosfera —  Atinaiu nintia uma altitudo dt- 
3.200 quilômetros —  Dentre de 30 dias 

Marinha fará nova tentativa
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llisieP» •

1 ■ Sua produção não es
ta diversiUcada o quase iodas 
os poises dependem de um ou 
ao:s produtos para manter 

. '  economias cm bom nível.

-» Os mercados américa
in i sao muito reduzidos, in
clusiv«' os do Brasil c Mexico. 
A èste respeito, assinalou que 

» «v.'iton’.as 1.1'mo-amerlca-
|MOuun.-(daa pu

ra mercados de 2U0 a 300 ml-
Ihõos de compradores, com«»
ocorre n i Europa, onde a ten 
b nem atua! c IArmar merca
dos comuns.

‘ O lento progresso no 
1 -Tc 'o u:t técnica, na ciência 
v na nv» sogsçào. cujo acele- 
r.unenio so sera possível com 
. formação de uma Umao La
tino-Americana. porqu«' os re- 
c.urszs ccouuinicos de lodos os 
IT.-scs sao íracci» c núo podern 
r r mantidos grandes inicia- 

a* .. .cs campos, 
v  As baixas capitaliza- 

vt s acionais. índice do pru-

•ssa União 
1' tusso que -M nplinrta os 
mercados e tornaria possível 
cm«' as industrias s<* projetis- 
r.oni u fim do satisfazer as no 
cossldades dos 300 milhücj do 
habitantes dc nosso continen
te- Acrescentou que -ta.nbên 
poderia adotar uma produção 
''in ernnae escala e mnn con- 
«Wertvel redução do custos”.

*-> entrevistada issinalou 
unnbcm. que n União diversl 
doaria automáticamente, to
das as economias do exporta - 
Cão como as operações nos 
mercados 'internacionais. ja 
que se poderia concorrer íié- 
lcs com 15 produtos ou mais i lancad 
através de um so poder ou 
direção com todas as vanta
gens dessa direção centraliza
da

•Basta pensar disse Pa- 
òio que a América Latind 
necessita um investimento a- 
n.iai de um milhão de dóla
res para seu desenvolvimento 
económico c atualmente, cas- 
a um bilhão c 200 milhões de : 

dólares para se defender, com 1 
a característica de que esLa 
despesa não tem outra finali
dade que a dc proteger os pró
prios puises latino-america
nos. uns dos outros“.

E acrescentou o deputado 
chileno: “O armamento que se 
dispõe no Brasil, por exempio 
é para a defesa contra u Ve
nezuela e Argentina, o da Ar 
gct.lma. para a delesa contra 
o Chile e Brasil, e assim su- 
ccssivamente... Simplesmente, 
nossos países devem pensar 
cm um destino comum para 
sair do impasse em que se 

■ encontrem "

\H< )
(UP)

Amtliölh-SP quo n
seil1 îjto Vanguard 
' di pola Marinha 
Esiflos Unidos, osí î 

"-ada. nà entrou 
é'-hin, fracassando. 
sim. a operaçào.

lançado

Queimou-se

CABO CANAVERÂL.
(U P) _  -\ Marinha

distribuiu uni comunien- 
do, informando que um 
ângulo de lançamento im
próprio provocou a queda 
do satélite Vanguard.

durante a noite 
•passada. Ao penetrar na 
atmosféra. o satélite quei
mou-so.

Captou sinais

NOVA YORK. 28 (U 
P) — A RCA anunciou 
que sua estação deteeto- 
ra Riverhead captou si
nais do Vanguard. às 
U,50 de entem. continu
ando a recebè-los até • s 
oito minutos primeiros da 
m?drugada de hoje.

Também estações delcc- 
toras do Atlântico Sul 
luviram alguns sinais, 
pouco depois do lança
mento.

I
Altitude

fA BO CANAVERAl 
8 (UP* - Dentro. d • a aias. n Marinha disparara um novo sal? 

•{<A n ">iiiria l «.o c-.si ■ fiulza do um foguete Van eu*rd, idôntieo ao çado. êvilo. n nnilt* passada.
Segundo so informa, o 

Vanguard lançado on
tem subiu a 3.200 quilô
metros, mas, cm seguida, 
retornou à terra, quei-

Brifsí* candidato 
à medaina "Nansen"

los o:
’ gam*

Cathoh: Vof.fair < 
o V. orld Flo nr1 « 

ehrt e a United Hi 
ce r au as agência

nando-se.

v AÊREA EM MARYLAND k v i . - , l a  tomada de avião mostra o de- 
>• -be •'■I avião de passageiros das linhas aéreas Capital, completamcnte destro- 
‘ a,,r iJi ' to dc Jefferson, Md. depois dc haver sr chocado estrepitosamente com 
11,11 oviuo " J c f  da Guarda Nacional. Os sete passageiros c quatro membros da 
tripula ;;io dc avião dc passageiros assim como um dor, homens do "Je t” morreram. 
°  piloto dc - J c f  que escapou e mparaque das esta completamente ileso.

do oresid'ni.“ d - i  ̂públi-a.
foi a presen «ido < . i i '.an-
didato h ur en,y ecor. 8.»

. ■ •no-. ,.c-
Naei>s Un»das . r.*.’ -se

da rieda'hà dc O .ru N r -
ien 'onierme oor . r
excepciona s aor. l.-fUÍ .P.-
dos. como home nage ' ; a
memoria do s. y.c.r •n, da

i Noruega, f jno < do co
mite ue Refugiado da í i -

1 ga das Nações, 
i A rr.edaiha sera entre-
1 guc nos fin; do corrente
ano ou em 1959. cm Gene-
bra, na Sede Eur< 'J . . »
Nações Unidas

¥io&ent& feafiaíha ©utr© unidades 
francesas e rebeldes muçulmanos 
na ârgélia Ocidental (100  ks> de Argel)
Rebeldes tiveram 37 mortes e 27 prisioneiros —  Macia se revelou sôbre as baixas 

francesas —  Cem mil tunisianos deram gritos hostis è França

/.o banquete comparece
ram oelt-garóer, especiais ria 
United Hias e do National 
Catholic Welfare Conferen
ce. de Nova Iorque, repre
sen tares da ComCsão Na
cional Católica de Imigra- 

• Conclue na ea pag »

Mé,J ico José Pereira 
da Costa

EMBARCA. HOJE. PARA 
O RIO DE JANEIRO -  
ENCAMINHARA RR'J- 
BLEMAS DE PKLU

CABO CANAVERAL. 
28 (UP) -  O dr. .(ohn 
Hafen, diretor do Proje
to Vanguard da Marinha, 
informou que o satélite 
!?neado esta madrugada 
atingiu uma altitude cal
culada de 3.200 kms., an
tes de yoltar à terra. A- 
crescenlou que, mesmo

Deputados
reforçam  a 
Alkimin em
e c o n o m ia

da Maioria 
política de 
defesa da 
brasile ira

Medida, contra as manobras dos especuladores nacio
nais e estranjeiros y  s M

HíO. 28 -Asapress.1 Nü- 
r ,< iosos grupos de deputa
dos bir.eie do Ministro da Fa
da maioria reuniu-se no ga-

zenda. a fim do traçar no
vas medidas no sentido dc 
rcioivar a posição do sr. 
José Mana Alkimin na luta

cm defesa da economia bra
sileira contra as manobras 
dos especuladores nacionais 
e estrangeiros, procurando 
impor uma mudança na a- 
tual política do Govèrno. A 
referfda reunião prolongou- 
se madrugada a dentro, con
tando com a prensença do 
líder da maioria

REFORÇAR

J RIO. 28 (Asapress) — 
■ Soube-se que grupos de dc

nutados da maioria reuni
ram-se ha dias, no Gabinô-- 
te do Ministro da Fazenda, 
sr J  Maria Alkimin. a fim 
de discutirem medidas des
tinadas a reforçar a posi
ção do Oovêrno, na luta 
contra os especuladores 
cambiais.

Os técnicos cio Ministério 
da Fazenda deverão pestar 
* maior colaboração ã maio- 
rit da Câmara, a fim de 
que esta possa melhor de- 
írnder a política cconòmi- 
ea oncial.

ARGEL, 28 (UP) Forças liancésas, apciacla.svv^A>^A»^A^vvv^All̂ AAr̂ v̂̂ ol̂ /v^ «̂̂ lVvvvv%^vv *̂vAAAevs< »̂vvv»Janeiro
ipoi aviões e artilharia pesada, mataram vinte
cinco rebeldes argelinos e capturaram outros cinco 
uma furiosa batalha perto de Maillot, a 100 kms. 
de Argel.

37 mortos G ritos Iwsfifv

ARGEL, 28 (UP) — 
O Quartel do Exército a- 
nunciou que rebeldes mo- 
çulmanos e unidades fran
cesas travaram, h jje  vio
lenta luta, na Argélia O- 
cidental.

O comunicado diz que o 
encontro ocorreu a cen
tro e vinte quilômetros 
ao sul de Oran, e que os 
rebeldes tiveram 37 mor
tes e 23 prisioneiros. Na
da se revelou sôbre as 
baixas francésas.

TUNIS. 28 (UP) — Cem 
mil tunisianos, dando gri
tos hostis à França, des
filaram pelas ruas de Tu
nis, apoiando a exigên
cia do Presidente Bour
guiba «para a imediata e- 
vacuaçáo de vinte e dois 
mil soldados francèses 
nèste país. O Presidente 
Bourguiba, falando ante 
os manifestantes. afir
mou que a Tunísia não 
cooperará mais com a 
França nem seu Exército.

MORTO EM ISRAEL 0  
CORONEL FLINNT

Cerrar Fileiras Dianíe do 
Comunismo Mundial

Apêlo  do m arecha l M o n tq o m ery  ao O c i
dente —  "Es tam o s  num a q u e rra  econô

m ica e f in a n c e ira "

NOVA YORK. 28 — O marechal britânico 
Mcntgomory, salientou ante-ontem a noite a re 
cessidade do Ocidenie de unir fileiras diante io 
“comunismo internacional”. Falando perante os 
membros de uma steiedade particular em NV a 
York. declarou notadamente o subcomandnate das 
forças da Organização do Tratado do Atlàr/.ieo 
Nortp: “Estamos agora diante de uma guerra ee-- 
nômic? e financeira que visa diretamenie a at;n- 
gir os fundamentos da nossa civilização. Se r  der
mos e:sa guerra, o comunismo in emaoâ nol ttra 
triunfado sem fazer correr sangue Perdem s a 
in.lc.Xiva na luta entre o Oriente e o Ocidente. 
Os nossos atos são negativos. Do outro lado da 
barreira se encontra um grupo do Estados domina
dos por um super-Eslado. uma espécie de concep
ção monolítica. Do nosso lado se encont- u um gru
po d,e Estado cheios de intensas sensibihdad? n .- 
cionai.s e incapazes de ficar de acordo quanto . os 
seus objetivos. E’ preciso que a unidade do Ociden
te seja restabelecida a qualquer preço’1.O  pres idente  da Com issão M is ta  de A rm is 

tíc io  da O N U  ten ta ra  socorrer um soldado 
israe lense a tinq ido  pelo foqo dos jordanos K i

a, a
médico José Pere
Cesta, chefe do Poito dr 
Higiene de Pieuj e DÍk  
tor da Matem ida d: N S 
de Fatima, daquela ciua
de.

O seu embarque •>-. \ _• 
rifica no aeroporto di 
Santa Rita, no “C on so
lation”. da Panair. em 
presença de trimgcs c 
correligionários

O sr. Jcsé Pereira da 
Cesta, que é c ndida'.o 
deputado estadual pela 1-- 
genda do PSD entrara 
em entendimento, no R:c 
dc Janeiro, com o Mi
nistro da S údc. L B A .  
e Oelegacia Nacional da 
Criança, com o fim de li
berar verbas orçamenta
rias destinadas a Mater
nidade de Picui.

Ainda como represen
tante do prefeito daque
le município. encami
nhara junto aos Altos Po
deres Federais, assuntos 
dc maior interesse uara 
aquel' administração mu-

JERUSALEM, 28. < Israel I 
<UP» -  A morte dramáti
ca do coronel canadense 
Georges Flinnt. presidente 
da Comissão Mista dc Ar
mistício da ONU, relatada 
por observadores israelen
ses, que se achavam presen. 
tes no momento cm que òle 
pretendia fazer cessar o fo
go, vem dando motivo a des
crições revestidas de profun
do respeito.

TRANCADOS

Efl  DISPARADO na OBSCURIDADE o  s.ir- 
‘t‘, sroekmrtii di.s tropas de Experimentacion, 
L , dirige su mira ao alvo. cxpenmtntan-

• rermeli i m  Fort Ox<J, 
desenhada paru uma visão rapi-

nstrur i

tanto non >s bmoculos

ÏMV.UK T-6A 
- rolertae per

Jade, —  - 
mira-- ermethos podem ser usados 
«•s« c t  u f i f l *  inlra-wrm*UiM

RIO. 2b 'Asapress) -- 
, Dois bilhões de cruzeiros 

do Fundo Nacional ác Pa
vimentação estão sendo 
trancados pelo Ministério 
da Fazenda no Banco do 
3ras.L inexplicavelmente A 

, imprensa matutina, comen
tando o fato, diz que. ao 
que tudo indica, esses dois 
bilhões sr destinarão a Bra- 
s.lia o nunca serão vistos 
pelo Fundo Nacional de Pa- 

( Conclue n* 6* paj )

As trocas de tiros, os pri
meiros dos quais teriam sido 
desferidos, cérca das 11 ho
ras (GMT», por Jordanos 
contra uma patrulha israe
lense de cinco homens, re
sultaram num primeiro fe
rido. que os observadores 
da ONU tentaram recupe 
rar. Munido de sinais dis
tintivos da ONU. o coronel 
Flinnt, cspccinlmente en
carregado, por Hammarsk- 
Jold, do conflito sobre Mon
te Scopus, avançou, sendo, 
entretanto, ferido na eabc-

Nessc momento, os Jor
danos explicaram que os 
tiros eram obra dc beduinos 
irresponsáveis, c que um 
destacamento da Legião A - 
rabe, regular seria enviado, 
u fim dc fazer cessar o fo
go.

Segundo informações re
cebidas, nenhum elemento 
jordanu, entretanto, com
pareceu ao local. Os Viros 
cie fuzis e dc metralhado
ras dos jordanos recrudes
ceram, sendo que. somente 
apos a cuida da noite, ces
sou o fogo.

ça. caindo ao chão

Durante mais de hora o 
meia. foi então impossível 
prestur-lhe socorro Outro 
observador da ONU. sob o 
tiroteio jordanu avançou a 
te a vinte metros do coro 
n l̂ Flinnt. «• conseguiu ou
vi-lo falar km seguida, o 
coronel desfaleceu. O oh 
servador. sob o tiroteio, teve 
dc abandonar u local.

O coronel Flmnl i a en
contrado morto, assim .-o- 
mo quatro policiais Israe
lenses. que também morre
ram, por terem permaneci
do durante quatro horas 
sem terem sido atendidos.

O corpo do coronel Flinnt 
foi transportado p.ira o Hos. 
pitai de Hadassah. na zona 
israelense de Jerusalém, on- 

I do deve ser praticada a 
1 aiitóspsia i «ta noite, M>b 

o contrôlc da ONU. Sua 
espôsa e sua filha, que re
sinem em Jerusalém, vieram 
velar seu corpo

C A P T A D O S Ï S I N A I S  D E
S U B M A R I N O  NA ILHA DE
F E R N A N D O  N O R O N H A
Embora tenha ocorrido há uma íemana os jornais continuam pu
blicando grandes manchetes, .'ei xando parecer que o submarino 

era britânico

As formalidades de vc- 
uatriamento dos rost is mor. 
t- is do eomncl serão exami
nadas. amanhã, pelo gene
ral sueco Van Hom. che
fe dos observador» s da ONU 
na Falcstma

1 nformações procedcn i c > 
do Rio dc Janeiro dizem 
que taram capturados si 
nais de um submarino na-< 
ulentificacL* perto ua Ilha l 
de FenuMR« Noronha, on j 
do os Estados Unidos tem j 
um centro de estados de 
preu tris teleguiados.

Embora »» incidente ti
vesse ocorrido ha uma . . - 
m.vna os jornais -Golfo 
Nuevo' e -La Hora' conti
nuam publicado grandes 
man hetes em primeira pa
gina. deixando parecer que 
o submarino cru britânico

• a. fora da barra, oble- 
'ontacto com um sonar • 
eito i'or quatre vexe.

Foram

• *ntra - .orpedcire Bcnc>

NOTA

la
RIO. 2b « Asapress • 

gabinete do Mininatn 
Marinha di*lnbum a un 
prensa uma nota. inform»- 
do que ura nosso contra
torpedeiro. em exercício de

lev ad* "oodial.jnep.tc
cabo ■ »squiá-as indicadas
que n > rcuiHaram. porem
em ilenhuraa j tivaç&o
quanti i -rprensa do alvoi
o subnv r«p.' Foram tam-
bem tenu.u.-.s medidas ade-
quad.-. - io casj. Segundo m-
formações »»btidas pela re-
portain "  »r.Uu-se di> con-
tra-torptiii :«> de escolta
Rene vente que. justamen-

te cor i outros navios reali-
za. i ex. r. u < a,» largo do
p. rio do Rio de Janeiro
Kssa uimdivcte foi a que acu-
sou »» e»«ntaeto com o alvo
de na' i ..» s ibmanna Ate
u mon•cnlo. não se sabe que
espee- r e onram do objeto
subir s ?. i. »bservado na
barro do K o de Janeiro p*. -

RUSSO AO SUL

RIO. 28 Asapress* - A 
Mat nha de Guerra do Bra- 
. ! anunciei haver d derrui- 
nado que o cruzador -Ta- 
mandare' e o contra-torpe
deiro -Acre" deixassem o 
pórt-t de Salvad»'? rumo ao 
su’ Apesar de não lazer re- 
fefénc:« ao caso do subma
rino misterioso que teria si- ) 
do encontrado nas codas * 
canocas, acredita-se que o -3 
desligamento daqueles va
sos de guerra lera por fina
lidade participar das pes
quisas que est.i<> se proce-'- 
sando para localizar o sub- . 
mariro Por outro lado, a 
embaixada argentina nesta 
capital -arantiu. ontem, que 

Conclue na 6a pag i
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S O C I E D A D E
A.WVEftSA'RIOn

l l/ llU M  ANOS. 
ON TV

() sr José Ferreira de
l.nnn

O »r Ademar Mordre 
In n é  \ residente nesta « ■- 
d- de

A -ia Mari-» Eu'.sdia 
C.'ntnl ee. urofe.aora ni d- 
tî.-ide do Ounfobira

\ r.ienim Diana, filha 
d » sr \ 'niH rt ) Non»* 
Oonçnlves r de sua espôse 
ara i ufrtOir*. flonçslves

A si ta Varia da Ve
rt'':» r’iis Pas tus. filha do 
s*- J »sr d«»S* l'nssos e de

sun espósa srn Felintn Mn- 
rin d»»s passos a

A srta Varia Madale
na da S»lvn, filha do sr 
Manoel imireh«," On Silva < 
rle sun espAsa srn Jonna 
l.ira da Silva

A menlnn Isabel Cris
tina. filha do .sr José Cal
dos e rfe son esposa sra. 
Hcloisa Mouslnho Caldas.

VIAJANTES

Retornou, ante-ontem. 
io munu-lpio de Monteiro, 
•■»nde reside, o sr Joaquin* 
S.i.faieve. in Huent0 prDeel 
oolitic«», npos breve peima- 
>'éne\n em João Pcrsor

DESMEMBRADA PERIGOSA 
QUADRILHA QUE VINHA 
AGINDO NA ZQNA SUL

Congressistas de arquitetura terão câmbio especial na União Soviética Comenlário Internacional

RIO. Maio rela Crit7c - 
ro) Gonstruçãu e recons- 
trUÇfto de. rulades do 1945 a 
1957 sei A 0 lema central do 
V ConRres.so Intern Monid 
de Arquitetura a realizar si 
le 20 t\ 2» de Julho pro - mo 
•un Moscou. Ab te dos tra
balhos inerentes no Conitres- 
;o, como exposição llinevan 
le da União Internacional 
le Arquitetos (promotora de 
certain« ». ctpnsiçáo setue • 
tema do ( •» "<■ ' 1 ' ' ‘ " 1
ífio de ynujét»»* do 0 ‘»n* u. 
>(» 0 * Alunos de A ' ’ 1 
centro de uma cidaio d< 

o 0 0 0  n ti 000 habits'di 1 '
y,y Meão soviética de y  

îutlattitn e tjrbanlsn»1 > • 
Uütrs. liaverA e\eu. 1 
dslioHS v .rias. eom = ‘ • '
mento nos prrços p a y  °
oanicipantcv d»* eon»

IP RUm 'H POR PO l.AR. AO TNVK'S 1)03 'I DO i . MUI» 
t»I'"CI A I. lO D K lH O , V181 TA R VA'HI AC. Oil 
iU . *.•;,»■; T*RECOS ESPECIAIS KM II(»TE,llî I 
I II11 l'N 1*0 NAS PASSAGENS DE 20 A 20 I »I » "»II' 

o  (• «NCI \\ K SESSÂO INAUGURAI. N O U Ifl l i n

melhore* 
entro dt»
mu fim 
ox, aloja-

Ej'.-aîhavct n o tas  fa ls a ?  e n tre  Leb lon  e 
S e tc fc q o  —  C rim e  v it c o n tra  um a 

ir v e m
PIO. maia ipelo aéreo' 

Pill«êi»r|es mretndo» prlft« 
nutor.dhd« do Primeiro Dis 
t • to Pouml redundaram ne
d'\'Uie:-»br.u»iento d'' viyin D' 
nçosa quadrilha de falsários 
que conta também em seu n 
cénro de rimes cun um nto 
de violência contra uma jo 
vem Indefeso Um dêles. Lu Ir 
Felipe Orneias. residente no 
Parque Proletário da Gávea 
bloco 35. casa 7. tentou n prin
cipio negar a «ua participa
ção nos delitos, mas rocor.hc- 
c.do. por tftfcrsas testemu
nhas. tt-mitnou p-r dizer tudo. 
O outro comparsa preso. Dil- 
son Soaaea. solteiro. 21 anos. 
residente na rua Porres Per- ]

Trésor

T«ndo conhecimento de que 
os bandoleiros haviam marca
do encontra com o u.otori:*"» 
no Parmio Pr»leliirto da Gá
vea. rara novas corridas, ao 
local compareceu o delegado 
Amado, acompanhado dos in
vestigadores Moneir. Lamas e 
Nascimento. O motorista tam- 
hêm compareceu para atrair 
os delinquentes, entrando em 
contato com três dos seis aua- 
drilbciros da corrida anterior. 
Surgfn em 4o os policiais que 
efetuaram a prisão de dois. 
cm virtude do terceiro ter 
conseguida fugir

rciri. 130. mais conhecido pela j. A« diligências prosseguem, 
alcunha de -Ademir", embora
iniclalmeotc também protes
tas** inocência. acabou poc 
confessar.

Natas adulteradas

O fato teve origem quando 
o motorista Armando Lopes, 
residente na rua Azevedo Li
ma 251. apartamento 103. que 
trabalha com o taxi de chapa 
50 51-40. foi procurado em seu 
pento de serviço, na rua Sou- 
s i lima. esquina de Nossa 
Senítoro ri«* Copacabana, çar 
dois indivíduos de pouca ida
de que mais tarde ouviu se
rein tratados por -Borel" e 
-Zezê“. Recebendo ordens pa
ra que rodasse por diversas 
rjas de Copacabana. Armand'» 
r.otou que r.ns várias paradas 
fenas em obediência aos pas
sageiros. êles saltavam c. í» 
r  i?a dc fazer pequenas com
pras. mm trocando cédulas ac 
quinhentos cruzeiros adultera 
das Na rua São Clemente, es
quina dc Bambina. mais qua
tro desconhecidos entraram n« 
auto e mandaram tocar nova - 
mente para Copacabana, onde 
cm d.vcp»->s bores trocarat> 
outras cédulas

esperando as autoridades do 
Primeiro Distrito Policial 
prender os eme restam do ban
do dentro de poucas horas.
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O V ('.»ngre- io In t-n u  
•ml de Arquitetura. »»'<'
»lio da lUA. Seca» d'1 ’ 
án. deverá con tar <*oíu
aart a 'p:»e a» de r» • 
aafacs membros \
,1 o local foi fril"  »•'*
.essors d i Assemblé'
-al cio IV Coiv’.res ■>
’.ado em S h c venir»"
«m vjW  A p rrS id ié ' A (’ 
Md » Congresso et be -1 • > 
córd » com  *» estabelecido, c 
*m aroniteto  d» p " o» '  o 
«*stá r»-omovendo No er.̂ »*
aresente ocuoarA n nrrsldím - 
cia o arquiteto Pavel A- 
brossimov. devendo a sbSPãn 
»nfiugurol 1 oT lu car no d'e 
° l  de Julho, na seio de 
^oonlões do G rande na'Aeio 
do K rern lm . As sessões rle - 
•»Arias e as de com issões se- 
'•va rcnliràdas na Univers» 
i^de T.fwnnossov. tamhérn 
«m Moscou.

R. ; ii»»*mrpb> c’ ï NIA, i,r 
quit dos de entidades Mm 
das il UnIRo Int« rnuelunnl
de Arquitetos e tlelr«nd«»5 
de nr.snclnçfles euh» «il : vida 
de e exercida no dominlo 
(ta Arq'tilotura e Urbanismo 
ï . . oiMi-i v miei»'.̂ ■. t»i»derftt
l,m n ''■I'* deb ■ 'do;: d*
■ >ri*»i’ ’ * »edi s int"M>»»eionnir
..........vunos o de « 1 t ivldn-
le-.. cidi'd "> M'rvio-'s tôenl- 

ï Militante' de nrqul- 
I t»'» in de r.-presontnn- 
j a  iiimiv,,iis'i fabula e 

. etli.« o  n» » i l / f o r t  rr 
uvsrntnr pelo TnSMlUto d
\ rouiteluvu do Uroall, en» 
:o»i ï »"Nto n-uonnl

eturi

mOC.RAMA I IMG’ I iî - 
CAMMIO KM IM » r i

Durante n Conurenw» i.e 
verrt sessões esneelftls I* » 
trais e de cohort r to, « »< o 
tôes especiais para ns -.r 
nhnras dos connresslnl ' ; •
um programa pflttloulíu pa 
rn estudantes e nrq'lltefor 
Jovens. Aoo:l o ene* rrain'*n 
ti» do conclave oodoriV» net 
fellas viagens de estudo ê 
cidades como f enlnerade 
íUalIngrado. Kiev. Horhl 
Erevan e outras Os parti
cipantes do Congresso e 
suas famílias oeunarrto a- 
posentos no Hotel Ucrânia

Vira ao Brasil em junho o 
principe TakaMto Mikasa

S e rá  h ó sp ed e  do  G o v e rn o

1 visconde Massanari TnkaglI RIO ?3 I Pelo Aéreo)
Em visita de amende, como 
rceonheeime*»t<» do s^u 0 ° 
vo i\ bospitnhdad-' eue. hé
"0 OPfK». os"brnR|ie»r-»s dis-
»■»eC'iim Japoneses ou*’
anui ro o»t’»m. é esnerpd*' 
r'#'st*» eonital, a U d« pi 
•■■Vio nrnvirvjo o i-mão d»' 
Im r -" "v b -  do T'»’!'»o, prin-
•'»»•»« T^kabito Mike'»'». o»»'s
vinlerfí o»'! romnanhlq d»*
~nn r<nô*''». VnrU"

(O.; vl»H*l*'*"S cn”‘ í-
'«r.cnV’ ,- ''f'ciais do cover 
no hrasileirn

PARTICIPANTES
I

Foderúo narticiner do 
Concreto, como membro? 
ord'nrtrios. de acôrdõ com o

Humberto
Bairros

Lucena visitará 
da Capi t al

PROGRAMA DE ATIVIDA
DES. EL.VBORADO POR 

SEUS AMIGOS

Crime vU

Na rua Lopes Quintas. a 
fcgang" divisou na calçada 
uma Jovem. que. mais tarde, 
foi identificada como sendo 
M L. I. A . de 17 anos. Man - 
dando pirar o carro. -Zez*'~ 
oue parecia cmiandar a qua
drilha. saltou de arma em pu
nho e fêz com que a mòça en
trasse no táxi. Da'i rumaram 
para a rua Marcmés de Sàn 
Vicente, onde arrastaram o 
jovem para um matagal

Também 6-jb a ameaça de 
morte, o motorista foi obriga
do a i»unr eada um dos com
ponentes d» sinistro bando 
próximo bx ..j »s  residências, 
tend» reccbtd-» cm dinheiro 
leg-timo a imp^rtincia de mil 
cru*eirt>5 T< rminuda a oxaus 
tiva tarefa foi reabastecer o 
veiculo cm uma bomba pró
xima A sua ousa. onde encon
trou sua esu>.a sabendo en
tão que si poiie a estava rn» 
seu cnaalça Fôra o guarda 
1.078 que preseir-iara o rapto 
da móca »• to nara o número 
da chapa do earrt». comuni 
cando-se tn» setnoda com o 
Primeiro Distrito Policial. Re
almente. momentos depois era 
detido pej i comissário Matfi- 
tano daquela delegacia, rela
tando ent-»o com pormenores 
todis as peripécias da corrida 
sinistra

Estiveram reunidos. ante
ontem. na sede do diretório 
do PSD. nesta cidade, um 
zrupo de amigos do dcDutnio 
Humberto Lucena. entre ou
tros os senhores: Luiz de Lu
to Pequeno, membro d-» diro- ■) 
»orio municipal do P. S. D. . 
de Campina Grande: acadê- | 
mico Henri Mnlzac. José da 
Silva Cavalcante. Francis?a de 
Assis Saldanha. Antônio Sil
vestre Filho. Amóbio da 
Cunha Machado. Oscar Lau
ren tino. Felix de Ollvr+r» Jíá 
-io Milciades Martins Meira. 
Osvaldo Aranha e Agostinho 
Bezerra da Silva.

Essa reunião teve a finali
dade de programar para os 
. rór‘mos dias. n atuação do 
rxputado Humberto Lucent e 
» us anúgos. nr-s vários seto
res desta cid ul°.

Ficou estabelecido o pro
grama seguinte: dia 30 (pró
xima sexta-feira), ás 19 ho
ras. visita do dep Humberto 
Lucena ao bairro do Roggers. 
onde será homenageado pelos 
Congregados Marianos, como 
noitário. na Capela de Santa 
Zita. de q»ic é Capelão o Pa
dre João Felix dc Medeiros.

Dia lo ipróximo domingo), 
às 9.30 horas, estará o depu-

tado Humberto Lucena no 
bairro da Tórre. onde será 
homenageado pelos seus ami
gos. tendo á fronte os sra. 
José da Silva Cavalcante. 
Mário Martins Meira. Fran
cisco de Assis Saldanha e 
Otávio Carneiro.

Dados biográfico'»

O D’"nc!ne TakaViitr» nus-
«nW a 2 do Ho-7r>iv»h*vi d«
»nia «o T»o’‘’oir) Jiwnnridl drt 
Tófitvo, *endn m’» -* '' fí. 
’b»> do Tmnorfldor Táisbo P 
Hq Ifnnnrnti-lT, Tpioinl f - i .  
-nr» o f ~ ‘ ; o "õ r
*v»ssui srihrcnnire. o prín- 
eip”* oH aV" pm 1039 n t»tu- 
’o de Príncroe Ii^nprioi Mi
kasa. Em marco de 1032 ter
minou o o»»«ri,o ano do 
°urso secundário da F.«cnle 
de Nobres, tendo, em junho 

1^30. c »mp!el *'d.» o cur
to ria Escola Militar. Em 
outubro dc 195U. foi con
decorado com n Grão-Cor- 
dão da Ordem ^un^erna do 
Crisântemo, a 22 de outu
bro de 1941. contraiu irm- 
trim mio com a senhorita 
Yu.rlko, secunda filha do

raduendo-se, em dezembro 
de 1941, pein Academi*» Mi- 
’»»ar F.”» agõsto de 1943 foi 
nron»ov,r,o no odsto de mn- 
»or do Exército c. em abril 

1947. ingressou na Fn- 
■'uldndp de Letroa da Uni* 
-o-síHado dc TÓquiO. CODO 
estudante, pnra um curfco
'»SDCoiftl izado pr»m DiPt ̂  PfiM. 
->m merco dc 1960. o mrsn 
da Universidade de Tônuio 
*»rn setembro de 19^1 tom*»-
,fa nosce dq nrcMdêncm d̂  
"Associação de Rncreios d'' 
Tnnêo“. jn vestindo-se. em 
hinho dn 1 0 S4 nn r)re»'dêó- 
*'in do‘“Instituto .T^nonês d- 
Estlídoc Orin*'ta!s*'. send.  ̂ : 
°m ahril de 1 9 6 5 . nomeodr. 
’»rofessor da Un;versidndp1 
'»p Damas da Capital Japo- 
nêsa. 1

■}< 1, ■ ,i '».■ »»« » '-u n g i•essiHtfts
19 «n l .l ' . ,e . r  d ó ln r . no in v é s
(\<>* *  d -, ■ (iin liu» f»f c in i Ar.

'• » te d  - 1 sc r*«., ,\r
t » r q » n ï r t< * n *rp
-MM d 'o s  I r J to S  1’» '■ n h e 'ro

»1" ï»
- 1 1 , ■//-',!• !>■( , I "  a u t o -
♦till'/ » 1 ».io serv ie»»  «IC f.»|,ft
•nté r  t»r» ■le» 1 7 5 d ó la r e s
q u o iI n ,  1c o m  <!'»!* " " t r ê  ) ,. j.
to s f m e n u  d e  ?i ï c l a s s '

12.ft » ló la rc f ..  e. Q u a rto
Olli 3 o u  4  l e i t o s e  ‘-rn#*-

n u " d c 3 «  c la s s e • 10 .0
d ó la r e s . E m  n iin lq u c r  d n s
cntegorlns estão compn 
dldns ns despesas com tá - 
xis e bagagem, tanto A che
gada como à saída de Mos
cou. Os congressistas terã*' 
desconto de 50'1 nos nrc- 
eos das nasr.agens de estra
da de ferro em lodo o ter
ritório éoviétlco. ;

Aos interessados em eom- 
narccer ao Congresso hnve- 
rrt cobranea dc uma taxo 
na inser’crto. oue variará 
«ntre 18.6 dólares 'ou 71 
rublos). pnra os congresslg- 
• ns entidades não filiadas p 
ti TA. até 5.5 dólares nara 
«studantes Aos 5 vence
dores do Concurso de prn- 
'ct.o para alunos será conce
dida gratuidade part 'cipn- 
"nn no Conífrcsso. c guisa dc 
orêmio.

Princesa Yuriko Mikasa

Graça aícancaHa
Lourde Ribeiro Roclrifnics 

agradece a N. Sra. do Per
petuo Socorro uma grande 
graça alcançada com pro- i | 
messa dc publicação.

st inru tiN os \Ao rr;T ntu  ií aixh  a ,
••objetos ri Ao Identificado, .vibre diferw*« r̂ ,„ 
u» i i pH i frequência, jn não fmprmtontf tnntr, ^  *„ 
gi>»:t. , • CO’UO ocorria nos prftnclroí tempo* (;'»!,„, r 
Ia enitir * oram a . i ■. rr noticies róbre submaitiw« 
l»ém ! - > id -litif.nulo.,’ n^lanlndoí n,i* pr-Aiiniaj**!**!
1  .is estratégicos marítimas, (rilm como uni c 
ns f •*»: d»s Naçõe.! Unidos realizam rvolu'.v«* ,d, M 

mir*obres dc treinamento.
A frequência da DcíUttaçfto d«:*c, bnr-os p»;-, 

Jogem supersónica cln def»sa cos'elrs. lndtâft 
Sente tntorêssp dc alguma potência pelo conĥ r.tii 
(giias territoriais de o»*ras Buspelta-se que * m 
nos avistados na costa da Califomlu. i.a Srta d*- v 
em outros pontos seriam d<* proĉ dênria russa 
tm  mltsóes d«* treinamento, para n prcparaíto áoj 
ftçfies que talvez tmhtun de operar cm áft?» i**1 
jus suns buses do Báltico

fsses borcos entretanto a 'A m  ^»ueos d!̂ s i ' i  
firm fido olvcjndos por nenlvim Wrco de gurrrs i 
!a d<- no manterem afastados dos Éguas terrgorls \ 
rónas biterdlctas ft navegação nft oautorlzadá M:*s 
lemma unidades da esquadra argentino e»»j rr. j 
instrução localizaram nurn golfo d** «•*'* 
um désr.es barcos e como nenhum navio 6 po < 
autorizado a visitar os portos do p:*i< e r o te:, 
ldentiflcad». como foi Intimado n f-irer. r- d 
rr.qindra platina Jançoram txinbas dc proi iod/i*!* 
supfle se terem atingido o submann

Ao ser divulgada essa noticia 
ricoua/e opressou a esemrecer que nenhum dos u 
marlnos se encontram nc .'a rcgláo e a »•■q,i*4'a 
ca. por sua vez Informou que da fom»açfco d* i * 
estaciona no Atlái>*:eo sul núo f'1?- p * • 
submersível. Dal a convicção de que o v:brr >r ••> » 
do é russo, visto que sómwite f-r.s três grand i 
cias são as que possuem frotas dc submarino d' ií 
ralo de ac&o.

Entretanto, mesmo oue o submarino tenhn 'j a 
dado o aue não ficou rlgorosamenfe es'.abelee.do 
sia jamais confessará ter mandado barcos de '..a* 

úistantes eui missão d** ob*e-

’» (

ínha r «or-.*

dra para águas tfi 
•ecretas

O afundamento dêsse barco ficará como - ■ 
m’-:* 'Tios Impenetráveis que as águas ocea ucas 
áv.iramente Os mistérios lendários que • r 
c os tv.r.res t*'m uma base em fatos r 
parv* d s vêzes. na*eendo outros, porém, áa riu 
çuj dos marinheiros, erp ciaimcnte dos t .pVL-1 
barcos que no passado singravam os mares d .r; 
Ses e eoos Cv.m o progresso da navegação ' 
forre das lendas, que começa n ser reanimada o 
tos referente*: ,a submarinos desconhecidos 0 que 
f rçada com ôssa caro. na verdade em dondkôc? 
pertar a euripsldade e alimentar a íantas:.-. tí» 
da. — J  L

Areia '•8-5-1958.

F L A G R A N T E S

A princesa Yuriko Mikas*
ans 4 Hç junho He i 

1923. é a segunda filha dos i 
viçonnriea Mp«?an«»ri •>
gi. Em março de 1941 termi- .1 
nou o curso de Escola de 1 
Damas Nobres. Em ontub»*  ̂
do m^smo ano contraiu ma
trimônio cor» o rrincipi- 
Imperial Takahito Mikasa e 
foi condecorado com a Or 
dem da Coroa Preciosa. Pri
meira Crasso- em derem br« 
do mesmo ano aceitou o ti
tulo dn Sócia ilor«»rar»a d« 
Cruz Vermelha do Jaoãu 
Em abril d** »a<tq. tomoi*

. posse da »-»residência da **Ro- 
Ojedorle de Amigos de Mõçs

. e Crianças", fimdacào esta- 
I hoteriH'1 co”» donativos do 

imperador. F.m mareo de . 
1953. invesÜU-cr* oo vice 
presidência honorária da 
Cruz Vermelha do Japão.

C R ÍT IC A S  D E  JORNAL 
A M E R IC A N O  A D U L L E S
O ^Washington Fosf’ eongra- txbalos que provocou tenh3» 
tula-sc pelo f ito de Nlron »■ sacudldo o Departamento de 
adotar u»»\ ponto de vista dl- 1 Estodo*’ escreveu no domingi

M Â Ü  I N I C I O

Santa Rita réu 
absolvido no Júri

An*e-ontem. na vizinha ci
dade de Santa Rita. em pros
seguimento aos trabalhos da 
2a reunião ordinária do iúrL 
foi submetido a julgamento o 
réu Severino Francisco da 
Silva, acusado por homicídio. 
;endo absolvido pelo conselho 
de sentença que reconheceu a 
excludente da legitima defesa 
ovocada peia defesa.

Funcionaram como advoga
dos de defesa d > referido réu. 
os ecad*n!leos Waldez juval 
da Silva e Julio Aurélio Cou- 
•Inho. ambos da Faculdade de 

j Direito da Universidade da 
Paraíba.

P A G À - S E  B E M
Aluga-se casa em Tambau. mediante contrato de 2 

anos. pagamento com a garantia de desconto em íóllm. 
desde q je  seja de frente para o mar. total ou parelalmen- 
te forrada. « uma distância aproximada óe 300 metros dos 
tranep^rtrs coletivos com 4 quartos miemos, r.o nuhltno 2 sanitário?, garage, dependências d- empregados e ea-xa 
d agua v -n id i por bomba elétrica. Prefere-se casa ternea 

Informações para a R\* Professor José Coêiho 78. 
atrás da Inmja do Carmo o t pe.a manhã »> - o telefon«' 1611 <* à ta Ate pelos de ns. 1380 CU lãS9 .

Há muitoá anos atie n Paraíba tem dado provas de que 
sabe scr um dos estados mais politizados do Pals. As cam
panhas políticas, entre nós. se vêm realizando num ambiente 
dc elevada compreensão, cora métodos titi moderados quão 
educado"-, a não ser raras exceções, que todos c.stavar.i certos 
náo mais sc repetirem.

Eníu^nto fatos deploráveis se verificavam nas Alagoas, 
comentados em t do o Pais. enquanto, lá do Norte, vez pw 
outra surgem noticias políticas a indicar violências e duras 
incompreensões, o nosso estado em apontado como uma cias 
unidades federativas onde sempre, pura bom dc Iodas e para 
t nosso bom nome. se realizava uma política oompiTcnrlva 
s educada.

Todos estão certos dc que fatos como nquêle dn Prnea da 
Bandeira, anos art ás. não hão de se repetir. Todos julgavam 
que. por mais intensas que se desenvolvessem as lutas oarti- 

■ dárias. nessa Paraíba onde os que a habitam constituer» 
quase um só íumilta. não haveria de faltar -> bom senso e o 
-erunldarif» aos nrjsros homens público». sobeJnmóM*  * ertnho- 
eidos da coletividade.

Ne5ea campanha agora iniciada, em que sobretudo é 
disputado um posto dc senador da Repúblico, muitos inati
vos hftviam para que n luta se desenvolvesse em um plano 
elevado, sem retaliações pessoais, os candidatos expondo ns 

suas idéias com elevação de vistas, havendo um rejpcito mu- i 
tua. sem nunca se resvnlur para um ter-eno estreito e con- 
•*«r»4v»i que dissorse mal dos nossos tradicionais costumes 
políticos.

E existiria um forte motivo para Isto: ambos os preten- 
l-ntos ao Monroe são pessoas c'nliecidlsslnrcs da Pnrnlbn. na 
ida particular ou pública.

O Inlrio da campanlia. entretanto, velo trazer, lndlsfar- 
ftvelmrnt*. um pouco de tristeza e de desencanto para os 

onrnibanos. um povo que tem razões sobejas para se Julgar 
politizado.

O tom de certos discursos, a  injustiça de certa» asserti- 
vr s. o dc«> o de ferir diretamente o adversário, sem o menor 
sentiu* r.ta de comiseracio ou mesmo elegância, vieram nos 

,-^r de que na Paraíba, uma campanha política esperada 
r» moldes elevad s. teve um péssimo inicio. .

Mus » ndf  ̂ «• t-nrpo para os homens de responsabilidade 
»:e exercem ionu*nria Sóbre a opinião pública, enveredarem 

o or um rc mlnho mais largo e saudável.
Coando, lnfelixmmte. a paixão polltlcu parece despontar 

sem rc>-<-rvas. s«ria lnterassonie ou oportuno lembrarmo» 
aqui a assertiva de Jouquim Nabuco- uGuardal a dedicaçao 
depois de t 'r  apagido o ontor: a veneração depou de tei 
poftlldU) a fê a gratidão, depois de pngar a divida, a gene- 
•vsiladc depois de rei irar a estima.**

Queiram < j  nao. reina um acentuado pessimismo no cs- 
*'rti,o de muitos E ausse todis. desolados o»i insatisfeitos, 
ciciam- máu tnicío*

A Lnd rença do grande publico, a nlgidez da massa, em 
J certes momentos quando eram erperudns ruidosas ovoçôwi 
» -  não c'rW itidrâc. por sl »ó. um claro sinal de desaprova- 
4 ? ■» métodos pVr.r.mente reg- kãvei.:* AURÉLIO DE AL-
- BUQUBRQUF

A Comitiva ’
A comitiva do prlncipp

M»>asa está assim rronsti 
tuída: Shinrokuro H»daks» 
''vnbalxodor: Minoru Kuro- 
cln. mestre de cerimònips de 
Casa Imperial; • madame 
Mi vo Amo. dama de ceri
mônia da Casa Imperial-. 
Tomotsu Nakava. secretá
rio db Ministério das Rela- 
•*õcs 'Exteriores; sra. Sáka- 
ko Inoue. Asia (Chamber 
Maid); Kazuo Takei, se
cretário.

ferente sõbre a pilítie.a nara 
com a América do Sul 

i JW .*
WASHINGTON. 28 (U. P .) 

— ‘-O recente ataque no vire- 
presidente Nlxon. em Caracas, 
sacudiu o pais. mas não exis
te nenhuma prova de quu os

Gratifie«—se a quem 
encontrou

Uma carteira dc cédula, 
contendo 4 retrato es um 
titulo de eleitor, nerdida na 
marinete da Linha de Ja - 
guaribe e pertencente ao 
Snr. Va'.-DTnar n:as. Pede- 
se nor fmeza a quem encon
trou. devolver o referido 
objeto h Av. Vasco da Ga
mo 5 nq ou na Mercearia 
PHENIX.

RECEBEU PLENOS PODE
RES O Prcmier francês 
Piarre Pflimlin se aparece 
cm Paris um pouco antes 
do momento cm que a As
sembléia Nacional lhe con
cedeu plenos poderes de e- 
mengència para opor-se ao 
General Dc Gaulle ou a 
qualquer revolução comu
nista Anunciou-se oficial- 
mente que havia obtido 4Cl 
votos contra 1-14.

o diário liberal -Washington 
port and Times Herald" num 
editorial consagrado às rela 
ções latino-americanas.

O autor do -artigo queixo-*:«* 
do fato de que apesar dos in. 
oldentes d? há ouinze dias. « 
secrctárii de Estado D’tU'»« 
nfm tcnlia sc pronunciado 
rlarnmente a favor de umi 
reforma da política doŝ  Esta
dos Unido» para com as repu
blico* da América do Sul

Além disso, lamenta aue o 
próprio presidente Eisenho- 
ver não tcirha mostrado se- 
nãa pouco Interèsse real pelos 
assuntas do Hemisfério Oei 
dental.

O rhefe do Deoartamento 
dc Estado, salienta o edito- 
rialisfa do iornal liberal, diri
giu-se na ultima terça-feira ô 
imprensa internacional como 
sc ‘•absolutamente nada ti
vesse acontecido em Caracas 
e quase pareceu apresenta»- 
uma batalha de pedras como 
uma batalha de flores**.

Depris de ter declarado oue 
«rompreendia muito bem que 
Dulles nuis salvar as aparên
cias. o jornalista liberal oi> 
serva que é de -admirar oue 
Dulles tenha nodido. oor uma 
••spéeic de* formula màgi«  ̂
servir-se de um revés da poli 
Uca dos Estados Unidos na 
América do Sul para justtJfl 
car essa política e iuostrar-s- 
mmp'uco disposto a ix‘»r e»n 
dúvida a validade da atitude 
ntu.U dos Estados Unidos pa
ia com a Aatéric'» t-atina o\. 
- mudar essa atitude.

D-pois de 1er salientado 
quo o vice presidente Nixon 
*m troca, exprimira cora

i rr\en*e o deatósto ó'**
Unidos por tòdn cspéíi? c- ti
rania teve pslftzras 
para encorajar o na-.'.r-,> 
do aue éle aualMlemt d? *r»- 
públicas pró-df-mocr̂ t:.'.-:* j 
América do Sul o 
ta acrescenta- -Dui 
*ou-se em denuac* atS 
uma vez as fónr.uk* V 
»ngeréncift de raanra á* 
restritiva que dm % -JV?» 
eno de oue os Estados r-.ijx 
devem dar mostra» do rro»r 
cordialidade Dora com « »*- 
o'tas ccrio p-ra os b-c<̂
UVTPS**.

O jorn-al congntula-s? rr* 
fato do vlce-presideot* X.» 
adotar um ponto de vi»U t 
ferente -N:xon prer-júc»- 
rla. aparentemente — t * . 
éle — uma ofensiva ti ?' ro- 
tica vigorosa dest.usda » »• 
quistar a slmpatls der í*r« 
mais lívens o-̂ -' bm r * 
controlarão os desünw d -i 
região Sua pas.çà» > LL '' t 
Dartlcutarmeme dcr;i) »*, 
fato do ptesident* rxistr»» 
*u»raente pouco interésc ^  
otMos assuntos de Hmslrw* * 
o  inquérit > araaimems i  
curso no se.o da C nabyJe w 
Negócios Estrangeiros A> •* 
nado. sõbre a po.iM-a «uro- 
reno. talvez dê no Dewrt»-
mento de Estado 
da da qual inanité»: '■ 
♦cm necessidade* , . 
•Washington P •*. 
Herald**

1
Concluiütes da Foi. 

ds Odentaleíia 1

Em Belo Horizonte, de 1 a 6 de Julho, 
o II Congresso Nacional de Hospitais

Trat m
turma - 

verm 
O  O

- V

I s tf

er r- )
t rd

Poder*o nartlcln-rt do r<r- 
tnme todos os Interessados 
«rn assuntos hosnltalarcs -  
Tnscr,çõcs n outros esclare

cimentos

RtO 28 «Pein Cruzeiro!
De 1 a fl de inlho próxi- 

mn s**ra realizado em Belo 
Ttnr»7*»n*c o n  P.mpprtxo 
Nac»n*ial de Hospitais orerft- 
niz.od<» peia Asíuvclaorto d«»« 
Mosnitsis de Minas Geri--' 
e prnde Hosnitnis e Divisão 
de Orcnnizncão Hosnitalar

A Comissão Executiva rt-' 
r-m gross » represent .«da o-* 
»ns srs Hildon Ronha PiU- 
»«• Antunes Dele »des Raum 
ernt? e outros, vem d 
volvendo grande atrviriade 
*». a* vé-sneras do iroi»ortan
te conclave, prestou os u*

ruinfes es:elarce'.T»'e«»t«»s pa
ra n êxito dos trabalhos- 

n» Or. n c rib ro s  d»> C »n- 
eress » s»rÃn todos r»s inte 
recv'diis em oss»*r.t «s bos*»' 
ta 'am s d *sde *(»p'in«strec'* 
»»lé C»nsi* ’c '\  dm’om ad-' 
nu n-i» ossoetncões. snc.e-
dpdcs r»«ntenedôtas de h>»s 
nitais r»..«s d r Sa\»d ' « U* 
»'em como firm «* foroeec- 
do|»»»>' d» m aterial médico 
h«*soitslar lahneetnrjos e*e 

b i As insoric*> s d 'v. »" 
—r gnlieit^das ri »t1 'i»r«ib 
é »«rerctnrls »e^at dn 
•to em Be'n H -» ,,•»♦-* n - 

•-<•■*».inte endeerep- H *.«'» ‘ * ’ 
'f< n ’ U»u F •r-'>- » 
° ■'»•» Horizonte. Minas Ce

Quanto tr»halbes »

•r rn  pode 
! -.v et Ura 1 

» nror: mo.
\ n '.<• '•.-sum 
dado pela u

) dc

r a

;''t r* sumo 
* d Mogra 
•'.» efi c«a 
•metidos ♦

de

■ lide

ra«a EU.
Orla-

n  dc texto 
• ' Os intere-: 
dr.bu'câo dos 
Hem levá-los o- 
mep*rafad<»

**uo de n  pa

trabalho« 
enviá-lo* 

afim dc
bua

: C t 
Duran'c a 

roantiveram 
fo d» Execu 
r m do inter 
ma dc cone!

serem apresentados, deverão ‘ f-ra  dc « ade

d • (' «da membr«* poder." I 
■'Present tr ? trabalhos c j 
•e-a dealhitmfr»* para a lei- '

fazer uma v'<;i 
uldade na prev 

Vira,



í  ü  N IÃ  0
ô^ o , ^ r Do ”  njNDAD°  ° *  »^ n r ;r : - —^  -------— * ^ rê n c tn la n

^  A r É SO L ú V E I
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• A «h o  Â T * tK?  '" ' "xportVão “ " ftm “ -  ootenw-
J Pttro- ,, ' '*v'd vxce

A —  C c r r i-

“ 'te E0h "°  “"■«uaom " JJ0“ " r!í,™ordma
"tetros ü(, 5sn domínio, nrincini.o munaiBl- «inSo m,o »„

£  " r
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dwnonoantoj J *  » ’“ 'do p op u lo^  "  R ',5sl». „ Chlu» 

os suce“,vo5
S £ " ? „ BO,;o'1COn!'s - >*“

Pensadores ., „ mcsmo tempo aulorlr ,„ mno
o jraves ao A « w cta iiv a  do l.bortacíio d ros UKlls cu" ‘-
dc o L *  f te -o  nacionaitsta que “.“cena ,P" ‘SCS col°nisados. 
llalUralS1̂ ® do todos os povos dqaUeteim el\d̂ a °S scntlra™ os 
'■olvidos .. I tevcstimcntos industriais xc umn re,™tso 
Holanda ' °  ’ lm a chance d T l 7 ew “ ï " 1"  sdd-dcsc„- 
■nctplcntc ,em‘ XP,° r'u'' nlravcs de grandes' l’ortuS»l.

d*". d„ p t o d n f  r ’X Ä T 1 ' - ~ o ~

?  « T iPor. no momento. c materials de QUc podemos dis

Ptpycltacinrc?6 w;í''» dos’

in ^a-_fe i r a  2 l?  d e  ^  1 9 5 8

tecreattn's ‘,ra f  V5«Prir 
■••"ar o " m a  },

• . S 2 Ä ”respeita. c o m ™ ', quc
ôn. nom .......  estante.»fl -arn o sa*

s t.M ftr*  '
■ vicios«continuar no

n-io ao pa,. ' " ‘^ rito
Clr Pernambucíj-

No Brasil
narcinioii(W!
r‘or n J ' y * } " "  <

A LIM EN TO S
E N L A T A D O S

one IM ;K^ ; ‘í!t0” "» . <1 !
allm enticin, ‘T. Protli
üinf-inmcnto' ° v,rn 
proximo* apo" dmmiado 
te e>m e ' "„ ." 'e ren te n  
* “ ■ o país e ,t  naV" f"

d'inteníôí!U,lÍ ^ J »  '
várias do s u ! Î  dr antl

° inconveniente rins r °  ~

Miada (>3i\a3deplioa<.vs 
do Secrelário das íiinun,

ui . n  itK A '.i/ u i-sii. « .v r u i .  
H P R d .l  P<»MTK'\ H S( \l

\ V I 
1)1' ■lo X I '< 
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F 01 a d ia d a  p a ra  o 
p ió x irn o  d ia  3 de 

iunho  a  c o n fe rê n c ia  
do  sr. F ra n c is co  P o r 
to  S e c re tá r io  d as  F i
n a n ças , que  d e v i a  
re a liz a r—se o n t e m ,  
no A ss o c ia ç ã o  Co—

a  co n fe rê n c ia  
tu lo r  d a  s F ine  iiççij 
v e r s a r á  íô b re  a  poé
t ic a  físccil d o  Este.do 
d e  S á o  P a u lo , ând» 
e s te v e  rê ce rv te m e n le  
em  m issã o  o f ic io 1.

m e rc ia l de Jo ã o  P e s 
soa.

Com o já  é do co -  ' 
n h ec im en to  púb lico .

Inferêsse fio Mynicí-
pio die fV

i .lim. r rcnnm*l.»r
»prieclar | Na foin r i

"encãr ! í ir.ctóri« d> PR, em Jaouarlh"1 L' " S, de Albuqu" " l L"  ' na 
manu i‘ ri8 lu os trabalhnc guaribe, vendo se, ainda, um llagra

e ? 4rt" eccs?teadcs,
•rabalhos,

inauguração do ;ub 
flagrante da mesa que cli-

m L ?5 . melhorar ' 0' ” $  
upulatfalimentar n0.  -  —

brasileiras. Nâ0 Pupu.lab
tem. Ç 0 Í 5 _ Â t C ád í

iA

rv” vl“ W4 «15-

JduçÀon°  Can,I>0 ^ 'eo h o n n rè a feeL 8 ™51' ? “  SltU!A“°  ,n'e-
“Ça°- em alta escala, de Caf, ,  ' a,m 8i™os uma pro- 

valvuia capaz de diminuir ou mesnm à"™ ’08 1,b" ' 0 uma 
pressão do comercio internacional vi-ntn ”* ”  11 trc“ enoa 
'° ^  a  U'nsa atmosfera econômica da Naçso°' " "  n° '

r ó p ic o s _ ^ N o t íc ia s
„ / - « " „ é - s e  que esta ano, 

"■o "o  m enor custo das 
passagens aéreas, o atluv„ 
de lurisla.s para .. Améiiea 
•lo oui se ja  superior ao ano 
passado.

Particu

e s p í r i t o
d u s t r i a l

articuiarm cntc entre---- ..v u ju tu iu u f cu u i; a
juventude, desenvoive - se 
uma nova fonte dc turismo 
interno, no brasil: a visita- 
eao aos parques industriais.

A B ah ia , por exempio, 
com to aas  suas atrações na. 
lu rais, a beleza de sua en 
seada de Todos os San tos a 
im pressionante m odelação 
do relevo, de sua Capitai, a 
ex trao rd in ária  nqueza de 
trad ições h istóricas, o pi
toresco  da Lagôa do Abaecé. 
com  seu folclore típico, com 
seus sím bolos cu lturais e 
cívicos, nun ca alcançou ta 
m an h a a traçao  tu jís tic a  co 
mo agora, aepois da explo
ração  do petroleo do Re 
côncavo.

Um a v isita  á B ah ia  é coi
sa  secundária. Hoje, vai-se 
a Salvador para se conhecei 
M ataripc. So então è que 
se com pleta o passeio com 
a excursão trad icion al: igre
ja  de São Francisco , M u
seu de M edicina Legal, uma 
descida pelo Elevador La
cerd a ou uma ascencão pe
lo P lano  Inclinado, um con 
ta cto  com o candoblô ou 
com  o xangô, visita ao Fó
rum Rui B arbosa c  ao In s 
titu to  do Cacau Tudo isto 
c  m ais um almoço regional, 
com  peixe em muqueea. 
com  a ca re jc , caruru, v ata
pá, e t c . porém so depois de 
unia v isita  a M ataripc.

j r  a  Salvador c náo visi
ta r  M ataripc é algo como 
ir  a Rom a e não conhecei 
o papa. Ou m elhor, ir ao 
R ecife  c  náo visitar a F a 
brica  de Fosforita  dc Olin
da ir a  Flórida e não co
n h ecer o Cabo CanavcraJ

jjg o  havia cenário mais 
belo do que o São H an cis- 
co caindo dc 80 m etros i 
•iltura. pulverizando suas 
águas nos rochedos e crian- 
do o fabuloso espetáculo do 
véu da noiva. Mas nada 
disto a tra ia  a luventurte 
nacional. H ojr. sim Paulo 
Afonso à um 
ccn iro  tu rístico, embora avm 
os traços dc sua beleza p ri
m itiva. O estudante que 
" a j a  Paulo Afonso nau 
nucr ver a a ltura da c a 
p o e ir a .  m as as turbinas 
escondidas no sub-solo. a- 
cm nando a mola do progres.

W* E S “ S « « * ,  bem Uus- 
ira tjvo s para se lirm ar que 
na um novo sentido, onen- 
*nndo o espirito nacional. ~
r , d e n t . M .  ~ r a  «

cooperando com os grande* 
empreendimentos q u e T
™nSh1UCm 0 vcvdadeiro ca
minho da emancipaçao c- 
conomica do país.

Um traço novo e iecundo 
da psicologia social da gc 
raçao contcmporünea.

. índu.slrinlização 
sentido altam enteÇ n0Rf- 
vo SC »caso venha " ° a r  
f "  l ”l desenvolvimento Ie 
todos os alimentos holc*- 
sados cm estado quase r  
“ te> venham a soí t, J -  

tò f!n fd0S Cm SÍn’ l>10S é-
bricas.primas Pate as 1-

,As. trutas, grandes d<>- 
ut&nas dc reservas vita'- 
meas. perdem muito dc fu
valor nutritivo quando te
clas cm conservas ou sd a
lorma dc doces. Tambéi a 
carne enlatada sc cmpoic- 
cc, sob o ponto de fta 
dietético.

^ a ^ g u r a d o  o  S u b  - D i r e t ó r i o  c io
Partido Republicano de Jaguaribe

«o vlco-pre- 
a0 dc,,,?,3 .P“rudo ttepubllca- 

, ° Amtmlü d’AvIln 
10  l,o, •haagunido oiucin às 
111 horas, no bairro de Ja

Newa M P™Ça 0cncml J0“c viva. 88. o Sub-Dlrctôrio do 
,,R. Ccndo presidido

PAHla. 28 'UPi Líraenu* 
Alirnii r,*. rm íonu1* mito 

ri7.:i'ir,s. que o **pr®mler“ Pflim- 
l*i* decidiu renunciar, em vis 
:;i dr mho nvus contar com f 
ii • d;*fle d»r> íòrcas armadas c 
C • iróprla policia.

0 -ie se diz. no caso. d< 
~ obrinado a rej-wtlr aos de 

illlstas. :is íòrças armadf 
■* DOliriamen náo acata 
m ns o-(,"ns <Jr Ministro.

'fest?* 
‘ílzir Ma 
?om o 
Es i ado W

Durante a semana ter
minada em lí> do corrente, 
os Estados Unidos recebe
ram 78.061 sacas de cacáu, 
sem nenhuma contribuição 
brasileira.

C ÍR C U L O  V IC IO S O
Em facc dos compromis

sos assumidos peios lide
res das varias bancaaas, 
«anda esta semana entrara 
em discussão na Camara 
o projeto de reclassiticaçao 
do funcionalismo civil da 
União.

Eis mu projeto a merecei 
dos legisiaoores atenções 
voltadas nao so para eie 
isoladamente: também para 
as m atérias correlatas e que 
evidentemente o inspiram . 
c,ntre elas, a do aumenio 
uo custo de vida. Pois náo 
se trata , no caso, apenas ae 
iazer-sc, nos quadros pú- 
oucos, melhor distribuição 
dos servidores, levando em 
conta o aproveitamento vo
cacional.

T rata-se. sobretudo, de, 
embora sob êsse pretexto, 
uar-lhes recursos para en 
fren tar a carestia, armá-los 
para um poder aquisitivo 
que. ao menos, dela sc a- 
proxime.

Não é essa a primeira vez 
que se tom a tal providên
cia, nem será a derradeira. 
Com a escassez dos produ
tos e a  fa lta  de uma rigo
rosa política no controle 
dos preços, o que abre to- 
io s os caminhos à cspecu- 
lacão e a ganância, as di- 
iiculdadcs pcrmaneccrão_ cm 
ritmo crescente. Amanhã ou 
jepois, haverá o pedido dc 
aovas medidas para enfren- 
A  - las Medidas sempre 
contra os efeitos, deixando- 
je  as causas nos seus de
senvolvimentos arbitrários.

j a  sc tornou lugar comum 
dizer-se que a cada m ajo
ração dc vencimentos cor 
responde outra, “ ^  /',,v '

Ora, como êstes alinu- 
t°s — carne c frutas ião 
hoje privativos das clf*es 
mais bafejadas pela Õr- 
tuna, compreende-se gue 
seu encarecimento redíirá1 
ainda mais o númci de 
seus consumidores, ira- 
vando este aspecto meco- 
social do problema, ao les
mo tempo cm que nãq”cs- 
ponderà com as m nas 
condições de utilidade ara 
o pequenq número qucíon- 
segue prouver suas ísas 
com tais rações enlat as.

Teatro enlatado - c o 
caso do cinema - -  Inda 
vai. Mas alimento, rp. O 
estômago não gosta d mo
das.

i»._- , , *'•—«**«« os trnba-
dÜifn a° b^telnçà, o sr. Lnu- 
?„U" °  Cordrlro, vlce-prvsldcn 
te do Diretório Municlpnl do 
Pnrtldo. que. após abrir a ses
são, convidou para fazer par
te da ratea os srs. Sevcrino 
Guimarães, Almlr Lopes, An
tônio d*Avila Lins, Jonas Lei
te Chaves. Durval Lins. Joa
quim Costa c Eugênio Car
neiro Monteiro.

No momento da solenidade 
foi eleita a seguinte diretoria:
— Presidente: .sr. Eugênio 
Carneiro Monteiro, vicc-pesl- 
dente: Wilson Leite Chaves: 
primeiro secretário: sr. Mar
cos Borges; tesoureiro: Juvi- 
no Florentino da Costa; se
gundo secretário: Pedro Lima- 

Oradores
Em seguida, usaram da pa

lavra os srs. Durval Lius, Se- 
verino Guimarães. Joaquim 
Costa, Laudelino Cordeiro, Jo- 
uas Leite Chaves, professor 
José Coelho da Nóbrega c, por 
ultimo, os srs. Antooio d*Avl- • 
la Lins. I vice-presidente ) do I 
Partido Republicano c Eueè- 
nio Canieiro Monteiro, pres1- 
dente do sub-dirctorlo recém- 
inaugurado.

E s liid o  p a r a  d e sv io  da S e r r a  d e  E sp in !íi
P ro p r ie tá r io s  de P ilõ e s  s o l ic it a r a m  e ssa  p ro v id ê n c ia  do G o v e rn a 

d o r P e d ro  G o n d i m —  T e le q ra m a
Encarecendo do Governa-j n7 n ' j ”— v‘w « « ’ *--*««•- I cies Oliveira. Elvira Chaga: 

? ° í -  Pc? ro G°ndim a reali- ' da Costa. Isaura Azeved. dr
zação de estudos par? des- f urna, José Pacifico de Olj
vio da estrada que atraves
sa a Serra do Espinho, pro
prietários residentes cm 
Pilões endereçaram ao Che
fe do Govôrno o telegrama 
seguinte:

Os pioprietãrios abaixe 
assinados e outras pessoar 
pedem cncarccidamente a 
V. Excia. que seja feito o 
mais breve possível estudo 
desvio Serra Espinho virtu
de beneficiar aquela região 
e oferecer melhores garan
tias de vida a quem por ali 

t transita. Agenor Alves Fon
seca. Marieta Rocha da Sil
va, Bianor Brederodes, Josê 
Bredcrodcs, Maria de Lour-

veira, José Rocha. Antonic 
Sinfronio de Oliveira, Wal
demar Cavalcante Fialho.. 
Plácido Barreto dc Almeida 
José Cabral, Matias Siníro- 
nio de Oliveira, Valdeci Pa
cifico. Pompeu Maria P.v- 
eifico de Oliveira. João Ger 
mario da Silva, ledo dc O- 
liveira Farias, João Belmiro 
da Silva, Otacilio Paiva Pi
mentel. Maria José Grata

feira Fonseca. Maria Mo 
reira Fonseca. Benedita Mo 
roir» Fonseca, Nivaldo Co/ 
rcia de Melo

Outro telegram

Ainda sôbre o assunto, o 
Governador Pedro Gonaim 
receoeu mais o seguinte te
legrama. oriundo de Pilões 

Venho protestar inclusão 
meu nome telegrama diri
gido a V. Excia., contrário 
mudança itinerário estrada

Luiz José de Oliveira. Apo- 1 Seria Espinho, medida seu 
ionio Barreto, Geraldo Al- , Governo alto interesse ro
ves da Fonseca. Maria Tn- , doviário. Saudações DA- 
reza Chaves, Severina Mo- XIEL XAVIER DA CUNHA.

Er 
litcH 
Vefo 
'ian< 

Na 
•di) 
”»ovt 
-en o 
déia 

respe 
tua a

Prt̂ i
este»

nac
F o j recebi^ 

Palácio da Fi 
lo Govrrna
Gondim, o sr'
Carvalho. Pri 
A3socíaçã à 
res Públiccs 1  
da Paraíba. *

O repreaentan 
queía entidade d<- c. ' 
rios nossos servidorfcs 
blico tratou  com  o Ch
f*- do Executive 
terésses da Asi
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Acãs Social Cristã

Encerrando os trabalhos. < 
( Conclue na 6a pag. >

Dóascoa ms universitários
N o  p ró x im o  l ° . d e  Ju n h o  —  C o m un hão  n a  

Iq re ia  de S ão  íento —  C o n fra te rn iza ção , 
n iv e r s it á r ia

A exemplo do qq o- 
ccrreu em anos aterio- 
res, os universitáric con
terrâneos, através as as- 
sqciações (religiosas das 
respectivas faculades, 
promoverão, no poximo 
1 de Junho, sua Pscoa.

Vários preparativB vem 
precedendo o ato lúrgi- 
co, havendo intensi cam
panha nas diversas esco
las superiores destí Ca
pital. no objetivo q con
seguir um compareimen- 
to dos mais efetivg.

As comunhões seão e- 
fetuadas na Igreja «a Mi
sericórdia. no próxino dia 
31, a ipartir das 1! ho- 

L ras. Vários sacerdous es
tarão a disposição los u- 
niversitários.

do custe
dos géneros. Num regime 
de interferências unilate- 
raís, é imprcvisivc1 o para-
■■ciru p a .a  a irrepularidadc
Mesmo pela sua valiosa co- 
làboraçao para a admmis 
trarão pública, os scr'te ° te -  
merccem uma assistência 
mais válida c permanente 
do ouc essa representada cm 
aumentos que sc tornam 
inócuos com 
alguns dias.

decorrer d '

•ndes problemas do pais.
•onhccendo, aplaucimdo e

o  cue o Governo deve fa- 
-r e isto ia  foi d.to varias 

vezes é estimular a produ-zer.

Coronel Cunha Lima 
Filho

Nc dia seguinte, have
rá comunhão geral da 
classe. c"m missa que 
terá início às 16 horas. 
Após a misse, confrater
nização universitária no 
Auditório da Casa do 
Calvário.

Nos termos do art. 19. 
dos os sócios contrihuia- 
Social Cristã”, fica convo
cada a Assembléia Geral 
desta. Fundaçà.i para o 
fim de eleger sua primei
ra diretoria, realizando-se 
a assembléia na séde pro
visório, no salào da San- . 
ta Casa de Misericórdia, f 
na Igreja das Mercês, pe
las 20 horas do dia 4 de 
Junho, próximo vindouro.

Ficam convidados to
dos o ssócios contribuin
tes pana exercer o seu di
reito de voto na referida 
eleição, que decidirá pela 
maioria dos sócios pre
sentes, de acordo com os 
mesmos Estatutos.

José Rafael de Mene
zes — Presidente.

Baixa C- ^
CHECOU .ONTEM» O DEPUTADO D RAULT ERNANNy ' Dtsd 

o? nesta capital o deputado Drault Emanny. represeitaiuc C - Paz-ioa 
do Conuresso c ímura Proeminente do Partido s o e .  Democrático "o  o. pumdo Orawi. 
aaüny, n iarde. visitou o governador Pedro coiio. ,w „ , marUeiv drunn-tíó aoa, 
'ra no Palacio da Redenção, em companhia do depurado Jose Ga-,uso Dntr-, d 
retornara o parlamentar paraibano a Capitai d-- R .ubl-en devendo es-.r dr ™
raiba no proximo dia li de junho. No -clichê“ o Go- dor do Eí-ado e - de 
Emanny aparecem ladeados do dcp. Jose Gayosa e do 

-----------------  V — -̂--------------- -----« = ------------

roçrc%

'̂SO Aurélio. Prefeito dc
-Ä*_-

Deixíis dc relatar as obras 
que derramou em Carapiua 
Grande, o Ministro concluiu: 
-Não 6 nada. mas foi tudo 
pari uma cidade que nada ti- 
nr.a, apesar dc ter dado um 
Governador do Estado.>•

O fraco do Ministro sno es
sas t reses ícitas. essas fru- 
ses cfluth das c ensaiadas di - 
amo csnèlho.

Quer dizer que. antes das 
obras de V. Excia.. Ministro 
cm Campina Grande não ti
nha nadu?

Mujistrii conte essa histo
ria direito...

Foi recebido pele Go
vernador do Estacb. 119 
Urde dc ontem, o Üusu’e 
político da zona do brejo- 

Procedente do nuaie*' 
pio de Areia, onde ccsfru- 
ta de largo prestígij che
gou ontem a esta caP'*-** 
o Coronel Cunha Lima ^  
lho.

O ilustre chefe poliíJ 
co na zona do brejo PJ  
raibano, durante a tarde 
esteve no Palácio da R *' 
dençáo, em visita ao trC’ 
vernador Pedro Moven< 
G o n d i m .  d^m orande'3  ̂
em cordial palestra t’011, 
o Chefe do Executivo

Notas â margem de um discurso fe;semelhar 
lesma Que/f

A q r ip in o  de  A L M E ID A
promissora'’ porá representar 
Camiu i» Cruudo?

Qu- au, o que nao sobe. 
como ó que se chama? E quem 
feia dc quem náo conhece o 
•auo e?

Fui uma temeridade Minis
tro impingir u Campina Gran- 
j -  um representante aue v 
Excia. náo oonheola dtreito...

O Ministro afirmou que. no 
Zcvi-iDO do sr. Gnituliuno de 
Brito foi quem mdieou o sr 
A.-grtiuro de Figueiredo paro 
r.-.*iavturio do Interior: afirmou 
•■a u si. Gratuliono dc Brito 
apos algumas resistências mas 
s-nnniou cedendo, afirmou 

1 que foi procurado por amigos 
que a advertiram do indicacáo 
do sr. Argemiro dc Figueiredo, 
considerada perigosa por ês-

• Náo esquecer que os .acus 
dois primeiros anos dc go
verno foram quase* perdidos, 
por casa da sêca. tendo pas
sado mais quase dois ausente.

| no Ministério da Vlnç&o"

A»,ufa tem aue V Excia r 
reconhece c proclama: que os 
dois primeiros anos do seu
govêrnn foram quase perdidos wmiumiuH pungus» pur ca- nào
c que. durante os outros dois , ses amigos dados os precedeu- f|Ue eru
no Ministério da Viação. V '. • > t„ tr.dicado. atirraou que j scnrt porque v Kxciu 
Excia. foi um ausente.  ̂ j » po. foi procurado pelo sr. J i;lsh4, pn>tcger qunn

submeter-se as tornades de V i molestar-se com o discurso de
V. Excia

Bem. ego nu o sr Jouo Agn 
Pino ficou bonzinho. não toi ? 01

Mas já  lhe fêz muita nuvu c< 
oãc toi Ministro?

EXO!
E V. Excia. fazia tudo isso 

por um homem aue mal co
nhecia? giÇ|t

•Se o sr. Gratuliono de B ,,i- 
to fazia tantas restrições w* 
sr Argemiro di* Figueiredo . ( *Tòda projeção que eu n 
se os amigos de V. Excia.. M>- | vcss<' soria «»** patrimônio 
nistro. diziam cobras e larga- I, nossj- serviria par i as nos- 
tos do mesmo sr Argemiro de i ms causas.**
Figueiredo, por que c.ntfto V 1 E verdade. Ministro -  pro- 
Excía. morria de amores por jeçáo de V. Excia. tem ser\ido 
êsse homem, a p.nio de mdi- I* : muitas causas, 
craúo Dãra Secretário . de ra, Pedro Cordeiro c Jose vo..- 
tàbclocer o seu prastiKio nv rico PUho oue o divom. 
Secretaria? Náo seria dotouc jl
o sr Argemiro de Figueiredo \ nq dlarurwi n.. 
tlnhu valor proono. Unha aus- I Grande . M.natra. rv ^ \ '!^  
Iidades de homem publico que r pct.noo
o recomendavam f

-Estuiant«'  ̂
meus filhos.

I fauulia. orgaim
Í to para as tare 

moc.dado est»*
, -i ou mtervex. 

idade rampe 
OIQ todiS *

aectu'*
Macidsac w 

dado’
Fe’, ix Ar.«L.o 

vo.-sa d » M '- ‘ * 
dos sabcOK* J 
deu

r. ÿ r . J  )■• 
ludo dr Mi‘- 
do pré» ,

por issa. então

pa;j.*b i sabia disso s<* ; Argemiro dc Figueiredo. íq»Se 
faltava V. Excia. vir dizê-lo j e«vtã»io. para qtuixar-.se lhe ‘j
nsv,m d ‘ que estava desprestigiado j

* '*  ncl* govêmo e oue. diant*- !
-Mal conhecendo o sr Ar- | <11 «o. u-oi\ou intenu* em ‘

uciiuro áe Figueiredo, dada a Mov>r fo sr. Argemiru de Fi 
mridade d is nossos cnconiros. | .uc,. . a,., fazendo . m que vol 
uarcccu-inc. depois do desapa- • u ,,< r prestigiudo 
reciniento do grande Afonso ••

preat»

Ruy 
vtzla j 

suas, sa

CuinP »'• 
curator 
ser a

cera a sua força tie 
i> suu esplrttuui idade 

•ocução mais promisse- 
presentar a vossa

terr»Ministro. »<
„  arvixbuo 
como julgava -• voca,*ào mais

mal conhecia o 
do Figueiredo

1,1 *u° eru o si* Grot ui a* 
oe <li it , tuo submisso u> 
'»* ordens de v Excia e 

"> t. • acen.u* im tuerei.i 
I I »■» powç-io do V Kxo » 
P<n<o d) dvp. î Utí d«i

' .»ar c»v Secrc.bno. vol 
u PLCitigia-io Qiuda ixiro

Faiando umda do sr \r- 
griruro dc F.guciredo. disse* o 
Mmtsiro • Di/ia ihe.Agamc 
non Mageliikt's v» sendo um 
auullabeto e n potuicu voce 
ptdera pensar em destruir 
io )• A uen o. um homem nas 
eido para a luta.'

° , a* Mmistro. so quem pro 
■'ura destrui-lo , analfabeto, 
ntao o que pensu V Excia 

do sr Jouo Agrip.no 
uuito tempo icm luiaoo 
desuni-lo?

N».o vá o sr Ji

o que f>zeru no dc João pv$- 
svv insistiu, por diversas %,«- 
z,'<- »*» tese dc que os srs. Ar
gemiro de Figueiredo < 
Carneiro, do ponto de 
político, s&o obras 
tiutos gerados por

E depois de sustenta^ 
lese, nusca a dcsanc;ir W 
naqueles dois Senadores.

Oro. Ministro, ja  no D Qqk 
xoi * tíamos que nõo oodemorâ 
“controvtr a ordem 
iv.’a. na qual cada 
outra que lhe seju

Em*  «N**
tartjs. «»HW 
pe* ie\»? bi 
não. Mau»r

-Ja »  V

.vj*<* d.s c-

-pe< .
■ w  *

, V iS«l
Pá\i

b* o® :
it bebo x

D-.T
‘ natu- 
isa gera
‘uielhaa- I

Assim, io v Ex 
*v> de \uta J*,} 
gerou os srs R

• do p iu- i 
o- e claro. 1 
Ca melro

v; X •’

que pm Argemiro v luiro v
.  I ■ -m  .uúo v .  •'*re<i<>- «*•-.)**, ê ou tíu.vor» sor seu,,.,,

*»0 Atlípmo ! pu* í i i - .  , '•«‘te Como, ! te®
aW"  “ U dç qsto ,

• • S J .
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. J  G A -  G E
A-VGA-SE -- t o ,  
a de frente e um quar- 
n > prédio 218. á rua 

->Dezo?nbargador Trindade 
a rua 5 de A- 

Rosto 50 con Carlos Hol
mes.

VV '  ----------- -

E N O  S A  N Ü N C I O  S

Alura-se i ma eftS£U.na 
R ia  D. Maria Pcsstm 
(transversal a Eoitacio Po?-- 
S'a> cora sala inica, 2 ter- 
r c«.*'-’. 4 q '.artos. 2 sanea 
fnent ‘S. a tr.-:t^r ra  A'v' C- 
P’ -. ’.c. •• Tesr-ôa 821.

, VENDE-SE
I C A S\A  VENDA
l t « nde-se urna casa do 8 

meses «’•' construída, com 
3 quartos. 2 sales, um a co- 

i jn l  r  vm torra, o e um Jar- 
, *-uada na rua Capi

tão Joro Paredos. 68 cm 
9ft- cr\. Preço Cr$ .. 
lOOOOnoo.

VENDE-SE
Por moí vo de mudança 

para o sul do Pais. vende-se 
a K m  rfv. niczada DROGA
RIA SÃO JO RCF, situada 
a Av. Vasco da Gama n 
463 no bairro de Ja^uaribe 
nesta Capital, com a arma- 
Ç~n em o*,,mo estodo cie 
■ronsi .'aof.o. Aos interessa
dos tratar na mesma erc

Arr nd«-se a r^sa r.' 115 i
a ma Jacinto Cnr:. nesti 1
c d ctimo lug'T nan
Pens’, > nu Hofpeíar a. tarn- «
. m f ’z-sc noticio com [

os m»'*vois, trata» com D i j
M r ria H ° Ion*.-’ ; . NEGÓ- i

VENDE-SE unia casa na 
rua í N rhmo Peixoto 679. 
medindo 21' m. 40 ele fron- 

1 terre no próprio.
A t-í.tar na Padaria P a 

raibana - telefone 1070.

VENDE-SE V \ motor 
**A rno e uma máquina 
“maravilha". Singor americana.

Tratar à Rua Diogo Velho. 127.

V E N D E M - S E  

1 0  C A S A S
Vende-se uma vila com 

10 casas, a tratar na rua 
Silva Almeida. 43 no Bair
ro cios Expedicionários, ou 
na av. 13 de Maio n® 391.

O motivo da venda é o 
proorictário não residir 
nesta capital

"Vendfir-se oa 
Troca-se"

VENDE-SE ou troca-se 
I por t ma cr a na cidade, a 
j casa n. 289. na avenida Ne- 

ternos, sala de jantar, sa-

nl-.iiro 0 EiraBom. todi 
molsacada, quintal erande 
c toda murada. Tratar na 
Av. Major José de Bar- 
ros Moreira. 157.

p e r d i d o s  e

A C H A D O S
Pcde-sc â pessoa que 

encontrou uma bolsa de 
matéria plástica, conten
do um óculos de menina 
perd’da no percurso en
tre o Palácio do Govêr- 
no e o Colégio Nossa 
Senhora cias Neves na 
manhã do dia 21 désle 
a fineza dc cntrceá-lo r 
Rua do Sertão. 327. ouc 
será bem gratificado ‘

DATILOGRAFIA
Aceita-se qualquer servi- 

cp dp datilografia. Rua r 0.
» • ^  p̂ lnha. ba- driguas de Xquinö. 139

CIO URGENTE.

“X tK C j Ccmercinis
YFNDE-9E duas caaas à 

n »  Card- °o Vieira, rs. 183 
e 187. i.ir*as ocupando ter- 

vje”o cV 10 x 30xnts
Tratar á rua da Arc'a 

586. nesta cidade

Ccsa en  7amba«3
*. !>f' -se a casa sita à A- 

bii^a An tor: o lira . n 900. 
"■•f.VBAÚ. a poucos um- 

mar e <?os transror-
: ;,.nt; Pflopr^.rnnc.
ŵ p õctilo funcional 
«> c i.ias. 4 011 e"tos 
V .lorr.r-y-a. 3 •*’’«- 

pug’-da 
bu’ d^s. d«jen

C l  N  i  I? E X  '
H O JE  —  fr .c t in ó e  à s  16  hs. -  S o iré e  à s  2 0  h o ra s  —  H O JE

E m  t e d a  a  h is tó r ia  do  v e lh o  o e s te  o m a ss a c re  ch e fia d o  pelo 
C a c iq u e  M a n q a s  fo i o m a is  te r  r ív e ! e o m a is  fe ro z  do todos-'

"S  E  M E  A n D 0 0 Ó D I O "
E m  T E C H N IC O L O R  -  C om  P e te r  

a té  1 8
G ra v e s  — Jo a n  T a y lo r  —  Im p. 
an os

A m a n h ã  —  " H O N R A  A  U M  H O M E M  M A U '

nreor

F
J  toônfo  

h Jin Fi?::.  ̂ 82

f c e « ° l
.^csTt. rrtv')' 

P ,t «<'uía

T o rç a  fe i r a 'R I  O  V E R M E L H O '

S e a u n d a  fo ir a  —  " O  R E I  D A S  F R O N T E IR A S '1

(0 5 'IH H r :o à s  1 9 .3 0  hs . " D E U S A  D E JO B A ' 
‘ " D IA M A N T E  D E N U N C IA D O R "

4 a .

Av

■■ia.1: 
1 f ’

420

primário
,r a ™

w n i w f *  —  H o je  à s  1 9 ,3 0  OR PRELÚDIO DE M0RTE"
Im p ró p r io  c  té  18 an o s  __________

• r y o r u ç ___ H o je  à s  1 9 ,3 0  " U M  A M O R  P R O IB ID O "  —

1 500 <10 
snbu'5i, 
ta-foirr.
p’t pirnt f>( i c't »*' ' T|'' f,«‘
curso forçado nu/ dc-supar''- 
cem p « e n ca n to

O . fum-ionr.rio;; federais,
I oiir «.» in:rmm com CrS 

0  500.no. acima, ainda nodem 
auoortar o peso pezado dos 
alugueis d«* prédios cir 
CrS ) oon.on meivvi um 
mucambo cie arrabalde r 
ainda com o t^ansoorte de 
Cr$ 2.50 ror viagem o 
Pão di* CrS 2 00 y. 0 5  «-•- 
mas etc. mas «>s estaduais 
oue é o arande r"iuero - 
los c>«m 7  R e d filhos r-Hos
vencimento* não v «o até)« 
do CrS 1350 00 vfio levppdo 
o roeto cln oxistenDío 0 0  "An 
«evados Deus sabe mm.o 
‘'vnerinieptnrr' a maior ago- 
njo u m ' tricedifli

Pensar r^r ventura em 
-»ome^tos de voneimentos / 
♦,ãn absurdo ooirio pe "^or n*-* 
baiva de nr<‘ ''os cio pão nor- 
*0  Ho enda cl ia .

Prr um mlla°Te o U t-rV 
noderA levor o ba mo do «•»». 
oonc°hilidado ofon-oont ári" 
°m d*o nã«> atra^ondtT o<* 
ofummontoR’ p o- pi*-di en«- 
TTOiitn Hn nt 1 oifodipos QU'
arrastam a ossada u*- -̂ 
o a dos filhos e«;t "o «o 
u n i n d o  o*5 Parolados do 
soft-”o apiaiHieoodo '"'nAflt* 
dn CrS 40.no em v-fo naro
oomrrar nr» harrooâ i fori .
nha c’e CrS ?n eo um 1'tre, i 
fino crue«ra toiP.n cie C^S.. 
o* no c rauadura tí? CrS .
14 00.

Do modo oue retornos fa-
•»«ndo OU conHo fpiia m ?
viacem som destilo e achon. 
Hn olé fortnr»* for as oo<5_ 

rlq ma cã Hn r>*-n pns ftUo 
Hum hor fo dC Campos pare 
a refe«eâo.

A situação é dc tamanho
"Taviriade oue a esnororro 
'in />••« »"«’"i H's eVIefte®
■ir» a H(» nninhpn «n até er*i*- 
h  «hurn modificá-la crté
dosam) rooopd •,

\ falaolo Ho In-np  ̂ jn- 
e’ps«ve a-' manehotp«, rf»P
-.or.fi,.-- r*»to J*np« » pArooc 
" ‘o Ha í-im/tçrtj p pr»t vqdít
do m/»roadorias pn Norde-tr 

-*«lo if ■-■“»os anui r-a Fa- 
»•aê o n-">n rnrreenpndn o
ronUHaH«* ono«dn o- »-’crea-
Hos so abarrotam deste ou
Haniielo Dopovr), o nr A«'
baiya a cora esta sucedendo
■vii-npplp 0  oGptrér*o: e
feilào. antos Ha cp-^Ha do 
RuL ooptavn CrS ,17.00 de- 
oois dos rontes a Arpa* t3nra 
t«*')«.- 'ortá-io está custando 
prç; oa nn preço da feira do 
dia 24.5.58.

As entradas de miiharps 
de sacos de eereais no Esta
do -  anui na Canit°l est? 
*-'opdo assim em vez Hp 
Himiniur os nrê^os rosnoeti- 
vamente está irrijopdo a«ar-
mnntemento; foijgo ehnm
hinho. foiiào do sul entrou 
nas feiras a CrX ic  nn o jé 
nassou para CrS 18 .0 0  e c 
da W ra lá er ,á oM<;tnr*dn 
-itp p.-s 94 nn um litm mn- 
trr* PrS jenn o poi

éirda é mais intrnnmiili-

Herul Heüandu 
do Só

fessnr (l0 Téin ln o. 
itor«i d.i l ieiililnii,. 
Medicina da Pari 5 ,

n.reia Oeral nnen- 
de Senhoras 

imó-dioo «■ Tr -tamon-
d«> Cfinear o d l I- te- 

rllidado
insultório; Edifício 
Harte da Silveira. 3 

Andar S303 
orárlo* Diáriamente 

des 10 ás 12 hop<» 
da Ponsêca. 152 j 

.esidéneia: Rua Borges

DR. ROBERTO 
GRANVILLE

Cl.fNTCÃ DF OfHOS 
OUVIDOS N ARI/ 

li A ROA M A

Consult ms: 10 ás 12 
á* 18 horas

e tr>

funiailtório: 
< lut i n 91

Tua Miguel 
- i-une: 11B8

DR. HUMBERTO 
NÕBREGA

Prof' 
cl® M 
( Ul:

s.,r d i T muldad'* 
dit- r. t o Ch f'1 da 
• ({• • I rint'frolopi- 

» Hospital Santa I-
»Kbcl 1)0 n« iS do rs
t'ini t intest.mos. rcto.
6nus. hcrr.orroidas
C«»nr:ill <710: (>Ufd̂ ï; Fc-
r- ira. 5 lone 1533

1»:; 10 cm dianlt»
( Inm«' Io: F..?in : 1048
J. 0 P "SOU J* raiba

DR. MAURIUO 
DE ALMEIDA

Professur rt» Faculdade 
(\0 Mrdielna AnaUsta 
. iiMcnitil Santa Iza- 

t i  r Z  Ambulatório do 
I A P C

rTSU lW rtn  ProÇa 1817. 
n 5!) TelefDîie. 1.53

A,JPrt;’4 dâ ? l 78 h o i «  dM

Prof. Antonio Dias 
dos Santos

Clínica Médica
d'olngia

. Ivan R. Bezorra
fNICA CIRUROTCA 

PKRACOES ESPECTA- 
TZADAS DAS CKIAN- 
AS Des 10 as 12 diá- 
mente, exceto aos ru

ídos.
Dpsultorio: P rar a 1817. 
40 1 • ander. R«»si-
ricia: Av 1 de Maio. 
3 João ressoa - Pb.

Clínico ds Olhos, 
Ouvidos, Nariz 9 

Garnanta
DR. MANTTFT, PAIVA 

SOBRINHO
Professor d i Faculdade 
de Medicina Fx-assis- 
t^ t "  do Prof RAT’D DE 
SANSON Rio d«* J u- 
noire* Chefe dn ciíni- 
r ■ ( ' Ouvidns. N riz. e 
Garrur ta do Hor pita1 

Santo Izabel
Ct-̂ -*iV -, cíp  ̂ 10  ̂ r*vin 
ás J7 p das ]"> om diante 
R^sdéncin* Avenida Ta- 
b *: iras. 535 - F>n’ 1636 
Consultório* Rua Duonp 
de Caxias. 348 1 ■ And-

~  Fone- 1686

Pessoa — Pa~aíbaJoão

-  Car- 
Eletrocarcli**- 

ortif.-t C u r f  tlf Eípçcia-
lizvão  no» (■/.todo* l ri1'
dn» tia  A m érica  

Ilnrario
Y'<i,n ifltórlo: Praça 1817 

n 58 TH 1292 f(--
. clAnCi-tr R-a Orton Be
zerra. 84 -  Tel 1793

18 às 13

DR. LAVOISIER 
FEITOSA

Cl.'piea Médica A rv ;o-
eardi't'ogia C^rdiopa* 

t*ai congênita*
Fletrocardiografla - Ra
io X iRedioacopfa» —
03CÍlometria - AoNea- 
n  > d** '•Anio ff^tetef» 

- Metabolismo Basal

Consul tór' Palmeiras
r 25 «Oiträo Triv" m* 1.
Hor» r ';■ 0 30 As 111.20 c
H 16 ÔS ló boras
Rer dénc 
mirante

Avtnida é 
Earroso, 1070

João Pesioa - Paraíba

D V 0 G A D 0

A q r ip in o  B a r ro s  

P r a ç a  1 8 1 7 , 88

A D V O G A D O

E rn a n i B a p t is la  

P a rq u e  S o lo n  de 

Lu ce n a , 5 1 0FOTO PINTURA
A MAIOR ORGANIZAÇÃO FOTOGRÁFICA DA PARA ÍBA

M A IO R  S O R T IM E N T O  M E L H O R E S  P R E Ç O S

r e a r ! * à s  1 °  3 0  h». " D E U S A  DE J O B A "
" A r-SM .T O S  D E F R A N K  F JE S S E  J A M E S "

2o .

F r o p o  ___ H r j ?  à s  19 , 3 0  hs. C r!o r? : '* i " R O M E U  E JU L1 ET A '

•»» Hç\r*» 0 i ■"•""'S«’!! por OUC-si,, a <"mo  ̂ ;a ao-
'ispli*>nndo n1 nrob’cmn que
-n Hrtncr*Hp H« »rortlicãO.

K nroduc*•0 démorde d»
cnxsda. ent*-P pá* 00 t'o-ri-
»nl'.-iv n'\hr<* r°m  torn cnxs-•l̂  Pi" ) cemnpln. p p..rt ru
cb S se Pirdm CrS «m 00 di
•miltc m«l on—s romor nrpn
V »•, ,1 , *'l rm 2| horos -
«opo v:'i plantar a boia
dn diária

■APE'IS 
ILM ES  

M APAS 
A ’Q U IN AS 
MPT AD O RES 
RO GAS 
IO LD URAS 
iLBU N S

'Esneclalisírt' em serviço para amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias de Studio e reportagem era geral 
Ofertas e s p o c i a i s para profissionais e 

revendedores 
etc.

Rua Duque dc Caxias. 555 João Pess-a — Pb.

Como n mnl do mmlos
«An̂ f»'o é oídfi p«tj nr ). 
«'••'•■■* w**odii7ir t^ihs^s-r 
id:intar,no</<uiu1‘»i’ r - ** r> 
n(<* m  pé de euent’-o Por 
oonverp-i nineuom enche 
'■arriga. finalmer.te

CI ME P L A Z A
-IOJE —  M a t in é e  à s  ’ 6 hs. -  S o iré e  e s  2 0  h o ra s  —  H O JE

Jm a  c a v a lq a d a  d a  e ra  do  Ja z z  a t r a v é s  dum  fe s t iv a l  d e  im a -  
qens be lis s im a s  !

"0 ENCANTO DE VIVER"
C IN E M A S C O P E  —  C o r d e  Luxe  -  G o rd o m  M a c  R a e  -  E rn es t 

B o rfn in e  Sh e re e  N o r îo  u —  (lm p . a té  10  a n o s )

. » A ' I t
Ta-

CINE SANTO ANTONIO
2 0  ho rasÍ H O JE  —  M a t in é e  à s  16 hs. -  S o iré e  à s  a rta z

A te n d e n d o  a  c e n te n a s  d e  p ed id o s  v o lta  oo 
um  d os  m a io re s  d ra m a s  do

—  H O JE

FOLHAS MORTAS
_  C l if f  R o b e r ts o n  —  Em S U P tK

‘ . p °

C c V i J c a n  C ra v / fo rd
'  2 3 5  ___Im p ro p r io  a te  1 3  anos

A. c o m e ç a r  d e  a m a n h ã  —  '  H  ua E

!f>-
‘Si I

Dommqo na matinal àt 9,30 «m
Pastores d • Arizona

'Cães

- ! C u a r t a  fe ir a  -  A n l. ito  e  A n q c 'a  M a
: ----------------------- ------ -------------

E L A S "

P 'M C * C H !0  c  O s h o rt

FEIJÃO E 'N O S S O

_ A Í  ve m  " E M ) E  C H U Á "  —  D ia  5 

Q u a r ta  fe ir a  —  " O  E N C A N T O  DE V IV E R '

_____  S á b a d o  —  " A R M A  P \ R A  U M  C O V A R D E "

BR AS I L
H O JE  —  M a t in é e  às  16 hs. -  S o :rée  à s  2 0  h o ra s  —  H O JE

" T  0 R R E A  N I "
R e n é  D o ltqen  —  Im p ró p r io  a té  18 an es  

H o je  n a  M a t in é e  dos M o c a s  à s  14 o l ó  h o ra s

Com  L ih a ra ce  -  C e n - u ra  liv re"0  SEMEADOR DE FELICIDADE

A S T ô H I
H O JE  —  So iré e  à s  2 0 ,0 0  H o ras  -

"A  B R U X A"

H O JE

M a r in a  V la d y  —  Im p ró p r io  a té  18 anos



" E *  ^ / ’t *  } T a  1 — “ — ç*—  ---------------------- -------------- l j j ! i^ Iq  o n c i A l  —  Q u i n t n - f i> i r f l , - ' ? <7 M a ia  r i?RO EXPURGO NA QflNA COMMSTÃ i 9 s n

®xPeriência 
A r *sf iciaü

G( >M
C lN co  m u . Q,

cie» AßSr<]Ulsr'^. u í p ortnn^ n to

Cac.M , i j >0rn'i'(  ; ,i
n.* 1 Ohm....  Uo Provi

<te Chuvas 
s no Ceará

d 
ci

m.' C,e«w7.:  llr.np“vn-
loviicln, a ' <Uii' v..„

VC,'. '

11.0« tV - , , . ,n *- CM ,o s .  c o

do Cons
• n Si r "0rus" 1 l' ”nsidt'rnd, .. >li>i r e s c r v i l .1

Jo.'.o n. • Df. 1 • nd,

li’  "«CO. rim, . n >" s..ftêPfl „~....  ’• oonio , -'p
- ■ • tnmbcm

x - JF S & ÿ iáviõos ,, •'"Piftni ftv.
.. ,. , ’ * anair ,, ° i ’

fc»tn somann lírasil«“•»«•Riiriuu '‘an.,. ,a (>s)^  
' ,!'S (lonr ; n l""nrtat!,.

n" :  "  d ’ llniipv ‘’cclaron- 
,  A coin n o m ,., , n »rroso
fa?, no, abatim p - !' • vi-„--,„
! ■ s "«dn qi,p ,, "  co
5 ?  .f 'C«>'àn PUS? ^ o'0 0  o,,, 
fT‘ c ;n co  mil ,* 4()a° ‘’»'rcn 

fl(,n crvttoiros

Nord c.s 
do Hr as

ado
reservatório do 
um dos maiores

.  ’JfMBADO CTIEPE 
crip.io .'''ís:u’ *«t«noma <ol 
,vr i aluai diretor-
>■',, , DNOt s  rnspnhei- 

1'itndldo Pessoa 
"•> mpsmn temno. no-

"  °  CO.... , I .„ l,
!.„'n" Chef.- O referido

ofor-p se

3l|o,

.......... . JA so I
oqu-M-Ao i\, 

«l a forai 
°  açodo
onstrurfio»

On
ontraí n< 

sforida

1 'oiiuv
"rvic

Araras" 
nnrn Oros au-n 

'estimula;

n  QU! 
Oil VO 
lui«»
acaba d«'
Ixdh

;,r n nin ao

» ' ’- r iI on pros
i; n,>l“ ‘••bj
tornm 

Peai

O tung. dc

um.

d.) *Hr çòes por pu.a
•hvT, que medid s de
• '• ir. ra didas contra

dei» lu* aiill-parUd» • ’
’ v,a 1
•'!'nneii» O ConiMcs

va \ hic n«rnd 
1 vi «!

' lirUjurKiii
«!•«

■s c..v,-ra«il,Vr, ' ,r !* * K

- 1 ^ 2 ;  K ' ^ -  
* S J £ * * « f f S 5 :

Entre
ntimndas
a ac inch

:'s Pfi'sonaluladfR
nov«

'• numes d 
Chen ( bom 
■iicnl «• R«»vf » 
ki-un o do K u
ntif-o S' Cr* V;i *
da Província d

( Pnn r it» 
^ 1n Won «lan. 
' l »'MbíOI 'Vil*

.'IV, „„ ( hc Parlai
'll. e 1 1 «»IV» arnha
’ ' ’o r  .* ,it« crise.
AnhWc, p\’ «* enr

"D *-»»•*.,,. t|r I nha d
•*« I". .!,■ Kn em l«*r*facçôeí d in

To Tsnn e fen  I-., rt,r,,..„ . 
I.'S do Pnrtldo .... u,..;.,„eS

•' n" r otlvldodc-, nn- 
cionalialas" Onimt |dc- 
ror. como Tsai I.í -(m1im s0. 
cr« do Partido n-» Hhan.

c o N T R n ,, . ,
«  N V, °  DO

A contr.hu.p , , ,  r,
o<̂  Nordo<5m f.ii '  Bane«,
endos dp e.-.. 1 ^  «rts mii 
tcetontos ,„ i, p.„s' cn -  " i -  
IU1J  c-sp ertin  , ,ocnlnot>coii

t einsp-To „ ^ ‘ ' ' r  K” T Por.
CV v .s  n^ , f:„ r -C r o ,v e , dr
'    ’ n  V
PCP . Sri , "  m otes:,,.

r 'fo V ;  on . ,  A ."V
c. ir*»«.. Ho n ô e, o ft ‘u'ir a
to  de nr. to ' e "r  T " '  C 1 le
m r ein e-n' ,,,,’ ' nt '
f’ "  « "  -vode«' rn S' iortv.
t .f le ,- ,V  C °  a ®  •-  o . 'S , r

m s s e . no,  ,
r.oee,,,-, -, „  f Hallpv

Mf?-» d,-» Hr T - 5
. „ e , è s:  r " '';rpO e „ :.e „ „  I. '  eo C,efpSe

ced erá . “ ' í , !c ta l- m' c ^ r '

Chefe Irteri.no do Departamento 
e Administração do Itamarati

H EP ISO  N’ECFS-
S IT  a r> \

r'r'r'y‘r' S' f do cirovee..
f c  C’C CM.......  ser , „  rc „„.7 O r» ~e rJ ̂  rtr-pf^Hp.,;,  ̂ (
Joo-.sc; m -" ' r>0o«e5;tfld0S d*

Fs+o -cm  c-o-, o Oi
(' vr'*v"'’ ̂  sorô/1
j.TO'""õo<s ---- q^ndóndie
,< trd :" .  p R..^ee,e0 - -,
ln o i o r » d o  r>-o‘ o
Cl1«' "  'O roPC '- 'n  do oylõn 

r* n-ndr}r,.v,p^«

í*o'*o do I '-5 ~retn ,
o r „„-. s n o-s

,f i i .e « > :^ « í, o. . fi O' ove * -, P .

r'<1 eo o r»««ir,it{y5^s
dp ‘ " :" - 'e e  -f-, «■••áloos

T-> Q «V«yr « * A n o q
«1 Tlcop»*-lo rn * > do r>o*. 

tmiccc Io .‘ clnn «-ÄO sooctrs» 
Î — ̂  «* o-« ~rt ri~>

flIPá' ir"c"flp*n  ol o^o.
]*on»«o o-i»oo "odo*-\ d.e -
O p".'*-/s* -, do çó-»;-» í-eco-
ftr»c4^c f :o-.»v» loooV-rodna ‘' TV'
Arooo«! narre ira Vermelb-
e AooraVj

17*10 « -  o r» PoftrA dPT’O—Ôr*
SCI* *-oo’ ;?oH - c; mecopnoc
«0*0 d % O" «O *~ O n»*/'V : *oo o c«-
to' o’oo po*j ritm o acrá ac°r>- 
t«»nrlr»

Para os impedimentos lenais
R 'o .  ?>, (Poll

M inis!er, 1 Pcnsil". da cm baiifi-
M irnslro , 1 , E x to - I t r ir .  M aria de Alcncastrc. O m in istro  . 1 ,  Exto- 

r !o r hssinou portaria .ia-
siRnando, ,,ns
rncnlos leeals, c 
c temporários do min; -- 
'co Fcrnrndo Ramos d., ^lercir 
M anuel

impedi- 
I nt uais

°  conselheiro 
Antônio de Pi- 

ni ntel Brandão para c- 
xercer interinamente, 

funções cb chefe d«i 
Oenartamen o de Admi
nistração do Itamarati.

DAT A N A PTONAL DA 
ARGENTINA

O emhaivaclor José 
Carlos de Macedo Soa- 
res, mandou apresentar 
cumprimentes ao sr. Fe- 
hoe A. Esoil, embaixador 
da Arcentina, nor motive 
do tr^nscur o da data na
cional daquele r»aí\ pelo 
cr- F  C. de B ’ttenco'irt 
Berep^uer. introdutor di
plomático do Itamarati.

Guimnráe \ esposa dc 
enabaixarior do B ^ s l l  cm 
R o n v .

No decorrer da errimõ 
nin. a que estiveram ore- 
°en4cs cêren de cinqucn 
ta alun s do curso d- 
üorlueuês daauela jjr.i; 
versidade. recebeu o cân 
sul brasileiro em Nápob 
a sol ciíncão para qp 
transmitisse ao chancele 
M cedo Soares c no ee 
vêrnc do Bra-il os a<?-a 
decimentos pela oferta 
feita.

fbram alvo
•oposiçio As 
prc.tstto «tc<n- 
« «  b'in. ntos

tr«»s IV 
cola <!•
• uma

mlotou. 
programa ; 

■Mivcrn«», b.-u c 
luta r«*sob,.-.. , .» 
■ « »lu

.dt^ -• 
i\l*mo*.

»U-
:rl- 

como 
>ntra 

roule 
vi uo-

PAHin, ?n Ressalta, 
■las in formações Iucônic:i9 
bi p< Anc.a cliinesa. ono «> 

1 ('‘»nuumta Chin4a 
«lê s<»fror um i m»va 
fuo ti'm relnçiio o«»m 
turccimcnto «la li
’ 1’nrtiilo. sobrevindo 
7 Cr»m cffii«* os par- 

i . i « » ; » o  , «lun.nuiCMo «la 
Icnr.ão interna, ivivham <ic 
ser eliminados da direção do 
Part d<». sob o nretcxlo dc 
atividiute (Mrcitista. oportu
nista. r>u ainda. p«>r sua b«'fi- 
tilidad-' a rcnrcssüo que 
atinge milhares dc intelec
tuais. Por outro lado. a ex- 
nulsão dc certos elementos 
analificados dc ••nacionalis
tas". parncc confirmar os 
rumdrrs segundo os quais 
o C8fôreo dc rontraliznrão 
do govArno dc Pequim sus
citou. no ano nasR«do. .-íó- 
••los movimentos dc resis- 
tôncia cm cartas minor’a0 
(princioabnente entro os 
muçulmanos»

va nomcaçSo leva-o. nuto- 
nn'Mcjnu i *c. a«» conut«'- per. 
niortnte «V» PoliUitiro P«»r 
outni lmto. três novos mem
bros acabara d«' <rcf«/fç>it o 
Politburo: K*i Cbmr.-Sbíh. 
I.i Cliitijr -rhitan Ç 1'nn 
(iliena-l m o  s* cretano do 
domité rnitral é rloviuto dc 
í para í) membros Oh no
vos s«crctáfio.1 eleito:* são 
<>s .s<'nli"’'«'S f l Fu-GUen « 
fã Hsiin-Mien. Kinfbnente 
os scnh< res Ynne Hsirn- 
dhen c 'N vng V)n-Mai. su- 
plcntca transformaram -sc 
cm membros dc(plano direi- 
t<» no C<>J»»itò Cent ml e fo
ram nomendod 23 novos 
•suplentes

Ascençílo do Marechal T*lao

T/ÍVROS SÔ BRE O 
' B R A S IL  EM 

N A TO LES

O pper°'ár:o Vocpr» Ma- 
-=-7 cônsul d« "Rrasil em 
N ánoles. na Itá lm , in f r- 
t »ou ao Ttam qrati ou«1 lev  
»nb-Ffn r*ricinl d» duzen
tos 3 cniqlrr* VQlrmos ' SÕ"
l»rft F rcfïi à U ni''0r=i-

■ T 1 «*~/
COV^T°T’c  T ̂  ACUr»r

o n o * «
FCNPTAI.ET’A 9«

/ r>*’í*o I - »V

O — .«--'o r1 Tdo

do Náiiolo«;. oferip
do Io«-titu‘ o do L ivro ..
rpa1;*»ad ' rirtf ' jntrrmi^Hip
d '  M :n ’s tério  das R e la -  
«-•ões E x ‘ e ri roc T a is  livro* 
f«carão na b ib lioteca  do 
eer*3o b ra s ile ira  do Se m i- 
n á r o  de ro rtu ^ u ê s  da- 
qupla en tidade cu ltura l 
ita lian a .

1----- r*»'*---------/•»<* ;*%f«*-ô<;-íC «*°
toda a região, terá  a  in-

m esm a oca^mo. co- 
n u P ’> o u  o se cre ‘ ário  V ac
ro  M a riz  fo i d í^ n b u íd -  
- tod«« os p r " ce n i°- . o- 

I rde’"*'* “B rev e
' C om pendio deîla Storip

E X P O ST P A O  SA B R E  
B R A  STT.TA EM 

G E N E B R A

O C neul G eral do B ra
sil em G enebra comuni
cou po Itam arati a inau
guração. com  o presença 
do presiden c  do Esirdo 
de autoridades oficiais c 
m em bros das 
aos O rcan ism cs Tiitírno* 
cjon*»i<5 exno<5;cã» A- 
bro Bras»lia rv> Musql dp 
A -t/' e História dafliel? 
cidade.

Sepundo notícias pu- 
hlicad s nos iornais suí
ços, a referida rrostra 
cavisno a melhor nper 
cu'são, tendo sido con
siderável <d número de 
vis-'tantas a«e »prcrjra- 
ram conhecer os -panos 
oara a mudança da sede 
do Governo brasile!*> á 
nova capital.

PEQUIM, m  O CfWité 
' ’«»ntral do Partido Comu- 
»i<ít-i eer.ba dc dceirllr im- 
virterte reori’-pnize«'«5'» d* 
sirecão central do P^rtid«» 
-aduzida Dcio ’••'férco nu- 

dos ^r*soa pFrvn'*- 
»optes notic*a * a"tp«,:'’ 
VoVn rh ip 1» *~>'•-’'d-»
*oi adotada* r » V III C«»n- 
'»•esso d'i Partido, que efe- 
'nnn. notoclamontc. a cx- 
■»ulsáo dc 21 dirigentes lp- 
•sis. princioalmcntc repre-, 
•'*r<tpr,«oS das minorias n -  
■unnaliatns, acnsados de %*dl- 
*eit»smo" c de ‘•chauvinis- 
no local". A ^ n is  esnetacu- 
•<»r rrpd'Fia adotada e a as- 
•'encào b*'cráouica do m0- 
•’«‘chnl I m Piao. nomeodn 
’Mce-nrcsidcnte do Comité 
^"ntm l. ao lado de L5u Sbao 
Chi. Chou En Lm. Chu T«*h 
** Chen Yun. Considerado 
nnmo um dos melhores p°-

Noliciit r« np.ênoia chine
sa. por outro lado» que c 
Viu Gonurasso dreidiu ple 
no dir o » t <• a-» C «• m » t «̂ 
f i e  n I i* n 1 c bú fun- 
«iur um •orBào tcArmo nrr 
miincnh* '. o Hinci : nán- 
dicc ppqUinez do • Knmmu- 
nist" de Moicou Essa revis
ta bimensal sera diripida 
por Chcn Po-Tu. membro 
suplente do Polithuro. oue* 
alem de um comitê redacio- 
nal ccntrnl. disporá de co 
mUCs regionais encarrega
dos da seleção preliminar 
dus matérias n tratar

a

SORRlRDo O Pm. .»lente Ei senho* ver é U>do sorrisos 
na *ua chegad.i >• <• v */»»• k o  Chcfr do Executivo vem a

cwlad" pei « pren r.«iar «»■ ■• discurso na Conferência 
de Mobilização Económica Antes de chegar a New York. 
- Presidente sc det< ve por um momento em Gettyburg, 

ÍM . paro depositar seu voto nas eleições primárias re- 
P' ‘ ‘

Bôlí
Vi 'oies

(F i.ia d a  dO 
Intci » n eríc r*“ /'  
mércicA e P  ^ ' 
Disponíbilid ‘P‘ 
biais para « *  ̂ ( 2 a ß de Ju i .h o
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blicanas de PenMlvanin.Campanha dc Educação trouxe progresso à
32.000 —

U SS Isi1 000 
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U SS Bo3.000 5« »21 4

gontina Pr ,1L(’ ~1.TSS F in la n d ia  
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— 55.000Socialíndia ill S u e ca  P r o n *

NOVA DEI.IIú MAIO 
Ar autoridades da índia e*- 

tfio combatendo o problema 
do analfabetismo, por meie 
da ‘-educação social”. Esta. 
indo alêm da simples olíabe- 
tiznç&v. integra o povo no es
pirito do programa elaborado 
para. o rc«‘rgulmento do pais. 
segundo o plano traçado em 
1048.

O objetivo da educação so
cial. em realização na índia. * 
fazer o p^vo entender a inv 
portância dos pianos quin
quenais c com òles colaborar 
chi todos as setores

O gigantesco esfúrço do 
governo hindu para arran
car o país d:i miséria secu
lar em* que veeelava — De
pois dc alfabetizar. fazer 
compreender ao povo a Im
portância dos planos quin
quenais Colaboração da 
população, secundando a 
iniciativa dos governantes

Centros comunitário*

Em 1948. havia cerca d' 
40.000 classes de alíabetiz-i 
ção. atendendo n «to oon n-« 
soas. No primei» ano 
funcionamento, ns organiza

tí?

tratevisias militaras d* CM- (Oca dc treinamento criaram 
na Comunista, o marechal mais 7.000 ciasses. .i«in«cr<> 
Lin 'Fi ló é. simultáneamen- que. em 1955. subia pn:n 
te. vice-presidente do Con- 75.000.. assefrurando ensino o 
selho cia Defesa. A sua n»-»- mais de eoo.ooo aiun-*«=

Os cursos dc alfabetiza*.:»'» 
foram-se desenvolvendo e 
logo. se tomavam -cen*.r « 
comunitárl:s~. Esses centros 
hoje. existem em clubes, fá
bricas. íazendr- e*.e. e. p-ra 
estimular a af-uêncla a êles. 
foram criados método« d° 
atração, por meló de reuniões 
esportivas, recreativas, etc.

O ôxito dos centros comuní- 
trrlos fez-se sentir, partícu- 
lannente. nas forças anu «das. 
principalmente, no FxAre,*o 
onde. pràtleamente. nã.-> há 
mais analfabetos

O cinema, o teatro e » 
campanha

Os dirigentes bmdus. espo
ram q1*'* c » l-‘Gl. o pais d»i- 
ponha de bibliotecas suílclcn- 
ic-, para atender a crescente 
clientela, enquanto, o rád̂ ». 
o cinema, o teatro, etc . com 
programas destinados a eate- 
gor as especificas, também, di
vulguem ensinamentos. F.ra 
festivais e expasições são a- 
bord.tdos temas de interftase 
dos planos quinquenois. sóbre 
higiene, educação, etc. Por 
outro lado. foram Instituídos .

obras J

58 122-6 6 U SS 
viá P rán to  —  5 00 

SS R sm íih o  P
m
U SS Ja p õ o  P r ° r

0.000
<-SS Noruega P r r n '2

8.000
<-SS T  rq itia  T ro o *  >3 000

la

T .rC IT A C V .'-
C T F '

Fertilizar.t-.*
da-58 123-6 6 In a e  -c:

u s s

prêmios ás melhores 
destinadas aos alfabetizados, 

r.adoi cursos para í »rmacáo 
■ - autor e um programa de 
jur. modêlo está em franco 
i» ' iv ol vi mento, com a cria- 
Ju; ac sindicatos do livro.

p F O T E G A O  D O S D l- 
P .E IT O S HUM ANCS

O Itam arati detrm l- 
nnu à E m b aixad a  doT>a- 
sil em  S a n tia ro  do C h i
le  ou? tran sm itisse <ao 
rep resen tan te resiente 
d» Ju n ta  de A s istn c; - 
T ccn ica  n aquela caaital 
oue será  reproseran ts 
do B ra s il  no Sem W n " 
efb^o a Protocão do Di- 
rpitos H um anos ■ m maò 
téria  de D ireito  P ea i 

j D ireito  P rocessual ’ " o - 1
rr' d e se m b a rífd o r  J :se  
F red erico  M aroues.

f  v»*o da educação soeíal
A regulorlzaç&a da curso 

Kof.i. q :e todos os anos 'nun 
dnva uma vasta irgião. f«»i « 
primeira grande vitória depo.» 
de estabeler'do o programa dc 
traba’ho coletivo.

I — P ron to  —  2.000
U SS Israel P r o n to  ^  

1.000 /  
U S S .A .C  ! . .  Pr*v 

qnnn — 1.000 
U S S  A m e r i - » ? :  

n ia s  3 .0 0 D —  2  ono.
P A R A  J ' i f o p t a ' 

F R U T A S  
53 124-0 6 f

Résui*. 
t i? 4  Re 
de Maio

r> VENCEDOR — Tin-Tam. o famoso cayi lo da Fazenda Calument, pilotado por 
Isr-.acl Valenzuela. ganha com grande vantagem ao cruzar a linha final d a.\- 
venlda Lincoln, vencendo assim o Prêmio "Prcakness S ta tes" cm Pimlico, perto de 

Baliimore. Todos os cavalos chegaram na mesma ordem da chegada do Kcntucky 
Derby. corrido há clur.s semanas. Êsfe ê j  oitavo triunfo alcançado por Tin-Tan

Se. hoje. a fndiq assombra 
o munda r*>m n sua ativida
de e o índice dc desenvolvi
mento que apresenta, deve. «*n 
grande parte, ao ’ 'ovimento 
de educação social. Milhares 
dc organizações de educação 
social estão distribuídas por 
todos os ree.ant s do d '**. en
quanto novas »mldadcs vão 
«endo destmadas aos núcleos 
locais.

Ainda não é possível, pre
cisar cos êxitos conseguidos 
pelo govêmo hindu dentro 
de.«sa campanha (a não ser 
no setor da alfabetização) 
m?s jã  ficou patente, com 
sinal de que foi bera suordi 
da. que a educação social ln 
•egrou o povo no esforço gc 
ral dc dcscnvMvímento d 
pais.

X  Dl,

r s s  A.C
r-o-ai _  

'S.OfiO —  1
-  CrS 3."

F'.qccia 
1.000 — ' 

. _  r . 3  ?
k j i s y '

(Divulgação do D N E »

BÀHCO DO „ n À S lL
C o n cu rso  em  f in s  d e  Ju lh o  d e

CANDIDATOS. M.PREPAIvAM-Sr-:
'.T. •> DE JUNHO.

TRATAR \ RITA DUQUE DE CAXIA
WA» DE MA R NUNES DO Rf.CO

p - ? ' M como d » ;

?idas a Pnrnxit,o ?o
■T„ n? Xa™ ^ ns Areiôu. rv> 
.Mcfx-imto nos A incinOfi 
Rio Ois Mortes do c,ciqu0 
-om o aisftsslrio umlndio
UrubufnRr. o 'ad(, (.■cu'<'"-
-^rcr?»! vitimo .utrop
•m , p-auant sortuda».

«tr-csOo* *
1-a d%0 Olft»

' fs'-* 0 < U’*J
iz : ! ?rid i!?orriO° in.

r - ; f. .  « b  orrvtro . c „ .,,u '

Mais um Xavante morto na luta fratricida

-, o r̂vir«» ; z*.Z ' ^ rn r,r- -r dnc
5 à” ■ »7 í  c *  ° nï rnlino»*'«--’ , r «qú* f n rã-

' i”:'’ M -
V  "  ' ßlu’d. Prrï ' '
' j  r- «l» 1V V ir, f” 
m ir . Í ,  ï .iro 'l'jiH cu l-,0 "‘ d? ' T « u w à -cider*t.C  ̂ , (• 'I ' -* ... *r*/*

-- *- ■ pT-7 C6NICO 
) JU P IT E R  P«* -* ; 1 ' Cabo Canaveral.
.nr.aO «»» l - r c »  ;»  «• ' t  c„mco. O
e  prova de (uguetfs ponta copie»
. r e ic î»  anunciou que a pu _

,’ûjn
r.,CÎlS

e r e t r s a  anw M gu va-
lerudo (chaDiente *  , T d e io t o * '1” -
.„ « o  com era a accndcr

4
troro,1: ^ -  r p,0O 5 

PrüM O »T° EdiI nJ « « *  “ 1 
r . ,  o J »  ï  û“ VJ

muntc5<i£l

valcnnti. chefe da Bar.c cia 
E .B .C . cm Xavantina, rc»- 
nond«*ndo n pedido dc ln 
iormacões do presidente da 
pp' idade*

••Referencia tnformaeôea 
no momento to^o rat^n 
*«ouve mais uma luta entre 1 
nd«ím de Rohort Rutliw 
missionário rorto-am enra- , 

no* e os do Serviço d»* j’ ro. 
lí-câo pos índio* caindo trê ! 
ndios fi*ridos, Q’u*is f*> 

rjirn »r •" dos pera X«vantl 
n». Pôcla da Fundação ó 
aroenri de soe rro •rM ico 
ricvido diHténcia entre locai 
«a luta« c Xavantina. .sòn\pn- 
•e anui <hv«ar*m de.n > 4 ao 
horas tend<> um dos índ«o« 
r«hc.., > na v a rr i. Outro 
ficou hosraiiali/. td > aoul, t 
<> oi)iro í»n«‘S med rado re 
vresson. índio h«'*"

seguir Aragarças.

T I« 'S  FERIDOS NUM CHOQUE MAS TUDO CAMI
NHA FAJRA A PACIFICAÇÃO FALTA DE RECURSOS 
E DISTANCIA DIFICULTAM TRABALHO DU ENTUN- 
DIMENTOS - CONFIRMA-SE QUE CISÃO FOI CAU

SADA POR ELEMENTO ESTRANHO AOS ÍNDIOS

virtude- seu estado"
CONFIRMAÇÃO

Como se vê. o. comunica -

do foz menção expressa aos 
"Índios de Itobert Butl^r" 
que. sob a é, ido dèçse mia 
aonúrk). passaram a consti
tuir uma folnnge á p *rte. | 
confirmando-se a noticia
•1ade em primeira mfio p* 
lo Correio da Manhã d® 
que pí* hostilidades e lutas 
fra trc  dHS têm e >mo ori
gem uma essa*) fomentada 
involuntariamente » 0  c ie  
parece, nor armêie

INTE riPRFTF PARA 
A^V/JQUAR

O sr Olavo Cavalcur.ti. de 
Xavantina. ainda dá conta 
ao sr Paula Retto das pi*p- 
vidunoiaa tomadas para que 
as dissonções sejam aplaca
das. através do seguinte rá 
dio* .

‘•Mandamos nosso inté»* 
nrete xavantrt. funcionário 
EvaWo Gomes, o m  alguns 
homens dar auxih » s  p 1 
•Serviço de Pxotev o t\ •* ín 
dios 1 Devido U'st inc a « 
dificuldade* meios trans r- 
tes .informações s r «c- 
moradas P«»<to s r  1 c.»-
Ditariquara dispô" aoen:v 
um civilizado * hett imos 
pedir S r  I mandar ur- 
°ente recursos so i lrvr.eto- 
rwi ah Olmo C n *.leant! 
•'befo da B .se  de \.a*.'nti-

presenc 1  de 
peaknaid a 1 * 
ro ri rrovid

‘RIOT'S ' ■ 

: r a o ies

•hdurs. p«ar S' 
preparando u* 

I D uiana Brus 
Xhaaaonaai 
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' '*rta  fo ta  

o -F -’ rcc^a*
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Falsnd » \ no:-sa rz*> r t v  j 
getn. af-rrocu •> pr s»denv- 1 
da Fundação B» asd Cer.tiV 
oue tudo indica e s tir .n A *  * 
m aliiada ;« .< e -y ■ » ' *

• O"-n. F
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'■ " :i- Domingos 
l'io Novo tio Sul. 

Espirito Santo

"uvllHúc*

lVuj‘l” do Porque 
,U.“ tonun Instalados

V lOiryx r "> os iioini 'i cl«* .I*.» do

Olive 
1 doso. 
i M

*’raK»'. Ntoo'm o» 
ii:«no Prnnclsco .i, 

Manon Marin car' dl
Freitas.

Ah,.
Vi- i

M '•Ivulo 
1 Sour

L>u.«s
Ulna

I KCaniu
lianda, marci.i;»

n » ttlruçoes uo ur

proam

• tv* 
oficml; i, 

i \ pros 
fed«* nus 

*«is. mill*,
>8 boras io4 u- 
um *uow iol 

•tuo cio P;u*quo.
ti 10.30 horas, 

ácsíil«* .tos tuu- 
- io longo da 

>n,mj Monteiro. 
3 pcUs bandas 

Licou Muniz 
Cnchocim do lta- 

l**|miran , Ai Ginásio Condo 
* tl«' Col a una, às 

foi roa I izi i do show 
V. .- 1 îlacibu. co.n a presença

oruainzou j>a 
Kao Agropmiarl:. 

..... . loi •SL‘“i duvldu
uprcsentaçfto Us 
t'*d do CoU'nto 
,n,i* Muniz Pro 
i«\úo entregue

a  A b ',n<i“

, »Prcu-ntudi., i “s slaiia.
c" r "s ... . *>l r'nos üoaia 

I s" M. H , , "  ' “ »I lin
-.'lu <i„ s r " ‘«'inma

! <lo r-„\lv a™rl Mar.-,,-,
»'aeiutlcw ' " dU81

•V’ricult» 
v l
1 tacibà.

y% D e t i d o  n a  l u x u o s a
Jresidênt'ia °  autor do  
desfah e d 5 m ilhoes

Fo i p ro c u r a d o  a t é  n o  P a r a q u a t  e  
m o ra n d o  em  F o r t a le z a  —  R e c a m b i a d o  

co m  a  C o m p a r s a  p a r a  S .  P a u  o
„  -1 rcMtlcncia (10 casr.1. no 
hnino dr AkIcoUl Para on- 

na casa Aristiacs

Rriircscntnça. d„8
IlHlItlciplojj

I'd .''nur, ‘ rstiveram
Z * * »- l-.agaaç.........

' ’ns.ru,
Nova

1 •

Van.b.
•Ls I.«
. clé

ufl l .
1 8 * horas

As 15 noras ra- 
<’ 10 P*o.io..ro cio Parque 

ltaciba. o  f .  montagens em
... .us brados. Dia 27 — 

«  • y.u5«v para passeios pela 
c uace Dia 28 — ns lo horas 

Paiostra de mr. Frank 
Moore sobre o ein». -Explo- 
ruçacA Avn-cia“: as 1 5  horas -- 
1 rramento do certame 
U'u1 entrega de prémios aos 

ropr.etános dos animais dis- 
:u.dos. como. também, ao* 

respectivos tratadores, e 
cato. encerramento aa

A inauguração
\ /  ,  ^ i u H r. 

’* lorasV seguindo o pró  ̂
pré v íamemc traçado 

inauguração a t 
^Kropecuaria nue » 

"**'aaual~Q.i»* 
ú Para o 

uihão Na

Couceiçã
Cachoeira

VfiU'cii»

‘ " s 'num 
Ouaçu““ "  Gu™

da
Sfi . 't ra.

’.u
Alegre., Üarra.

bharos. M ucurtc^ cart *,CI- Lnriacica,

base de contr oui-
. a r i v í S iPrÔpri0s llunús- «'-f. s dc c°h». tnimlunu.i 

om realidade u m o
•naiscutivoimrntc. ■ i1;i, üos
rilliihos da -Prince.!, Clo

dl e„, "  a «OS
eido , all,,s’ I» coll!..—
bom n„ DUVü C,° Vltonc, c am- mm presente esieve 
Muremi conde dc iauJn

Lmluufsw iis s s r« “

fRAwasco tuiz D£ ouveira
Í'4 °- a n i v e r s á r i o

Joana Fernandes de Oliveira.T-. * A.«
Fernandes do Oliveira r 
do Otiveira, Ednald„ 5 -  Iremar 'erne 
™o. M a n , Helena Mo Cr,C1ra' Maria do Ca>- 
M aria Alice Ribei'-" Luiz de Oliveira e

Indalete
Fernandes

convidam seus parente^“ 3’ ■ fÍ‘hoS e lrmàos-
rem à Missa e amigos para assisti-

às 6 horas
Capeia d e s ,

cerem a êsse A. •  ̂ ! ° dus que oo-mpare- osse ato de piedade cristã.

------ . J

mrir«) plano v>r«uiiu p 
ser visto em chama* 
ma. com um "laniU 
cedeu ao salvamcnl 
pois retornou a«i tir

i • prrslar-sc ajuda, 
no g«iir«> do Me;.iCo, 
ounp mi *il i d«» < 
dc sun c-.pAsa «* de 

ao da embarcação, 
nulmente o fogo foi

• • ■ >1 aiect no pri 
' ■» 'Ouvi;, Winthers'* pode 

>bil< Alab i
unidad o Capitão pro- 

s d1» tripulação, logo dc- 
• b-rço para salvá-la. 
le o*.o LP»

• de

Ki-

VtolêwÉis m® î?a
D e c la ra çõ e s  de La G u a rd ia  so b re  a 

re v o lta  dos e s tu d a n te s

Àfcsiou-se o PresideKiTdaVÊP

R e v i r a v o l t a  n a . . .

lO

. cm Coloui- % Ocupantes do cargo lern si 
ses>. p.ssivei* | do escolhidos entre dcDutados 

Paris. e .. -endo isto apenas um costa
> encolerizac is 
ui Praça du 

çotestar. o 
i a irresis i- 
eral ao 'o-

• de U -

me c não uma exigência cons
titucional. A Lei Magna diz. 
apenas: -No inicio dc cida 

t gis!atura, o Presidente do 
Republica, depois de consul
tas. designará um Fresidento 
Uo Conselho’"

Impedir o golpe

..w» mil * 
J p n  Faris uma 

, Vnanift*stação 
do poder ao 

jaulie, que loi 
liseos. Três ex- 
•ruo. srs. Men- 
Raul Radier e 
ier. encabeça- 
cação que siste- 
ojneçou na Pra- 

ponto dc pai-- 
.ucão Francesa 
amíestantes gn- 
iantemente: -a - 
•io! Viva a Re- 
unistas. SOCialis- 

c republicanos 
os organizada 
que coincidiu

I* Rls>. 28 (UP» - Urgente 
Admite-se. nos círculos au- 

ciizados ae Paris, que a ‘oi- 
•m Doesibllídade de inyv 'ir 
im polpe de Estado pi-r paf*c 
i^s ÍOrçan armadas francesas, 

.a\or da genera: De Gaulle. 
■u uma revolta comunista no 
ais. será a imediata designa- 
•lo do herói da resistência pa- 
i o pósto de Primeiro Mi- 
'stro.
Afirma-s<* mesmo que o Pres. 

jo ty  está estudando, nêste 
momento 0 problema da de
signação do general Dc Gaul- 
i. para o pósto.

Recebemos-
"Depois de um ano e sete 

meses a frente dos desti
nos cia Vanguarda Estudan- 

I til da Paraíba, deixa hoje, 
a Presidência da VEP, o es- 
tudante Paulo Velloso dc 

! Oliveira. Segundo fontes 
informadas, o Presidente 
Paulo Velloso, entrara de li
cença por tempo indetermi
nado, a partir dc hoje G 
expediente da VEP, ficará 
a cargo do Secretário Ge
ral, estudante Francisco 
Ramalho dc Souza, até qu« 
o substituto legal, nêste ca
so. o Vice-Presidente Luiz 
de Morais Fragoso, assuma 
a Presidência. Espera-se que 
Luiz Fragoso. assuma o 
Podef, hoje ou amanhã.

Cot> recusou - sc dc aceitar 
renúncia

O Pre-

J Ä Ä  « - r i
Î ^ 'S ^ d e n t ^ t o W r v c i o J - -

Dentro de trinta dias. o 
Presidente Paulo Velloso se 
definará sóbre a sua renún
cia do cargo que ocupa"

C a p ta d o s  s in a is .. .
(Conclusão da I a pag )

PANAMÁ, 28 (UP) Er
nesto ae La uuardia Jumor. 
presidente do Panama, enss. 
oniem que superou a pri
meira lase dc uma batalha 
cujo objetivo era tira-io üo
jjviuer.

"Éstc c, definitivamente 
-  manifestou - um csior- 
ço que esta sendo leito para 
uenubar meu governo ’. Kc- 
iermdo-se a esta semana 
ac vuuenoia, que começou 
com as aesordens dos estu- 
uantes e na qual 1 1  pessoas 
peracram a viaa, animou 
que "o governo aomina, a- 
gora, a situaçao emoora te- 

’[ una recorrido a força".
Quinhentos estuuantes, 

uma qumta parte aos quais 
sao moças, continuavam, 
ontem, nos cdiiieios e ter
renos da Universidade ao 
Panama, rodeada por ment
ores da Guaraa Nacional, 
iortemente armados Por 
outro lado, a Assembleia 
Nacional ratiíicou, por 3ò 
votos contra nennum e n  1 
abstenções, a suspensão das 
garantias constitucionais 
pOr um período de 31) dias 
us que se abstiveram eram 
.iodais, da oposição

Mas, ontem a ciaade co
meçou a voltar a sua vida ■ 
normal. Os cinemas abriram . 
suas portas, enquando guar- j 
aas nacionais oem armados 
e em grande número, pa
trulhavam as ruas ao cei:- 
vio aa cidade.

La Guaiciia informou que 
o pai do hder estudiuatii. 
can os Arellano Lennox, dis
sera-lhe que seu ínho esta
va arrependido cios atM« 
dos estudantes e que tinha 
conhecimento, aaora. ac 
que tudo fora um giana«; 
erro. Carlos, segundo disse 
s«;u pai, se mantem na Uni
versidade por julgar ser o 
único que pode impedir que 

j *»s comunistas assumam j* 
direção dos estudantes si- 

.1 tiados. La Guardia afirmou 
ainda que a Guarda Nacio
nal obedeceu suas ordens 
desde o incidente de segun
da-feira passada quando <• 
estudante Jose Manuel A • 
rauz, de 10 anos, morreu 
num choque entre estudan
tes e membros da Guarda. 
Os estudantes pedem que 
La Guardia despeça três 
.altos oficiais da Força Pú
blica: mas o presidente dis
se também que os oficiais 
haviam obedecido suas or
dens, e que cre que “a his 
toria dará um lugar proe
minente ao comandante 
Bolívar Callarino por sua 
atitude" e que o mesmo sc

cupê os E U. A. c outros 
países. Não temos suficien
tes escolas para educar a 
todo o mundo, como quere
mos", ODservou o presiden
te

Quanto aos métodos de 
ensmo repudiados pelos es
tudantes. La Guardia assi
nalou que ninguém sabe. 
com certeza, qual o melhor 
método de educar a juven
tude. As idéias dc Dewey — 
observou - prevaleceram em 
certa epoea, mas a**.ory es
tão sendo postas em dúvi
da. seriam ente'. Acrescen
tou que esta diposto a acei
tar conselhos dos que podem 
dar sobre corno dar um me-

que pos-IJibr ensino* 
sai,io., viver mais democráti
ca mento com outros povos.

O pi so seguinte no sítio 
da l niversidade parece de
pender. agora, dos estudan
tes que cm sua última 
mensagem, rccusavam-sc a 
entabular negociações dire
tas com o presidente, en
quanto os detidos nao fos
se, n soltos, as liberdades in- 
UKiduais garantidas e os 
direitos dos estudantes e 
trabalhadores respeitados 
La Guardia ofereceu nomear 
tres representantes para ne
gociar com outros três es
tudantes. com a mediação 
de alguns professores. En
trementes. r.s autoridades 
americanas proibiram que 
os habitantes da zona do 
canal transitem pela cida
de

í'OR'1 AT.KZA. maio 'Pelo 
Aeieoi O investigador
paulista Aristides Zacarc 
n c o agente ceaien.se Jo»e 
da Krança Cabral da L)e- 
ícgama d investigação i 
y * > I.. is. orenaeiam. aqui. 
no i!«pr«nti bairr-o da Am - 
ola xi.i lu.i João Carvalho, 
- l o  o indivíduo Hugo dc 
Mat)' e sua corapaniieira 
Undina de On vena cam ai- 
go. Hugo dc Matos cr»
•>ul i .n .io jr «c igtncift ('c
Banco do Estado oe B»'*
i*a no, na cidade «le Sao 
liem;* Mo do.; Campos no 
banco onde trabalhava, «• 
citado indivíduo, no dia ?i 
Ur fevereiro do c'orenu 
ano. d« i um desfalque de 
cinco milhões de cruzeiro*. 
Ai r< veiiou-se. para tal, d» 
oportunidade de conduzi) 
aquela importância para f  
sede do cstabelccimemo, no 
capitai paulista.

Fi;üA  ESPETACULaI* 
Apor, cometer o vultoso 

desfalque Hugo de Matos e 
Ondlna de Oliveira Camar
go desapareceram misteri- 
osamente. A polícia pauiw- 
ta. ciente do caso, mov» 
mentou-se imediatamente, 
visando à captura do sub- 
contador e dc sua compa
nheira

roreU trve um., idfia: P»»; 
Z n "  Por um vendedor^dc
iiîwmovîui. a >"‘V  c ’ "
. .„pimipr suspeito

,,n fêz Bateu  ̂
oms.ii e  foi nten- 

r Onciina Camargo 
i »ogo reconheceu « 
p:,is ja  Unha visP)

L
* :».*t*’ 
' ’ido

in
ílncr,

. 1  ret 
jareoen Hugo

trato Nesse ínterim, 
1 de Baios O

,r iai n "  tentou mais
V- inique r dcspistamonb» 
«medm'am- ntr. deu ’-oz dc 
n n s'i" • ambos K le. » n -  
cur:.,ani .« i s t i r.1 * amador. « conduz«- 

par.* * Delegacia, dc in -

*,s'A T IV 'U i 'W E S  UO CASAI
r.-, . ureLiracõcs p rfjta -

captura*

Fm declarações
das a Policia, Hugo de .Ia- 

coníessou que havia
Ío m p rs d ó '." '^ r  um milhão
dc cruzeiros, : casa situada
na Aldeota, çastando ain- 
da meio milhão com a mo* 
bilia.

Compraram, também, um
moderno B e l-Air ao sr

Raimundo Pontes, pela im 
portancia de 800 mil cru
zeiros. A casa foi adquiri- 

Edison Venturtda
e todos os pagamentos to

üc posse de um mandado ' ram efetuados à vista.
de prisão preventiva, 
vestigador paulista 'Aristi

No in to  ior da residén- 
Hn do casal, a  policia en

dos Zacarelii começou a3 1 controu uma m aleta, ten-.... . . i . .....  .1 a «Inlne /Ihrl'. .diligências para a captura 
dos fugitivos. No encalço do 
casal andou por mais dc Gu 
dias,, através do Paraguai 
e dos Estados dc Mato Gros
so, Amazonas. Pará c Cea
rá, até que, afinal, com a 
ajuda dc um policial cea
rense e, apus cansativas m-

do Hugo dc Matos dcela- 
do que ali sc encontrava_a 
importância dc um milha», 
de cruzeiros cm dinheiro A 
citada mala foi devida
mente lacrada e so será a- 
oerta cm São Paulo, para 
onde os dois fugitivos la 
seguiram.

vestigações, conseguiu lo- N \DA COM FOTOGRAFIAS
calizar Hugo c Ondma, nes
ta capital.

A PRISÃO
Zacarein, há três dia»» 

e.ncontrava-se em Fortale* 
za à procura dos fuzitivos 
Dc posse dc segura bista, o 
investigador paulista e seu 
colega céarcnsc dirigiram-

Quando a reportagem 
têve na delegacia a fim dc 
conseguir algumas decla^ 
rações de Hugo c Ondma, 
estes sc rebelaram, a pon
to dc Ondma, que aleza 
inocência, ameaçar agre
dir o repórter com uma 
barra de ferro.

Brutalizaram a menor sob ameaça de revólver
R e v o lta n te  o c o rrê n c ia , na m a d ru g a d a  de 
d o m in g o , n a  G á v e ã  —  C inco  in d iv íd u o s  
co m p u n h am  "d "q a n g *  de s e v ic ia d o re s  —  
D o is dos m a rg in a is  já  fo ram  p rêsos  p e la s  

a u to r id a d e s  do I o. D. P .

du ocorrência, declarando 7ào dc estar na rua aquela’

ouando

IÇá O dos trans
por iodos os 

t a manlírtta-
po quando se
nolle j A C3“> 
•a pens, coa- 
Xf elite

náo tinha
juondo n

X lançou ura 
_4 rt a forma 

* Popiii ir 
ve

us eaquintti 
.cnte guam e
de seguran- 

* oi uiridente#

uiembro
.cia

, i\ rit^
onbtitudon^'*
. «ue o -* * 
nao un*-< *»

t : i r b'>ía

,7dòJ Ó Prim ^rf^M in^tro' r r r Æ
l'unça na c ^  apresen-
nal. voto lS lc *̂ vt.s pura o 
Iou como seno n

.. .« .a  " l o w
possiblhdaoc deeí'

!.. no.o Govérno. -
sáo conslttali. >‘n* 1 . ouar-
críü tlvrl Dnr.1 K* fr,
!.. ÍK pubhcn ^  oo-

dn Estado, caso
acefaio. 

obteve unl 
na Aase®*

"• «“* ‘n" ü  1 »■ « i.v Nacional u ^  p-un
. .to A pos duranW j
da cora o C ^ f^ jc u d o . pa- 
UQ u l ura «* . pres1
S.u duas hora* píiuiv
d .Ui-* Cot> Falido. O 4 llo
i .i saiu do PJ , *iCll̂ 0 uustar*

vêruo se torne
O sr ^fim ltn

não podia pertencer ao seu 
pais o submersível cu ja pre
sença foi percebida na Gua
nabara. Informou a embai
xada que nenhum barco de 
guerra argentino encontra- 
<' fora das águas territorias
de seu pais. Círculos dessa UUI)UUC u ijut u incaiiiu st. . 
capital admitem a possibi- pode d0S subalternos ■.. .1 , „ tvA»or Hr» mPS- *.................. .lidarie dc se tratar do m es-. , de vallarino. 
mo submarino atacados com 
bombas de profundidade no 
gôlfo Nuevo, a semana pa-»- 
& - -----  a identidadesada, cu ja -  
também não foi apurada.

D e p u ta d o s  d a .

(Conclusão da 1J pag-̂  
Vimontiiçáo. Dc:.tc fato. o 
dpmitado Raimundo Padi-
Iha d «  )» ter conhecimento
« i s  para confirmar com aa 
nronrms palavras do Mmis- 
. , tia Kazcnda. o deputado 
Raimundo Padilha apresen-

tõ dr informações por m
termedio da presidência da
C im ará dos Deputados, 
forma regimental.

B ra s il  ,c a n d id a to .
„ ratho lic Relief Servi- 

'  ’ Serviço Socui^Ihterna

mudrugiv
juriiÂÍJ* Ui;'coai 

, eue oíc:
qiun-

ilr JJ£SJ*
4L*

, (QquJutO n- 
w.. U tv. Vin®;

ces 
cional 
eciicu do

AUXllli
Isruelitû ' 
lidad.
C;
D
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Cuníederação Bvnn- 
B rasil c Comité 

aos imigrantes 
além  de persona, 

d,. Govern« 
p(> Diplom 

Helder 
, ijUdA

do 
Falou

Câmara em nome 
or tanianç^*:-

Depois de recordar que 
os estudantes o acusam dc 
ter um Govémo militar c 
que pedem que destitua 
vallarino, o presidente de
clarou: -Estou convencido, 
complctamentc, que o meu 
governo ê mtciramenle ci
vil".

Acentuou ainda que na 
manifestação estudantil 
contia o Palácio, ordenara 
somente o emprego dc bom - 
bas dc gus lacrimogôru.» 
•Obedeceram minhas or
dens, pois não atiraram, 
mas sòmentc empregaram 
Uombas dc gas lacrímocò- 
nio". frisou La Guarda. 
D.sse ainda que não se pen
sou em cortar agua ou < - 
letrlcidade aos estudantes 
sitiados, que se permite i 
visita e a passagem de ali
mentos.

La Guardia defendeu ’ 
atuação dc seu Governo n>> 
campo da educaçao « di. 
que cerco de 28 po» 
do orçamento 1 ‘ nulh'»».*. 
de dólares c dedicado > » 
ensmo Acres» entou que ; 
le ano. o Govèrno i*«>nu 
vinte cseolas nov.. . ormi,*.- 
l i .uh e con: truíu 30 a'-êv.i 
reparar outras 32 â n v ' •• 
mt-mo probltcu que p i^ -

RIO, 28 «Pelo aéreo - 
Rcvouunia sou lodos us as- 
l)cci is, a brutalidade de que, 

i na madrugada do último 
domingo, ioi vitima a me
nor Ai. L. t .  A., dc 17 anos, 
moradora na Rua Faro, n*\
8u, fundos, na Gávea. Essa 
niocmna, pouco depois de 
meia-noite, encontrava-se 
sob a marquise de um bar 
cia Rua Lopes Qumtas, a 
espera de seu namorado, 
que fora comprar ciganos, 
viu-se abordada por um 
marginal que. armado de 
revolver, a obrigou a en • 
trar no laxi cio placa nu 
5-01-40, dirigido peio moto
rista Armando Lopes e em 
cujo interior já  sc achavam 
mais quatro indivíduos. Em 
seguida. M. L. F. a ., foi 
conduzida para um mata- 
gal cia Rua Marquês de Sao 
Vicente, onde a submeteram 
a toda sorte cie vexames, 
sempre sob a ameaça do re
volver, Poi teriormente, o 
motorista compareceu ac* 1 « 
Distrito Policial, tudo rela
tando as autoridades, que 
realizando’ dirigèncias, ain
da no domingo, prenderam 
dois dos componentes do 
bando. São òles, o menor !
L. F. O., de 17 anos, morador 1 
no Parque Proletário da G / 

voo, sm e Dilson Soares, sol- po 
tciro, de 2 J anos. residente 
na Rua Ferreira Pontes,

303.

difiro, suspeitam as autori
dades. que êsses mesmos 
bandidos, sejam companen- 

de uma quadrilha cie 
aoulteradores. Acrescentou 
amua o motorista, que três 
cios seus passageiros, aten- 
char.i. rospectivamente. pe- 
.os vulgos de -Bore" **Zéze" 
- Tiuerosene".

que antes da violência con
tra a menor, havia, no tá 
xi passeado por 'Copaeaba- , 
na Ipanema Leblon, Bota- , 
fogo e íinalmcnte Jaraim  
Botânico, local cm que ”Bo- 1 
ré", ao divisar a infeliz mo
cinha. saltara do carro, rü-

hora. dcclar-u que 
mum chegar tarde (m 
nos dias de sabado.

SERIAM OS CABECAS 
DA -GANG"

zenrio que iâ convidá-la pa- !, "■
ra ur.i nasseio. Mommtns c • PeJ0 ^ue aPuf l -

RI-UEBERAM A POLÍCIA A 
BALA

Sm vista uo encontro 
mate ado pelos bandidos com 
u doto ris ta. para nova e i- 
cc».,ica -corrida", as auto- 
ricades policiais, assenta 
.r ij de imediato, compa- 
icctr, lambem, ao cncôn- 
tru Desta forma, a frente 
cvjvarios investigadores, o 
deftgado Amado, titular da 
deligacia da Gavea, á noite 
coÁparcceu ao local indi- 
cu(b. ísU) c. proximidades 

Parque Proletário da 
a. localizado na Rua

ra ur.i passeio. Momentos 
depois, voltava em compa
nhia da vitima que. embora 
ameaçada pelo revolver, re
lutara’ em entrar no veicu
lo.

AS DECLARAÇÕES DA

VÍTIMA

Ga
Maquis de Sáo Vicente, n.

ull

A VIOLÊNCIA

Anus ter sicio sequestrada, 
a jovem ioi levada ao m a
tagal, onde os bandidos sub
meteram-na aos mais to r
pes vexames Em seguida 
convidaram o motorista pa
ra participar da violência, 
mas éstc. dizendo ier uma 
(.lha. negou-se termmante- 
mer.to Mais tarde, foi pa
go pelos marginais, que ain
da. o chani. ram para ura 
• crvço" idêntico, na noite 

de dormngo Armando ! <*- 
pc-s, entretanto, revolta:» 
cu u «* que ussist.a o não 
qii nvodo complicações, cora | 

PoilCia, cumoareeeu. nvo* 
tr.rdc. uo l Distrito Poli
cial. denunciando o ocorri
do ao comissário MaHit&no 
aLi ih vorvico.

RIAM HAl.oil ICAUOÍÍ

Quando, porém, se 
pr^cunavam. foram rccebi- 

à bala por -Caborõ"
( arenas divisaram quan- 
se evadia pelos occos 
uele parque. O bandido 
»negou toda a sua ur- 

o que nao fizeram os 
ciais, visto que no local, i 
nvam-sc varias crianças 

brecando.
PRESOS DOIS 
BANDOLEIROS

jrossegumdo nas diligcn- 
i|. c delegado Amado, 

prlii .eu momentos depois, o 
mêior L F O . o qual foi 
rcfcnhecido pelo motorista.
0 *íi.» um cie seus passagei-
1 ,;j na nv. dru ada anterior, 
■bhmctido a mterrogatorio.
°  henwr negou qualquer 
pajtieipaçào na violência 
e°Üi \ a ir.uça, bem como 
niV  °  1,0 ndulteraçâo do
ce<uí;,s Mas tarde, era a- 
I "■ ent ul° polas autondã-

d ' lC Distrito Policiai
0 A* haldo Amado. Dd- 

' irr . ) J , t  ;* <ln‘‘ í,>rA Pr^ '
Hreer° v Cln LsU'* também 

s»*\ 1 ,nhecido como um dos 
^ - : ros da jovem. »' 

v1(„ riIes^ u , de imediato. 
V»to })<‘rcm- ter conheci- i 
" ,s°  'V1 aüulteraçà.. dc l 
i nv.nf ° r Parte Ue seu*1 L

1 ahhoiros

Quando Dilson terminava 
seu depoimento, surgiu na 
delegacia menor M. L F. A.. 
acompanhada de seus pais 
Adaberto Ferreira de Araú- 
jO c Maria do Carmo Arau 
jo. Já  um pouco aliviada 
das dòrcs, M. L., manteve 
longa palestra com a repor
tagem. declarando que co
nhecia de vista dois u »; 
seus algozes e que são os que 
atendem pelos vulgos de 
•bore" e "Zèzé", aos ruais 
implorara para que não lhe 
fizessem aquilo. Sobre a ra-

nas diligencias procedida., 
v. aeie<;aao Amado é de oo.- 
mão que êsses dois margi
nais sao. realraente os ca
beças da -gang". Na noite 
ce ontem, novas diligcnc i 
foram realizadas no sentido 
de prender êsses bandid»^

ALUGA-SE. a casa na 
Av. Almirante Barroso 710 
«a Tratar no Banco do Povo
SiA.

n a u g u r a d o  e tc
- «Joaquim C».-*sta apresemou 

u a moção dc solidariedade ao 
orofessor Pereira Lira. tendo 
o sr Severino Gulmartes lerr- 
»rado a conveniência dc ser 
(ransmitido aquele ilustre ho- 
n cm publico um telegrama, 
comunicando a instalação do 
mais um Diretório do Par*, 
do Republicano -p r . do qual 
• previdente.

LAURA PINTO SMITH
M is s a  de 3 0 ° .  D ia

Esposo, filhos, irmãos, netos. ;,em> 
cic L. ura Pinïo Smith, convidam 
tes e amiges para assistirem

nora 
os paren-

- -----  a Missa uue
mandam rezar na Capela da Maternidade Can- 
dida Vargas, no dia 30 do corrente as 5-1 2 
horas, pelo seu descanso eterno. Antecipada- 
mento agí adocemos o comparecimento e-.i 
ato de piedade.

FRANCISCO LUIZ DE OLIVEIRA
M is s a  de 4 o. a n iv e r s á r io

No

de seu* [ i

que I 
*.. o m» 
ie dui.

('O:

gu t * * *c
i

seguidas

í p »-e t o  r e l a t o

'»rdf
j

»ndo

Otvfcio. L'l e;»lr

n * ontem Dü- 
itío no carton»*, 
,r , i.» Policial 
oala>

‘ tér

b s
; as foram 1

Joana Fernandes de Oliçeira. Indele ,. 
Irem r. Ednald . Maria Helena. Mana do 
O-i.oto. Mercia. Manoel Luiz e Maria Alice 
do Oliveira, convidam sem parentes o amiges 
para assistirem a missa de 4o. aniversario que 
mandam celebrrr pelo de.-canso eterno da 
aüa de »eu inesquecível esposo, pai o irmão 
FRANCISCO DE O UVEIRA. na Capela dJ 
S.io íionçalo n.. bairro da Torre, nesta Ca* 
pitai, no dia 31 do corrente, sábado, as 6 
horas.

Antecipadamente agradecem a LkL.. que 
coir.parecerem a esse ato de fe e piedade 
cristã

ta 0 vi nie amen «upiela relata
• \
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Contra
9  H V J l

„ s ( icrentina, vice-campeão do certame italiano, a primeira exibição do nosso
__ , Citi CHRĈ f,s eurepeias Julinho fará suas despedidas ao público peninsular

0 pi*élio terá início às 17 horas (hora do Brasil)

a
—  Feoto

expectativa pelo match

As nt 
•>r‘ ir. 
<>!t - »

já teria escalado o quadro Contra o Internacional, de Mi lão  o segundo 
compromisso —  A 8, na Suécia, esbe?n ra Copa do Mundo

mundo p<
'»•<' rstnrú 
iorença. n

bo].
prime

pi
depois

pOmpr P
opt-

d Po.P
si ’Vado,n  V.n, ’,,.

. hr o ;<s
do

‘ onze
O no:

Kl.
v*y* \
Vi d .di
JMVb 1̂<Or*

’ Scratch 
.'iro seno 

• df\ nossa ro 
Velho Mim- 

Sl' ’ ’’'or. tio re- 
com ronto, um.. 

■’ r i:**s cevte s,>.
. M , rxwsibilirtaile.n,„. Kon,
. ®rr«tch \ eomo 
i fUnda den-

a|N t.mn exibição
•nsínC<'S<;C llU,'M'a ■ '°.'a quo gol can- 
s,tv'°s  ouo rnfren- 

' avu 1‘ ulco a deso- 
°  c!1'p não tenha- 

r,' v Esses. na ren- 
^ st. i -i o foram a- 

pelo técnico

traio n n  o clube local o 
t f,r vlo retornar no n o s ,  
Pit’s, onde e .ta  sendo polii. 
rado ))( r v úios clubes b uv 
d. i ru'.tes

: S! 1 MM.rTATlN X
• n u  li  v n ’11

Not(eias ou«' noa chegem 
do líio informam que o 
empolgante match interna- 
einna’ esta despertando ex 
traordlnário interesse em 
V nrenea. onde o nosso fu 
teh.q posa de geral cartaz, 
b *ia vista os craques bra
sileiros que mtlitnm em 
grêmios peninsulares.

vm Cl 
jU ',r:s 
eer*,i ,
h'v-\i.
ir

o até ?f»nrtar que 
f. t’ a obedecèu e 

t'>' de seleção dos 
c »rrctos. mas o 

'"e  em s°u asoceto 
, represento-
a não at mein an

CONTK\ O FIORENTIN \. 
1IOTR

’’ ai Florença. terá loro 
bTrs a seleção brasileira de 
C"’ rent ar o quadro Fioren-
t ma. •enr.pão italiano 

I ’ "  adversar'.'. 
«"• denciado, c o 
tai atua o mmto 

craque brrsile«- 
. s e n  dúvida tun

‘ TRNPT D E -S E  J1M N H O
Julinho deverá, ao ás. f i -  

• '  - suas desDCdidas a •»
p‘ t' 1  oo peninsular, por h a 
ver terminado o seu c >r-

Na capital da República 
e domeis Estados do país. 
t.*»vnbém enorme é o inte- 
re<se despertado pelo com- 
pnqnlsso de estréia dos nos- 
”os eraoues. reinando nm 
blette  í-1 rr*roor exocet•'*1- 
v-'! pile n'uaçêo dos íutebo-

QV v t. > « i\ «’■«misa 1
”d. amaro i * < tin

M fio  v ; Il IlORXS

Afin rle irtent'u ««s nfí.
'• n r . r l >' • M«*- ‘»r-rmat
*m nhs-'h ta s'gurança,

nosH »
a tf

a Taba)ara a

deven - 
o urnn 
is*ora«s 
r*ressn- 
» entro

Ara

T'1'Ol
I '!>(• O QUADRO

VoMclas proordentes de 
Florrnc“. informant quo 
pAra o eneontro desta tn .- 
de enm o v»cr-eampeôo lo- 
e-'1 '■» t "  i:t O t..o»i|r .» VI • 
oe"t ' F' ola escalado o oua-

dro. one terá a seguinte 
eonr.tituiçfto:
Oilmnr. l)o sórdi. Dellni e 
Nilton Snntos; Dino c Or- 
leuflo. Joël, niât, Vav.i, 
Pelé e Pope

TUDO P A R A  M A N T E R - S E
I N V I C T O , É  O  L E M A  D O  L Í D E R

Seguiu o Vasco ontem

» ONT1M T\T1 
) JOGO N. 2

IRNAÍTONAL,

Rabe-se quo a sclegflo brn- 
Slleira torn ninda n eumprir 
um amistoso na Italia, do- 
vrndn enfront»r cm MdSo. 
\ ,J do mAs nroximo. no que 
r*o.r#»ee «> Tnternaeional 
A S FSTUFT X N,\
cn p \  n o  m un d o

HepniN (\n ‘comnromisso 
n '? em ennehatf italianns, 
rumard n nf>ssa repres«'nta- 
Qfto para n Sueeia. oncie do 
verd
magnlfica local amtardan-

A p e s a r  do  fa v o r it is m o , n ão  e s tá  o B o ta fo q o  
su b estim an d o  o v a lo r  do a d v e rs á r io  —  
P re p a ra t iv o s  —  N a  G ra ç a , o ch oque ~ Luiz 

Z a q o  s e r ia  o á rb itro  —  N o ta s

n^plrgo pr«t*-
F« (••foo.) de vee
terceiro rnmp.’t 
nu ’(lranrular 
Kubttsehrk'. « 
hentnr o citiad 
fiança, rle Sané

■ ». terá o I 
Mif o s^u 
!-.■ » pel»: 
Jn  icelin 1 

'i'tr1'» en- 
<li C»>n-

T tn n  |»\lt\ 
INVICTO

notóComr» é puir 
tio o Clube cia Est.'« la 
litárla vem cunio* 'ndo des
tacada atuação n i eertamo 
no qual alias '.t -px Junta- 

I mente ao Treze a pottle lo de 
1 Uder invicto

flrnr cnncé'nirÀdn'num \ DM*e motl°' , J l '' ° ,,lviI m aro pessoense vivatner.te

PREPARATIVOS

do o mal eh cie estreia na
Cona do Mundo, enfren- ï 
tando, como se sabe. 
selecionado austríaco.

\ empenhado em

Hoje, abertura 
p r o m o v i d o

do quadrangular 
pel o  A s t r e i a

N a  q u a d ra  d o  P a la c e te  do  T arn b  iá , á  n o ite , a  p r im e ira  ro d a d a  —  
A m a n h ã ,  o p ro s se g u im en to  do ce r ta m e  —  E n ce rra m e n to  no s á b a — 

C om o  e s tá  o rg a n iz a d a  a  t a b e la  —  P ro m e te  g ra n d e  b r i—
V  s r

R ca li- 'r -sc -á  hoje à noi
te abertura festiva dos 
lo «'•■»s do Quadrangular de 
hot a- ao - cesto p romo v i do
b^o Clube A atroa 
HOJE. 0  INICIO

lh a n tism o

! í

N o ta s

Hoie teremos o inicio do 
''crtamc. com a realização 
da nrimeira rodada, rei
nando cm tórno do choque

J u l i n h o  pretendido 
por vários clubes

T e rm in o u  o c o n t ra to  com  o  F io re n t in a  —  
R e to r n a  a o  B r a s il  —  O s  q u e  e s tã o  no  p á re o

S. PAULO. 23 (A União) t
-  • Como se sabe devera es- [ 
ta r  de c m prom isso f.ndo 

c-'m o F ’u r 'n t’na de Flo
ren « a 30 deste, o reno- 

c: > craque brasileiro Ju  
linbo.
X 'RVO 'O  BRASIT- 

Sabe-se também oue n 
prande ponta patrício já  
está de viagem marcada 
para o rosso pais. deven
do o seu retorno dar-se lo- 
po após c  m atch do seu 
clube com a seleção brasi- 
]«ira. em que íarc as suas 
despedidas oo público Ua- 
liann.
A v : i o s  CLUBES 

INTERESSADOS

Divulca-se que. mesmo 
Frúes de sua cheeada aqui. 
j j  se acham vivamente in
teressados vários clubes pe
lo concurso do notável 5o- 
fndor brasileiro, empenha- 
d'«x na s"*» oo^trataçSo. 
i 'á  n r r  ESTÃO 
> n  PARCO

Adianta-se o.ue. dentre

os que se mostram mais 
empenhados em conseguir 
o concurso de Julinho. n- 
cham-se o Corinthians. 
Portnçueza de Desportos e 
o Palmeiras.

Noín do Juizo de 
Menores

mais vivo interesse, pelo 
que se auspicia. não só o 
orélio inicial como os de
mais do Quadrangular um 
c » » t s u c e s s o .
•SMAVITÃ V SÍR-Vno O 
PROSSEGUIMENTO

o  certame cestobolistico 
nrossenuir x r"''!»nhã e sá- 
'h.ado com outros atraen
tes rodadas, estardo fora 
de dúv»da oue os joeos al
cançarão grande brilhpji- 
t-is»r>.o. dada ns credenciais 
dos Darticipantes. que se 
constituem evidentemente 
ouadros de cartaz nos cen
tros espovtivos onde atuam 

Entre os visitantes, tere
mos a A A BR de Natal e 
Rarroso do Recife, oue es
tarão intprrados dos seus 
valores titulares, sendo que

representarão o nosso bas
quete ns adestradas equi- 
pes do Astrea. nromotoi; da 
temDorada e Caho Braneo. 
que estará reforçado de 
o1 aycrs cedidos pelo Caba%

\ TABELA:

ofitiruar 
«*nt que se 

m-
nltf» poste 

encontra, t* pa 
pregará tf idos >s v . 
forçns.'O leme do líd *r, n 
bas c tudo pe-a man 
t<r-se invicto.

N tí) ESTA* FUBESTIM-VN- 
DO O VAI,OR DO 
ADVERSÁRIO

Procurando monter a boa 
forma flslcn e léeníea de 
seus nlnvers. realizou o 
Campeão rb f.7, ontem, no 
campo do 15" I? í .  provei- 
toso ensaio de eonlunto. 
•oh ps ordens do técnico 
Va vá iniciando os seus pre- 
ivr"»ivns r>a’ a enfrentar o 
-bicho-eanão"
AiWWR-» X PRONTO

Amnnhfl. na cancha da 
ftrará esiarâf» '»•; craques 
hfdafoenenscs ultimando os 
sers prcnnrntjvos. dando n 
seu apronto final para o 
ehonuo eíiin o Confiança de 
".••né, esnereodo o coaeh 
Ve vi o eonparecimento de 
todos nt ioteeranlcs do 
quadro titular e aspirantes

p a r a  a E u r o p a
B a la n ço  n e q a t ivo  no M é x ic o : 2 v itó r ia s ,  2 
d e rro ta s  e um e m p a te  —  "Q u a d r o  m o desto  

em  re la çã o  ao  de 4 9 " ,  d iz à  im p re n sa

VO » «vrADINIfO. 
o at v r r t i

riDADF 
- é c-jui 

Vasen da
j  a «iro d 
vlão. o Mf

DO
de

rx in o . r\
futebol do 

lama, do Rio de 
ixou, hoje. r,e a- 
jdeo. rumo á Eu- 

rfina depois cif» tr rminar. 
ontem, uma rúio ftc cine-» 
par» das contra quadros 
mexicanos.

Mesmo que seU aponta
do como favorito na peleja. 
Jogando cm seus próp>tcs 
domínios e sob o c *1 \• «le 
sua torcida, não «-s/i o Bo- 
tafoáo, absolutanxente. su
bestimando o valor do seu 
adversário. Ao cooVano, 
encara com ns devidas pre
cauções o comprorn»sro.‘ de
vendo ir a camno com to
dos os seus mais positivos 
valores titulares, desdo
brar-se pela conquista da 
vitória.

Ao que «abemos, cm face 
do precário estado ria gra . 
ma do Estédio ‘-Cov José 
Ainédco**. a neleja não se
rá n’i realizaria c sim no 
E t-’«linho da 'Municipali

dade, cr» Cp »z d->x Armas 
paj -> onde fievnvft acorrer 
numero-o ifubheo, vlva- 
mente atraido nelo cotejo.

O refuUado da visita do 
Vasen a éste na!» foi rle dois 
triunfos, duns derrotas r 
um empate, fjeando. além 
dins >. empatada a conta- 
gem de pois. com 15x15 

Os brasileiros empata
ram e'>m a scíeeãfi nocto 
nnl mexicana por 1 x i . per 

f deram do América por 4 / ’

e do Toluca por 5x3 e der
rotaram o mesmo Toluoa 
p<'- 4>:3 e o Atlante pf»r 4x?

Re-rondo urn crnpista l««- 
r - 1 V »c Vasco da Gama. 
põ-.fo ;;«> h-rio do que nos 
v • si‘ • - em 124Í). constelado 
d ■ 1 - - . tem um ftap* **
*" i e.:tarte modesto Sc poi 
é p-rmU/da a e-,mp8raçáo, 
aouclc era um ouro sane'«4»

lo '
C IV,-:

«•rre-veloz.
»nho "crtoU- 
í«nte o qual 

■ ai teria po- 
>’çrtes j«jBoi 

pí»rque » -
Gama Joga,e . na dire-
« -■'.ove mui-

Z XH () o  ARBITRO

Outra informação que t i
vemos é a de auc o arbitro 
da neleja entre Botafogo e 
Cdnfiança deverá ser o par- 
nambticano Zaeo. oue já  
tem atuado com agrado em 
nossas canchas.

Estremecida com a CBD a 
Federação Pernambucana >

N enhu m  re p re s e n ta n te  n a  p a s s a ie n t  d a  d e -  
le q c c ã o  p e r  R e c ife  —  M t ' l  a  s ; ! " 'c ä o  não  

io q o j  em  P e r r-  ^ '-  jco
RFC'FK. 1Z lA-n l - Un • 

trânsito nrra ri Itolia. pa«- , 
sap'\m sábado à noite, p-r 1 
esta Capital, o- «p»errante • 1 
da delcrarão brasileira ao.*

<*s T -ea do Mundo. 
■' -r% f  d r'.centos c *
-- o -'•m alvos d«;

Damos n seguir a tabela 
do cprtame:

la . — hoje. a noi
te: — Preliminar - -  AA83 
x Rarroso- - Principal —
As»”03 x Cabo Branco.

2a. rodada — am anhã. :i 
P ic-ii » u i -  C i

bo Rranco x A A BB — Prin- j. ESTOCOLMO. 28 (SP) 
cical Rarroso x Astrea- [ Interessante -pnauete" rea- 

3a. rodada íencerramen- J lizou o jornalista brasilei-

Rússia, favorita d° Mundial 
Opinam os Treinadores Suecos

I

>n) xSBadò á »erde- — pre
liminar — Cabo Rranco x 
Barroso Principal — 
Astrea x AABB.

Navamente Aberta
an« I  í í

A in d a  em  fo co  o " c a s o  E rn an i
RIO. ?8 (A União) — O 

Bxnan. como tivemos onor- 
O Juiz de Menores desta tu.nkladc de -»ntpainnr ' en- 

Capital. afim de evitar cer- | trou co-n uma petição’, en- 
tas irregularidades relatí- -’erecada an TJD. infor • 
vam ente às entradas de Fis- J_ mando nada ter a ono*
cais nas Casas de Diver
sões. avisa que. (nenhuma 
carteira de Fiscal ou Co
missário de Menores, terá 
v8lor, s° não fôr assinada 
pelo titular atual dêste 
Juizado.

Cumpra-se
João Pessoa, 20 de maio 

de 1958.
Manoel Lira — Juiz de 

Menores

manto à rescis’ o rlettëftdi 
nelo seu arqueiro Ernani 
Trata-s«'. frizamos na
onortunjrl -.-lp ele uma saí
da estratégica, visando fu- 
vir ao Julgamento pelo Tri
bunal. uma ve?, oue. não 
havend. divergência con
tratual. o caso será sim
ples ato dc roti« a. um’ eto. 
dieamos. rnprarr.^nto admi- 
rdsfratho ConCÇAida a res
cisão e ace'-to o pagamento

2 0 “Galo” síiberíi impôr-se ao adversário
com  o C am p in e n se  comEr.ca rc-  o  a l v i - n e q r o  o  s e u  c o m p r o m is s o  

a b s o lu t a  c o n f ia n ç a  —  P e r m a n e c  e r a  n a  l id e r a n ç a  d a  t a b e la
P r e p c  r a d otfW-

dada multa estinulada em 
contrato, passaria o caso à 
esfera dos se tor Ag adminis
trativos da entidade.

Dt'\MD V DO RELATOR

comoronvsso diante do

No ertanto. o relatar de
signado. o juiz Manuel 
Meia. resolveu abrir vista, 
novamente, de 24 horas ao 
Banfu. nara que a associa
ção informe, com clareza, 
se aceita o depósito feito 
pelo jogador, na Tesoura
ria da FMF, isto poroue. o 
advogado do clube subur
bano. sr Abrahim Tebet a- 
pes^r dc ter informado que 
ac“it*' a mscisão. não fez 
meneão sôbre o depósito. 
Diante disso, o relator quis 
ouvir a nssoeiação. Como 
essa rlpiil>erácão foi toma 
da êr últimas horas da ta r
de. não havendo temno na
ra ser incluída em bole- 
t»m a abertura, dc vista nor 
24 homs só davará contar 
a na’•♦ir dc boje, ou ando 
fér feita «» devida notifica- 
f' ’n cfininlmente.T o -â  O Treze . d e j ÿ d a r . l  ^ m pin^ se: devendodom ingo próximo, m ais ura

cnmnromisso dô  atual qua- ^ ° í !^ 0ue. ?nãò haven-

1«

dranVular. devendo como 
se sabe enfrentar o qu-\- 
dr«' d«* Carr.Di^erse, 2- co- 

~»dn no certame 
r i ln F « v  IM POR-SE 

m üoUidns procedentes «la 
da Borborema a- 

íiiTnam que, apesar do ru- 
•H Al ro-ru ?r» n:.o sf r uma c - 

> 'eidn»» fraca, saberá o cs- 
cu.xdrlo nlvi-nrgro impor- 

t»»»an'adverr.ário. procuren- 
dn r««r tr'do  ̂ os meios c°n- 
fvrmax a destacada çjosi- 

ç *ú que vem ocunand<j n«> 
ecrtame. oue lidera Junta- 
irer»‘ n ao Botafoeo 
J V C '  P X O COMPROMISSO 
CONFIANTE

tr< .r  
c v:n

;im, encara 
•do p'T Jar.oc 

absoluta confiança o

quadro
Tatrai.

para
d«; problemas para o prépa
ra i ftlvi-ncgro 
prRM \ v’)’r ER \’ NA ) ID E R A N C '

Os s mnatizantes e afiei- 
o r * ' " í  do Trrr.e n-;« os- 
crmdcm o otimismo que 

nossuido*. não s.- 
persar<l«a. cas host'’s alv - 
nr- res em derrota Ao con- 
t 'à r jo . os nm er.osbr«ate me?bores. 

numa go’ 
•do-se qv e

m1 »-se 
. afir- 

~G tio“ 
'-u-ancaP P E P A R ^ n o

Para o d-ieh 
ou vdráo d«)
V -tr -s  absolu

es-
1 -rrs 
pre- 

, C fe- 
i.iraa

Começará'às"17 horas do Rio 
o íôffo Brasil x Fiorentina

T am b ém  n a  I t á l ia  os p a ra g u a io s
ROMA. 28 (SP) O pvi- 

meiro emistoso dos brasi
leiros será na noite de a- 
manhã, na cidade dc Fio. 
rem cor ti a o Fiorentina 
Será ir ciado As 21 horas 
eo--c« renderte» j*s 17 h«> 
ras. hora do Brasil. Os lo 
cutores brasileiros, que s- 
^ncontram cm Florença pa
ru a irradiação do referido 
encont)'" es té/» plcteann«- 
r .- o p~élio seja  iniciado 
i -• nze minutos mais cedo

N X JTAI.I X Os 
PA inG IA IO «

Os integrantes do selecio
na \> do Paraguai, ao con- 
trário do que se noticiou, 
nind i se encontra mnesta 
enoitfl). hosnedados no H«*- 
»p. Metrópole, o s guaranis 
n r i consceuiram nenhum 
jogo amialoso r :i Italia c 
deverão embarenr direta- 
mente para Norrkoeping. 
onde estrearão nus oitavos 
dr final d » taça d>* Mundo, 
enfrentando «> selecionado 
da França

ro. Augusto e Godoi, que se 
encontra nesta capital, com 
os treinadores dos doze 
'•lobes que constituem a 
primeira divisão da Fcao- 
r-.cão Sqéca dc Futebol, so
bre os «’•ováveis par.diii/*- 
to.s ao titulo do VI Campe-

U' s s o s  ^RAN'lFS 
I AVORITOS

Dos doze lccn'«:os que fo
ram ouvidos, o«* i oniníiram 
em favor doa ruas-i». rumo 
mais provàv“ií c^mneões do 
mundo: o Brasil teve 3 vo
tos na»"' o pós»« d« hon
ra. sendo o restante v »to 
para a Hungria, r.ào tendo 
nenhum vot.o o país promo
tor, a Suécia.

T rês  vo to s  i p a ra  o B ra s il  e  zero  p a ra  
os lo ca is  /

pq VOTOS PARA O 
BRASIL

Os três votos que eponta- 
taram o Bra.tii c'*mo y»TO- 
vável campeão foram da

dos nelos treinadurer sué- 
co Henry Nordh. do DJu- 
gardens: Holder Jernstcm 
do Gais, e Ygve Berglund. 
do Sandviren.

Escalada a Fiorentina para 
enfrentar os Brasileiros

A anc

esiv>r»'vos per- 
f' da torcida. 

- '—'r --*n no
Ç Pr ?. "!»••» OC5. a -
* o reinicio da

iRbol

erw ro. a r'"oortag;,vct
■ a . oortunidad» de i*  • 

rm a a".';'DCix la-
lî'Svel Fo» a 

Pr-^amb ’ca«í
Fcdc

n-.o
F«i-
um

nresnnto- 
"’s v^»os dc 
c»"aci’«*s r*
-> A {■ f..r> 3 n
'»a fb-»éc;-
Ci*o1'’l h rn

c p m s-1 V.

» l>‘• '  vfndas e 
t-na Viacom 

têm a missàn 
nr;s cr-mad 3 
 ̂ nrestteio do 
ira »V) mag- 

d/> f ‘teV-iL rxo

t-» to come»’ -
-1 ” e *-a

E s ta ra  au se n te
ROMA *>3 f?P» - O qun 

dra da Fior^ntma aue en
frenta ’’á o Brasil na pele
ja  noturna de amanhã, se
rá o mesmo one “anrontou" 
no “estádio Comunal de Fi
renze" e igualmente a mes-

F ed eração " Paraibana 
d e  C i c l i s m o

E d ita l de c o n vo c a ç ã o  N ° .  2
De ordem do sr. Presi-1 

dente da Federação Parai
bana de Ciclismo, convoco, 
na forma dos árticos 0°. 7" 
c 11" dos Estatutos, os srs 
1 ’ resientes do Associaçõeá 
fundadoras, ou seus repre
sentantes credenciados, pa
ra. no dia 1" de Junho vin
douro. às 0 horas, em la. 
e às 9.30 horas. 2a. convo
carão. no nrédio sob n.
533 á rua Dunue de Caxias, 
nesta capital, deliberaram 
cm reunião de Assembléia 
Geral ordinária, sôbre os 

seguintes assuntos da pau
ta-

a) aprovação do Regi
mento de Taxas;
b) - idem da la. prova 
oficial de ciclismo, a re- 
'eiizar-se no dia 15 de 
Junho;
c) homologação de 
decisão da Diretoria só-

A V I S O

Para evitar posteriores 
reelamacftts oú malenten
didos. lembra que os pra
zos concedidos, por esta 
Repartição, para pagamen
to de taxas, súo os segu.n- 
t«s-

bre a compra de bicicle
tas destinadas ao pró
ximo Campeonato Bra
sileiro de Ciclismo.

João Pessoa, 27 dc maio 
dc 1958.

Scverino B. Freire — l n 
Secretário.

o m e ia  G ra tfo n
ma formação oue abateu ao { 
Padova por 6x1. lograrda ' 
com isto ficar dc posse di 
titulo dc vice-campeã da 
ItaJip. na »emoorada 57-53. 
Apenas o meia d reita in- 
ternneion.l Ora»ton. ten
tas vez°s integrante do se
lecionado da península, es
tará dc fora. formando de
fesa e ata aue poderosos 
aue .em qualouer momento, 
poderiam representar con
dignamente o rsoccer" la 
neninsida. N o m e s  como 
Chianella, Segeto. Cervato. 
Magnini. todos -estros*' 
italianos e mais os estran
geiros Julinho. Montuon 
I.ovnrn«io. além do tanque 
Virgllli. in»«’‘»''í«rr, r> -o « - ;-  
P ^ jr u n  REPLETO*
p in K cv T iy ^  _
COMPLETO

O euadro de Julinho. co  ̂
mo já  se d;sse. cortara com

p.nô;o dos des- 
r*-rn l’nb’-o^not.

nvdo d.vj 
r -  Teça

«r"»starãr» «o estádio Co-
re-nal pômerr > i
n *0 a d* Forenca.
r- - g t'»'->* m dc R ma e on
tmg r«̂ «des. eopf^rm^' t**
m v: tid :> ooo'-*uniri«c!‘* «*0v-fífie^r em f-^e do ate-

..... ’ 1 S 1 '
'*■ » c t il di -.'«u»dra" «le
r 1 ’■■»»’r'»* c , —, *.T.’v;n ni.
e Ce’— t ' R'K't Ch'anel-
’a e Se-"■to .Tu* «'h r { .»va-

O  C o n fia n ç a  espera" 
fazer melhor exibição
D ispo sto  o ru b ro —neqro  sap eense  a  d es fe ie .*  a m á im p re ssão  d e i—
x a d a  pelos seus a n te r io re s  com p  rom issos — 
fr e n ta r  de Iq u a l p a ra  iqu a l o seu poderoso

- Em p en had o  em  en— 
a d v e rs á r io  —  N o ta s

'sim

O Confiança de R mò é 
quadro que até w
nhuxna vitoria o >nt. i 
torneio J K ,  v;n,i< 
decepcionando r n  »
• o a sua torcida, que não 
sabe, mesmo, a causa dos 
sucessivos fç^cassos do t i
me treinado1 uor Jaime Gui
marães

FSPFW X MELlli 
' XIBICAO

R

« ’ a cumprir 
compromisso 
lurr«-* do cer 
.'e d iso.tt a.

!» in t x» pxRx ic . r u

e one

r ' V I A Ç Ã O  GAI VOT A S / A m
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Reviravolta na França: De Gaulle vai íorrnar o novo s
Não obstante a violenta reação de centristas e esquerdistas 1

Dilema Para a França: De Gaulle Convocado por René Coty o chef e da resistência entrou em enten 
OU Frenle Popular Liderada dimentos para a escolha do Gab inête —  "Caria branca" para

superar a mais grave crise da Q u a r t a  RepúblicaPela Esquerda
VA RIS. 28 (U P) — A- 

tc o septuagenário ex- 
presidente Vicent Au- 
riol foi consultado, ho
je . pelo presidente Rentj 
Coty sóbre a entrega do 
poder ao general Charles 
De Gaulle. Pelo gabine 
te do presidente desfila
ram durante tod^ o dia 
cic hoje líderes dos onr- 
tidos do centro, aos quais

são está dependendo dos 
socialistas, pois se os mes
mos aceitarem Dc Gaul 
lo poderá assumir consti
tucionalmente.

CoUj convoca De G aulle

P A RIS. 28 (U P ' — O 
presidente René Coty con
vidou o general Dc Gaul- 
lc para formar o nove

o presidente René Coty \ governo francês. A n o tr
pedia que «apoiassem um 
governo chefiado por Do 
Gaulle. Parece que já  
conseguiu o apoio dos de
mocratas cristãos c dos 
conservadores. Os socia
listas. também consulta
dos. prometeram uma de
cisão definitiva para es
ta noite. René Coty, se
gundo se informou, disse 
'os líderes partidários 
eme fora De Gaulle, a 
única soluça seria um 
governo da frente popu
lar encabeçado pelo lí
der do partido esquerdis
ta União da Resistência, 
sr. Francois Mitgerand. 
Mas isto êle não faria. 
Prefiria mesme ren u n -j 
ciar. Parece que a deci- \

cia foi divulgada em ca
ráter quase ficial por u- 
ma fonte ligada ao palacio 
dos Campos Elíseos. Ma>* 
pouco depois, informava- 
se oficialmente que o pre
sidente Coty solicitava aos 
presidentes das duas Co
sas do Parlamento que 
iniciassem as consultas 
com o general Dc Gaulle 
para a formação do gover
no.

1'ARlfc». 28 (UP) O isene- 
rnl Do Gaulle. o homem que 
manteve viva n chama da re
sistência nn ocupação da 
França por ocasião da ultima 
imorru mundial, recebeu ho
je. o encargo de formar o Go
vêrno c pór fim ã crise mais 
greve que ja sofreu a Quarta 
Repttblicn.

o  Gabinete do Presidente 
Coty expediu o seguinte co
municado: -O Presidente du 
Jv» publica pediu ao sr. Andrei 
Lo Trocquer. Presidente d’* 
Assembléia Naoi.mul. o n<> sr 
Onston Monncrvllle, Presiden
te do Conselho da Republica. 
iue estabelecessem contacto 
-om o general De Gaulle, u 
fim de fixar com êle as condi
ções sob os quais possa for
mar-se o Govêrno da Republi-

l.e Trocquer e Monnerville 
,n se reuniram com o general 
De Gaulle. segundo fontes 
Dem informadas, em lugar do 
pais qae não se deu a conhe
cer É êste primeiro passo 
para a subida dc De Gaulle 

i ao Poder. O general tem mn-A  U N I Ã O
Q u in t a - f e i r a ,  2 9  d e  M a io  d e  1 9 5 8

ESTENDIDA A PERON A Af
O rd e n s  à  p o lic ia  p a r a  n ã o  d e te r  o e x —d it a d o r  e  o u tro s  a lto s  d ir i— 
q e n te s  p e ro n is ta s  —  F ro n d iz i n ã o  s e rá  c a p a z  d e  s a n a r  a  f a lê n c ia  

e c o n ô m ic a , a f i rm a  jo r n a l  n o v a - io rq u in o

da. contudo, de superar grau 
ois obstãeu'os

O Presidente City não con
seguiu que os chefes tios parti
dos centristas -  cu lo apoio 
ê necessário para ganhai o vo
to de confiança aceitassem
0 general D ? Gaulle como Pre
sidente do Conselho do Minis
tros. A oposição publico ao 
general se tomou evidente, 
.nima concentração antl d«- 
gaulllsii realizada ho • nas 
ruas de Parte, di qual toma 
ram parte du^ntns e eiiicocn- 
tn nul pessoas. Outra-, r,,n- 
• eiitrações foram realizadas 
.mu diversi.i partes du Frm*as  ultimas horas da tarde. 
n Presidente Coty chamou o general Dc Gaulle. quando ês-
1 e já  se encontrava cm sua 
residência. a 40 quilômetros 
dc Paris. As 8 horas da noite, 
o general chegou ás partas du 
cidade, sob severas medidas 
dc segurança. que mantive
ram seus movimentos em so- 
grédo. Informou-se. depois, em 
fontes autorizadas, que o Pre
sidente René Coty havia pen
sado. a principio, cm recebei 
De Gaulle no Palácio dos 
Cnmprs Ellscos. que é a casa 
presidencial. Depois, entre
tanto. mudara de opinião, ten-

I do enviado emissários ao ge
neral.

j No momento em que Coty 
tomava essa decisão, mais dc 
três mil (roncêses se encontra
vam diante das portas do Pa
lácio. onde cordões policiais 
continuam contendo a multi
dão.

Adccisão de enviar os doia 
presidentes do Parlamento ao 
encontro dc De Gaulle. foi a 
ultima de uma série de noti
cias sensacionais, que abala
ram a França nas últimas 
horas.

BUENOS AIRES, 28. lU P' 
O juiz federal Hector 

Oyarragaray ordenou a po
licia que iiquem sem ei ei
to. suas instruções de detei 
o cx-dnador Juan Peron. 
Angel Borlenghi. que foi seu 
ministro do Interior, e ao 
secretário deste, Aõraham 
Krislavin, pelas acusações 
dc traição e outras rde ca
ráter político.

Os advogados dos três h a
viam solicitado essa medida 
cm virtude da lei de anis
tia  promulgada há uma se
mana. Continua em vigor, 
entretanto contra Peron um 
processo por corrupção e 
violação da menor Nely Ri- 
vas, que não está abrangi
do peia lei de anistia.

Outro juiz federal, Miguel 
dcl Vastillo, absolveu, on
tem, Alberto Teisaire, ex- 
vicc-presidente da Nação; e 
cx-alm irante, c José Espe- 
no cx-secrctário  da Confe
deração G eral do Trabalho, 
das acusações de associação 
ilícita. O mesmo juiz Ayar- 
ragarary absolveu também, 
das mesmas acusações Hugo 
Di Pictro, secretário-geral 
interino da C.G.T. quando 
Peron foi derrubado.

ronáutica; e o general José 
Domingo Molina

•Frondizi nào sera capaz”

Nos uitimos dias, ainda, o 
governo do presidente Fron. 
dizi decretou a libertação 
de très membros das Forças 
Armadas que ocuparam a l
tos postos no regime pero
nista: o general Franklin 
ra ; o brigadeiro Ju an  Sanz 
Lucero, ex-m inistro da Guer. 
Martin, ex-m inistro da Ae-

..XCYA YORK. 2$. (UP) — 
O "Daily News**, dc Nova 
York, num editorial publi
cado. comenta a decisão do 
presidente Frondizi, da Ar
gentina, dc fazer pagar, pe
los bancos de seu país, os 
salários de seus emprega
dos, correspondentes ao tem. 
po em que os mesmos esti
veram em greve.

Isso irá custar, aos ban
cos argentinos, 7õ milhões 
de dólares", afirma o edi- 
torialista. acrescentando: 
"outrossim, tal como os ob
servadores se apressaram em 
acentuar, essa decisão signi. 
fica que os trabalhadores 
argentinos vão poder tirar 
férias remuneradas toda 
vez que desejarem, fazendo 
greve, e em seguida, exigin
do o pagamento de seus sa
lários correspondentes à 
mesma greve, apôs terem 
condescendido em voltar ao 
trabalho. Todos os que se 
interessam pela Argentina 
esperaram que a falência fi. 
nanceira, imposta ao pais 
por Peron. poderia ser sa
nada. Entretanto, parece que 
Frondizi não será o no- 
mem capaz de operar ésse 
soerguimento \

. ferido alto funcionário nâr- 
1 especificou quais seriam ês- 
i* ses artigos, mas, segundo 
< os círculos bem informa

dos, tratar-se-á do pão, da 
carne do açúcar, da man
teiga, do queijo, e do leite. 
Outrossim. Orfila declarou 
que os comerciantes que 
não respeitassem os prêços 
determinados pelo govêrno 
estariam sujeitos a multas 
de até 20 mil pesos.

..Regresso do Almirante 
Olivieri

BUENOS AIRES. 28. (UP) 
Em virtude da anistia pro
mulgada recentemente, re
gressou ao pais o almirante 
Anibal Olivieri, antigo re
presentante da Argentina na 
ONU.

BUENOS AIRES, 28. « UP 
— O secretário de Estado do 
Comércio Exterior e Inte
rior, José Carlos Orfila, in
formou, á imprensa, que o 
govèrno bloquearia os pre
ços de diversos artigos de 
primeira necessidade. O re-

Ministro da Marinha no 
govêrno Peron foi deporta
do para o sul do pais em 
vista da revolta antipero- 
nista fracassada de 16 de 
junho de 1955. Olivieri foi 
nomeado para a ONU.

Tendo enviado uma carta 
a Aramburu, pedindo que 
as relações comerciais e e- 
conómicas com os Estados 
Unidos fossem intensifica
das, foi demitido. Olivieri 
permaneceu nos Estados U- 
nidos, recusando-se a voltar 
à Argentina para compare
cer diante de um tribunal 
de honra, que o degradou 
por rebelião.

Agora, Oliviere pretende 
que seja criado ésse tribu
nal de honra para julgar 
sua ação como diplomata 
e oficial da Marinha.

Apòio

PARIS. 28 (UP) — Fontes 
bem informadas disseram, ho
je. que o Presidente Coty re
cebeu o apòio dos republicanos 
populares, democratas cris
tãos e independentes conser
vadores. para pedir ao general 
De Gaulle que procurasse for
mar o Govêrno.

Antes de convidar ao cabo 
de guerra, o Presidente con
ferenciou durante duas horas 
com os representantes daque
les partidos e com os socialis
tas. Êstes, que se têm oposto 
enèrgicamente a De Gaulle, 
até agora não deram uma res
posta definitiva, ã espera da 
conferência a ser realizado, 
esta noite, pelo grupo parla
mentar.

Acrescentaram os informan
tes que Renó Coty advertiu 
que. se De Gaulle íòsse rejei
tado. a única solução seria 
chamar a François Mittemnd 
membro de um pequeno par
tido da resistência, para for- 1 
mar o Govêrno de '-Frente Po
pular". que incluiria os comu- 
nistas. Tal fato. teria afirma- ' 
do o Presidente, iria de en
contro a sua consciência, ao 
ponto de chegar a desejar 
uma possível renúncia

Vai ser anunciado o novo

Primeiro Ministro

PARIS. 28 (UP) — O Pre
sidente Renó Coty anunciará 
o nome do novo Presidente 
do Conselho. às 21 horas 
(gmt). 18 horas, hora do Rio 
de Janeiro, segundo um por
ta-voz do Palácio do Govêrno 
•Espera-se que o general De 
Gaulle seja recebido por Rc 
né Coty às 20 horasMarinha de Guerra do Brasil em busca do submarino registrado perto do Rio

RIO. 28 'Pela Cruzeiroi 
Imediata busca foi determina
da pela Marinha dc Guerra do 
Brasil a fim de localizar e 
identificar um objeto submari
no. cuja presença registrou a 
aparei iiflgem sonar dc um 
contra-«orpedeiro. ante-ontem, 
quando fazia exercícios fora 
da barra do Rio de Janeiro.

A Marinha esta guardando 
sigilo quanto aos detalhes da 
ocorrência, tendo-se limitado 
.i distribuir uma nota oficiai 
a imprensa. Circularam noti
cias de que sc tratava dc um 
submarino estrangeiro, hipó- 
u-se m o confirmada até a tar
de dc ontem pelo alto coman
do naval

°  fato foi comunicado pelo 
comandante Mota ante-ontem.

n°Jtc p- Comando em Che- 
w rta Esriuaaru e êste por seu 
turno entrou em contato com 
o i^tado Maior da Armada

O rd e m  e x p e d id a  p e lo  a lto  c o m a n d o  n a v a l  
a  f im  d e  id e n t i f i c a r  o o b je to  a c u s a d o  p e lo  
s o n a r  do  c o n t r a t o r p e d e i r o  e s c o lta  " B e n e — 
v e n t e "  —  M a r in h a  m a n té m  o c a s o  em  
s iq ilo  —  N o ta  o f ic ia l  d is t r ib u íd a  o n te m

Regresso dc unidades

que se encontrava era opera
ção juntamente com os navios 
de guerra -Babitunga” e -Bra- 
rui*’.

Entretanto, o capitão-de- 
oorveta Raul Lopes Cardoso, 
chefe do Serviço dc Relações 
Publicas da Marinha não con
firmou ésse pormenor ponde
rando apenas ser possível essa 
hipótese uma vez que a Mari
nha mantém sempre em tra- 
balln de rotina contra-torpe
deiros fora da burra da clas
se -DE" a que pertence a be- 
1 ona ve em questão

Sonar registrou

Segundo informações extra- 
oficiais os sinais do objeto 
submarino foram captados uo 
aparelho sonar do contra-tor- 
pedeiro escolto Beucventc**

Alta precisão

Adiantou o capitão Raul 
Cardoso que o aparelho aue 
registrou a presença do obje
to e de alta precisão em loca
lização e caça de corpos sub- 
marmos e é muito empregado 
em guerra. Seu alcance é mui
to euyerior ao do rad.ur uma

vez que êste só acusa a pre
sença de objetos na superfície 
do mar. O sonar emite ondas 
sonoras que ao encontrar um 
alvo retomam como eco ao 
aoarélho emi&ibr denuncian- 
d°-° , 1 ^

Xota oficial

E o seguinte o texto da nota 
oficial distribuída pelo gabiru* - 
te ao ministro da Murmha na 
tarde de ontem 

"Um nosso contra-torpedeiro 
om exercício de rotina, fora 
da burra, obteve contato so- 
nar suspeito, por quatro vé- 
zes sucessivas, no dia de on- 
te-omem. Foram levadas im**- 
diatamente a cabo as pesqui- 
.sus Indicadas, que não resul
taram. porem. em nenhuma 
por.tívacáy quanto à nature
za do alvo submarino. Foram 
tembém tomadas medidas a- 
c-qu-d— uo

O cruzador "Tamandare” e o 
contra-torpedeiro ‘•Acre’’ quc 
se encontravam em Salvado»* 
em exercícios dc adestramen
to receberam ordens dc zar
par com destino ao pôrto do 
Rio de Janeiro. Possivelmente 
outras ordens secretas teriam 
sido expedidas pelo Estado 
Maior da Armada relativa 
mente ao contato obtido pelo 
"Benevente".

Saíram  o* submarinos

Também estuo realizando 
exercícios ao largo do pórto 
do Rio de Janeiro os subma
rinos "Riachuelo" e ••Hunmita". 
luntomente com outros navios 
da Esauadra.

Maiores detalhes

d*

il As'cmbld-i
•lí (UP* Sih  a 

t'., wonteehn . 'os 
çtuu levar n 4,u Re- 

mirauin c no crtns 
René f?otv rnn- 

ivoir. com o Proal- 
•.«,<-iih'cin Nacional.
i. Ti « MC!' n Pro

<1

: (•<•. sr OP*t >n 
' o lidrv soela- 
Mollnt. o líder 

\ptO*MC Pl- 
ncou. c com o choíc d'» Re 
Public Ptpuitir. sr Piérre 
Hrnr) loigten. ludo levando a 
crer quc dentro cie algumas 
' »rns. o Presidente Cotv eon 

v, tia vá i general De Gaulle ar» 
Policio dos Campos Elíseos a 
fim rle n-dlr-lhe que organize 
o novo Gabinete.

Recorda-se quc o prcprlo De 
Gaulle Informou, ontem á noi
te. que Já está tomando med* 
das para assumir o Poder. “O 
-prender” Pflimlln. apesar dos 
aoêlos dos membros do Gabi
nete e dos lideres da maioria 
parlamentar, decidiu renun
ciar. conquanto que De Gnul- 
ie tivesse sido claramente der- 
rotado na Assembléia

Concentracão-monsi rou
PARIS. 28 (UP) Tóda 

Paris íoí inundada, ao ama
nhecer de hoje. com boletins 
pedindo ao povo para compa
recer a uma concentração- 
monstro. n fim de • defender a 
Republica’.

Acredita-se que milhares c 
milhares de pessoas compare
çam à referida reunião, aue 
terá inicio à tarde na Praça 
da Bastilha, onde começou a 
revolução lrancèsa de 1780

O apèlo de defèsa da Quarta 
República 6 assinado pelos 
socialistas, republicanos popu
lares do sr. Pflimlln e pelos 
radicais. Os comunistas não 
assinaram o manifesto, mas. 
imediatamente. anunciaram 
sua adesão ao movimento. Os 
partidos políticos promotores 
da reunião não repeliram à a- 
desão dos comunistas. 
Multidões encolerizadas pro
curam impedir a ascenção dc 

Dc Gaiillo
PARIS. 28 (UP) — O ge

neral Charles De Gaulle saiu 
i Conclue na 6a pag.)

COROAÇÃO DA M iSS PARAFI3A: C O N V IT E  AO OOVEny/j., 
Esteve, ontem, a tarde, no Palacio da Redenção o .-r Clóvis Lima, p, 
te do A st r( ia, < m < >mi inhia lo 1 >1 nali »t «Io 3 », ( 0
si tantos s vivei rn c rn o C h eí'1 'lo (• .vòrno para convida-lo a 1 1 r
ximo dia 31. no Clube Astréb, a fe ta da coroação da Missa Pa, . 
Na foto. um ílagi nte da visita.

K h ru s c h e v  p ro p õ e  pact0 
d e  n ã o - a g r e s s ã o  à  OTanj
C írc u lo s  a m e r ic a n o s  c o n s id e ra m  co m o  a to  d e  p rop ag an da  a de-^ 

s ã o  ru s s a  d e  r e t i r a r  t ro p a s  d a  R o m ê n ia

MOSCOU. 23 (UP) "A 
Rússia, quc possu1 armas 
intercontinentais, está pron. 
ta a concordar com a des
militarização do espaço cos- 
mico desde que as potências 
ocidentais, dc seu lado, con
cordem em suprimir as 
suas bases militares em ter. 
ritório estrangeiro", decla
rou notadamente Khrus
chev, Presidente do Con
selho da Rússia, em discur
so proferido no sábado Ul
timo, na "conferência de. ni- 
vel máximo dos membros 
do Ti atado de Varsóvia", e 
cujo texto ocupa hoje mais 
de duas páginas do jornal 
“Pravda". Khruschev des
mentiu primeiramente, de 

| maneira categórica, a ins- 
H talação de rampas russas 
I -de * foguetes de alcance 

médio" na Alemanha Orien
tal, na Tcheco-Eslováquia

'Üllimas da Copa do Mundo'
F r a n ç a  15 x 0  C o m b in a d o  S u e c o  —  V e n 
d id o s  to d o s  os in q re s s o s  p a r a  o jo g o  B r a s i l  x 
F io r e n t in a  —  Z a q a lo  jo q a r á ,  se  n e c e s s á r io

Em Staelldaln (Sué
cia) . os reserves da Se* 
leçào francesa, enfren w  
do um combinado form a
do por jogadores de clu
bes da 5a. divisão sueca, 
conseguiram espetacular 
triunfo por 15 x 0. A pri
meira fase do m atch-lrei- 
no terminou com o “pla
card” de 9 x  0 e como o 
arqueiro francês não ti
vesse oportunidade le se 
exercitar, devido à inope- 
rância do ataque sueco, o 
técnico francês resolveu 
efetuar uma troca de go
leiros. O da Suécia pas
saria a defender o arco 
da França e vice-versa. 
Resultado: o arqueiro
francês salvou 5 “goals” 
certos de seus companhei
ros e deixou passar 6.

R o b b :Ui; Chiapella, Cer 
yato e Segato; Julinho, 
Loiacono, V irgili, Mon- 
touri e Bizzarino.

Enquanto isso, o téc
nico Vicante Feola ain
da não escalou a repre- 
senatção nacional p ira  o 
embate de hoje. Ontem, 
houve treino individual 
tendo o ponteiro Zagalo 
participado do mesmo. 
Feola admitj^i que caso se 
íorne necessário. Zagalo 
(ogará.

c na Poloma. acentuandoBundeswei 
porém que, -apesar de nao -A interv 
o desejarem, os aderentes 
ao Tratado de Varsóvia po
deriam ser obrigados a a- 
dotar contra-medidas, ca 
so os Estados Unidos e os 
aemais países da Organiza
ção do Tratado do A tlânti
co Norte, a isso os impelis
sem com as suas próprias 
atividades". Frisou Khrus
chev: -O Tratado de Var
sóvia tem apenas objetivos 
de segurança, mas qualquci 
guerra desencadeada con
tra os países socialistas não 
poderia ter outro resulta
do além da irremediável 
perda do agressor“ Apos re
cordar que hoje os proprios 
Estados Unidos não estavam 
ao abrigo dos foguetes in
tercontinentais. salientou :
"Mas em nossos dias a 
guerra não constitui mais 
uma fatalidade inelutávei 
As divergên cias en tre  o  O- 
cidcnte e o Oriente poderr  1 
ser resolvidas por meio de 
negociações pacificas. A 
Rússia, a China Com unista.’ 
a índia, o Paquistão, a In 
donésia. o irão e o Oriente 
árabe podem transformar- 
se em gigantesco mercado 
para o escoamento cie pro
dutos americanos, o qu e. 
constituiria simultáneamen- j 
te um reniedio para re
cessão americana, caso os

tãmca no Ièmen t z .
I rencia cios ocaP-r.Uu 
assuntos internos l ,  i*4 
no visa r tab • 
pais urn regime r ,>Ç 
solapar em seu o r, Î-Ç 
movimento d' 
nacional cios po. , 
riente árabe YJcrwjl 
acusou os governo*,-..’ 
tais de procurar í- , ‘ 
testes para r  ’ar urra .V 
réneia de
chefes de govêrr/ 7 . 
mou que "os receates i. 
conteciir.entos coantriai 
que os círculos ctt̂ eateŝ n 
ocidente continu * 
dos a política ù  
fria". Segundo , , 
gado pela Agência 
todas ase dcisões ca *f ;■ 
ferência cio Tratado cr \v 
seria" foram adotada g.*. 
diante propostas forra
das por Khrus*.ne -e».; 
discurso, e assim ejer.-
minafr- f
rlos efetivos e roa* •/- u rj. 
TAN para segrair t “ cir .̂ 
pio e a c incluir ua oado 
de não-agressão ' 
lian^a cic Ví 
da das tropas c
ménia. -o quc podtr.a 
naiar o com 
geral das Forças - 
estrangeiras esu e::,: 
em diferentes ..~
de outras medidas r-

;• tes da declarar

Uc Gaulle

Estados Unidos aphcassem ,
uma política de coexistên- I publicada apos 
cia pacifica c dc coopera- l cia ‘ 
ção". Examinando a situa
ção internacional, declarou j 
notadamente o Presidente • 
do Conselho da Rússia: !| 
"Corresponderia aos inte
resses da paz gerai uma so
lução pacifica para o pro
blema argelino, satisfazeii- 
do-se as legitimas exigên
cias do povo argelino e to
mando-se em consideração 
os vínculos históricos en
tre a França e a Argélia“.
Por outro lado. o chefe do 

__ govêrno russo condenou o 
atómico cio

: Cor teria-

M A T E :

armamento

PARIS. 28 -up -  o py- 
ral Charles De Gaulle ist 
chamado para ferrnar o .vo 
O.vèn'.o f";" •
René Coty chamou I> G:- » 
o êste paria 
dc sua residência Lcrtn».
enquanto uma mv. :. .iw-j i  ét- 
mentos esqui-rdisti 
ran as nos de 
pre testar contra a 
General no poder.

ptfwc*
. * i ».ï

ÁCIDO P A N T O T Ê N I C O  A B R E  
N O V A S P E R S P E C T IV A S

Segunao informações que 
obtivemos, é possível que ain
da hoje o K&binete do minis
tro da Marinha íomecu mc- 
«Pores informações sobre o a- 
•*on tecí mento. Até encerrar
mos esta ediçuo nenhum escla
recimento haviu. além da nota 
cii.iui eütru-’

Até bem pouco era con
siderada fora de co,gUa 
ções a presença do famo
so golsiro Schmied n o ; 
arco da A’ustria. Jogador i 
caro e eficiente, sua au- J 
sência era lamentada pe
lo público e pela impren
sa que acompanhavam 
seu restabelecimento. On
tem, finalmente, foi da
da a grande nova: Sch 
mied estará à postos con
tra o Brasil.

* $ *
A A’ustria, como o B ra 

sil, realiza seus últimos 
oprontos para sua prim ei
ra intervenção na Copa 
do Mundo. Hoje, os aus
tríacos enfrentarão na 
Holanda a Seleção de A- 
ms ter dam.

■» * *
O jògo dc hoje entro o 

Selecionado Brasileiro de 
Futebol e a equipe italia
no do Fiorentina (dc F lo 
rença). está prendendo 
de modo espetacular a *i 
atenção d., público. Todos 
os ingressos já  estão ven
didos e acredita-se que 
mais de 50.000 pessoas a s 
sistirão ao encontro. O 
clube italiano já  está es
calado, devendo alinhar 
com: Sa iti. Magn. ni e

A t é  c re m e  d e  b e le z a  s e rá  fe i t o  c o m  a h e r v a  —  D ec la ra çao  do sr. 
F e rn a n d o  B a la q u e r

RIO. 28 (Pela Cruzei
ro) — “Novas perspecti
vas abrem -se prra o m a
te brasileiro na Europa, 
com a descoberta do á- 
cido pantotènico t atre »:> 
seus element s compo
nentes — anunciou à re
portagem. ontem, o sr 
Fernando da Cunha 3>- 
laguer. diretor da D.\. 
são Econômica do Insti
tuto Nacional do Mat.\ 
que regressou ao Rio \<c 
navio “Claude Bernard".

O autor da descoboi t 
— acrescentou — foi 
eon sul bra i loiro em p a 
ris. si FU riano Nunes fV- 
reira. que fez mw i . i 
ções sòbre a composiçã 
do innt.' e fixou a percen
tagem de vit minas, clo 
rofila e ácido panlômco. 
ésse último muito impor 
tanto pois responde pcl » 
■ uccsso da geleia leal da 
abelha. E a proporção d<> 
ácido no mate é superior à 
da galéia real. As p. squi- 
sas do cônsul Flor no ío- 
r»m confirmadas pel Ins
tituto Randoin. dc Paris. 
F  li'<: > um * Prma fr: n-

césa manifestou interesso 
em explorar industria' 
mente a descoberta. Já  í 
encomendou inclusive. 30 j 
toneladas do .produto, ru
jo  emborque está apenas I 
na dependência dc auloi - 
zaçã ? do govèrno frances 

Acredita o sr. Cunhe 
Balaguer que a maior oe- 
net ração do mate nos 
mercados europeus depen
derá. tão sòmentz. de 
propag nda intensiva, pois 
as propriedades da bebi 
da já  está.' se tornando 
conhecidas. Ato mesmo 
creme de beleza pa a mu
lheres vai ser feito a 
base de ma e Isso . i t 
as suas outr s qualidades, 
como refrigerante '  
mante. A Alemanha e 
momento, a maior C'»n-. 
pradora do mate bra '.loi
ro. clev ando-se a *100 ti 
nel das anuais e conv.:* 
mo naquele pai?-.

om Bruxeias. :■ 
os irab lhos ce 
zaçào da bebida 
visitantes da E 
Internacional Seg 
firmou, cerca de 
soas visitam |.x>r 
média, o nosso í 
A pnnei-pio d*s 
oferecer a bebida 
sariente ae> v 
mas o  cormssariOv 
vernamcntai e <. 
quanto ha\ ia n 
uma t xa de 12 
fies públicos A 
•nato oassou a sei

s )

.W o

te ia fc
mai». '

Vulgarização do proauto

Em Bruxelas
o

ma te-vitamina 
cá) “grog" 
rum ), male quo 
te frio. E na su 
a grande maiori 
orovaram o m

j O sr Fernando 
' Cunha Balaguer

de
acbic


